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i a . Pa r t e 

BLEME3W0S PB INQUÉRITO 

I - O Lugar 

1) Enquadramento do P a í s 

A v i l a d e Peso da Réstia f i c a s i tuada na margem d i r e i t a do Rio Dou­

r o , a j u san t e do Foz do r i o Corgo,. na extremidade sul do d i s t r i t o de Vi la 

Real de que 'é. depois da c a p i t a l do d i s t r i t o e de Chaves, o c e n t r o popula­

c i o n a l mais impor tan te . 0 l o c a l actualmente ocupado pe l a Vi la epa por v o l t a 

do ano de I.7OO apenas choupana, mas a Companhia dos vinhos mandaddo 

c o á s t r u i r os seus armazéns produziu um desenvolvimento t a l que logo as p ro ­

ximidades do p r imi t i vo logare jo começaram a povoar-se e de t a l modo se tem 

expandido que a população ac tua l e leva-se a mais de 7.OCO almas. 

Actualmente essa expansSo f a z . s e no sent ido da v i s inha f regues ia de 
\ . UNIVERSIDADE DO PORTO 

Godlm em t e r r e n o s vas tos e planos começando a anifcar-se na funçSo d e s t e s 

cen t ros postados nas extremidades da Grande Concha que a í forma o Rio Douro, 

a fu tu ra cidade da Régua, o mais Importante centro de comércio e comunica­

ções da reg ião du r i anse . 

2) CofflunicaçOe 

Servem a vila as seguintes vias de comunicação: 

*. N. na. 2 - Chaves a Faro 

E. N. n a . 1 0 8 - Porto a Pocinho 

B. N. n £ . 3 l 3 - R i è i r a de Pena a Moimenta da Beira 

Caminho de Ferro do Douro - Por to a Barca de Alva 

Caminho de Ferro do Vale do Corgo - Régua a Chaves 

e Rio Douro 

http://faz.se


A rede de estradas municipais l iga a sede do concelho com quási t o ­

das as sedes das suas freguesias. 

3) 0 solo 

0 solo é constituído quasi que exclusivamente por xistos quartzosos, 

provenientes das modificações metamórficas na grande mancha de xisto argilo­

so que constitui a região do Douro. Há contudo manchas isoladas de granitos 

a mais próxima da Vila a 5 quilómetros 

4) A orografia 

0 relefô desta região 4 em grande parte determinado pela erosBo dos 

cursos de agua. São os vales dos r ios e l inhas de agua que modelam o relevo 

e que dâo o aspecto recortado que a região apresenta. 

A maior parte do casario da Régua, com o seu centro, comercial, e a 
O DE DOCUMENTAÇÃO 

Estação do Caminho de Perro, s i tua-se entre o r io e a povoação do Peso em 

terreno muito declivoso e de d i f í c i l aproveitamento nara a construção. 

A vi la está situada numa/exfremidadesda grande concha que as 

formaçBes orográficas definem e o rio l imi ta pelo sul , dum lado os a l tos do 

Peso de Pintasifligo, de S. Pedro, do outro e o mato do viso, e ã. Gonçalo, 

entre estes e na cavidadedo r io , prolongando-se para norte fica una exten­

sa e f é r t i l veiga, primeiro mais ampla em Godim, denois cada vez mais es ­

t r e i t a a medida que se aproxima de Santa Marta? 

A Hidrografia 
a) Clima e t emperatura 

0 Clima desta região pode considerar-se continental moderado e as 

tempérâtaras sao a l t a s no verão chegando a a t i ng i r no mês de Agosto 412. èe 

temperatura máxima âo a r . 



*>) Reginie dos ventos 

Os ventos (jtaedominantes verif icáveis nos quadrantes W e S.W. 

c) Cfruva 

Por vepes as chuv?.s torrenciais que se fazem sentir nos meses de 

Dezembro e Janeiro provocam cheias na parte baixa da vila e nos terrenos 

juntos ao Rio Douro. À parte a zona de Ribeira de Rodo que sofre grandes 

cheias junto ao rio Douro não há por assim dizer zonas inumdáveis ou pan­

tanosas. 

d) Humidade r e l a t iva 

Os meses de maior humidade sSo os de Novembro, Dezembro, Janeiro e 

Fevereiro com percentagens entre 83,7 e $7,1 fa. 

DIPORTO 
I I - H is to r ia 

FACULDAT TTECTURA 
Hoje a Régua e Peso da Régua estão unidas e formam ama só tila mas 

NTRODE DOCUMENTAÇÃO 

ao passo que a Régua tem uma existência de pouco mais de dois séculos, o 

Peso é uma povoação mais antiga. Segundo alguns eocri tores já exis t ia no 

tempo d a demdmaçao romana, tendo sido a igreja de S. Faustino mandada 

construir pelo Imperador Constantino, o Magno, cerca do ano 3IO de Jesus 

Cr i s to . 

A sua construção data do mesmo tempo das igrejas de Santa Senhori­

nha de Basto e S. Salvador de Tainted©, as mais antigas de Sobre-Tamega. 

Sn IO93 o conde D. Henrique e D. Teresa elegeram D. Hugo, Bispo do 

Porto dando-lhe as t e r ras da Bêgua e metade do rendimento da barca de pas­

sagens que a l i havia. Dizia-se que D. Afonso Henriques lhe deu foral em 

II35 "•as ^ provável que fosse seu donatário flj Bispo do Porto. 

A Régua nunca teve foro próprio regendo-se pelo do concelho de 

Penaguião. 
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dado por D. Manuel em Svõra em 1913. 

En arquivos his tór icos antigos faz-se já referência a vi la de Peso âa 

Régua, pertencente ao concelho de Penaguião. 

Os bispos do Porto tiveram jur isdição esp i r i tua l e temporal na Régua 

mas a segunda terminou pelos anos de I789» P o r u m a carta régia de D. Maria I , 

sendo suprimida o coito e dando-se-lhe a denominação de capitania-môr que 

conservou a té 1834« 

Hn Março de 1835 foi criado o julgado de Peso da Régua e elevado a 

cabeça de comarca em Fevereiro de 1837, tendo-lhe s ido anexado o antigo exter­

nato concelho de Godim coma f é r t i l e bela freguesia de Godim, as freguesias 

de Sedielos, Moura Morta, Loureiro e Fontêlos. 

Mais tarde em 1853 ?e-*-a extinção do concelho de Canelas foram ane-

Preguesias 

j ^ - » 

xadas. as frlgBfWH de Poiares, Cavelinhas, Vilarinho de Freires e Calapura. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

A h i s tó r i a da,. Régua, povoação independente do Peso, começa no pr in-
y ,, / JjL^-í DOCUMENTAÇÃO 

cipio do século XvIII entre os anos de I7OO e 171O quaado ilmpesoador cons­

truiu uma cabana na margem do rio. 

Porém em 177O a construção pela companhia dos vinhos doAlto-Douro 

dos seus vastos armazéns na margem do rio determinou o rápido desenvolvimen­

to do pequeno e humilde aglomerado. 0 lugar foi assim povoaddo-se com casas, 

tabernas, estalagens, e no fim do século XVIII na feèra dos vinhos que aqui 

se fazia em Fevereiro de cada ano, mostrava já 4 valor das vendas de vinhos, 

aguardentes e geropiga a cerca de 8 milhões de cruzados. 

Hoje a Régua com o seu casa±io unido ao do Peso, formando um sé 

aglomerado não perdeu o seu ritmo progressivo de há dois séculos para cá. 

Godim povoação airosa e ridente, freguesia visinha da vila, tem 

tido um incremento tal que o seu enquadramento na população da vila impBe-

-se para quaisquer estudo futuro. 
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População 

a) Pcvoame' to r e g i o n a l e l o c a l 

0 povoamentD r e g i o n a l é do t i p o r u r a l d i s p e r s e 

Na Régua propriamente d i t a o " h a b i t a t " ê do t i p o concentrado com do i s 

ntícleos d i s t i n t o s , um formado pela a n t i g a v i l a do Peso, outro que se desenvol­

veu em v o l t a da companhia dos v inhos . 

Sn. G-odim o povoamento é do t i p o concentrado- com tendência nara a d i s ­

persão , ô i spe r são alongada segundo as v i a s de comunicação e d i s p e r s ã o démorde-

nada. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

B) Evolução demográfica 

A po^uiaçao do concelho não tem aumentado nc rt tmo da do con t i nen t e . 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

A sua densidade áde 247,7 h a b i t a n t e s por qui lómetro quadrado. Porém, para o 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

desenvolvimento do nosso t r a b a l h o i n t e r e s s a - n o s f i x a r que actualme t e a po-

pulaçSo do Peso da Régua é d e aproximadamente» 6.000 h a b i t a n t e s e a da fregue 

s i a de Godim de 4.000 h a b i t a n t e s . 

Pelo cá lcu lo do aumento provável da ponulaçao a t4 l | 8 0 v e r i f i c a - s e 

que o aumento será de 9.000 h a b i t a n t e s . 

IV 

Serviços Gerais 

1) Abastecimento de aguas 

Até f i n s do século passado, os h a b i t a n t e s da Régua, abas tec iam-se de 

agua a t r a v é s de pogos aber tos a margem do Doure. Mais t a r d e f o i f e i t o um 

estudo afim de c a n a l i z a r a s aguas v indas duma nascente chamada Mousinho afim 

de abas t ece r a v i l a . Porém esse estudo era bas tante dispendioso e o Municí­

pio r e sc lveu c o n s t r u i r r e s e r v a t ó r i o s apropr iados de modo a poder s e r v i r con­

venientemente a população. 
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2) i sgotos 

A rede de saneamento duma maneira geral estende-se por toda a v i la , 

havendo somente dois ndcleos populacionais que ainda nSo estão saneedos. 

3) Recolha de l ixos 

Não há qualquer sistema organizado para a recolha de l ixos . 

4) energia e léc t r ica 

Duma maneira geral toda a vila é abastecida de energia eléctrica. 

A energia eléctírca proveniente da central do Varosa é fornecida 

aos consumidores. 

ncrerca nómica e administrativa 
A Régua é o contre económico da regi fio duri en se e a sua riqueza está 

intimamente l igada a um dos gr8náe9 pÃ%¥ôres da nossa economia: a emportaçao 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

do vinho do Porto. 0 seu rápido desenvolvimento deve-se a criação da Compa­

nhia Velha que aí mandou construir os seus armazéns. Hoje esta v i la não per­

deu o ritmo progressivo do passado. Ao lado do seu enorme casairc debruçado 

sobre o Aio Douro ergue-se a opulenta casa do Douro fundada em 1932, conso­

lidando a sua posição áe centro económico e c ap i t a l da região duriense. No 

que se refere a mercados e f e i r a s , embora o poder âe compra e de venda se^a 

bastante elevado, as transacções sao f e i t a s em locais pouco apropriados. 0 

mercado é f e i to em recinto de construção provisória, ao fundo da Avenida 

Sebastião Ramires. 0 mercado do peixe, muito concorrido, es tá» também ins ta ­

lado com caracter proviserio em frente a Estação. 

As fe i ras , sempre animosas realizam-se em locais pouco apropriados, 

bastante incómodos e pouco salubres . 

Os meios de sobrevivência económica desta vila êst&o bem patentes . 
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Fal ta porém rea l i za r uma grande tarefa "Urbanizar" dar arrumação 

lógica e racional doà diferentes serviços urbanos; entre eles destaca­se 

"o Mercado" velha aspiração deste bondoso e trabalhador povo duriense. 

Vendedores e consumidores f i e i s ao bem comum, a s rd. ram o seu senho, verem 

confctruido em recinto prdprio digno das suas t radições e da éerra onde nas­

ceram, os seus antepassados, aquilo que há muito reclamam "Um Mercado". 

OMgnicípio da vila de Peso da Régua, a t ravés do seu I l u s t r e Presidente, 

pessoa quedâesde a primeira hora do seu mandato ten pugnado pelo tioem, p£lo 

conforto dos seus municipipes, nao se tem poupado a esforços no sen t ido de 

conseguir para o seu Município aquilo que a vi la reclama de mais urgente. 

A recente aprovação do ma&adouro municipal B& do ante­prejecto do mercado 

municipal atestam por s i só todo o interesse da Camará Municipal do Peso 

da Régua 
C FACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVER.
ConC l l lGCe

foRTO 

1) A vbla de Peso da Ré'glÊi^SPSiM'TOûîaçSo aproximada de 10. OCO [ inluin­g 

do a freguesia de Godim) ê sede do concelho do mesmo nome, no extremo sul 

do d i s t r i t o dè Vila Real, e englobada na região duriense. t alam disso o 

mais importante centro comercial, tendo a melhor rede dè cemunicaçfies'desta 

região. 

2) 0 solo ê quá&i na sua totalidade constituído por xis tos quartzozos, ha­

vendo, todavia niicleos isolados de grani to . 

3) 0 relevo do solo ê bastante recorfiado. 

4) Ngo há por assim d i z e r zonas inundáveis ou pantanosas. 

5) 0 clima pode deí in i r ­se como continental moderado e 4 caraciljeriiado por 

a l t a s temperaturas e s t i v a i s . Os veniits predominantes sSo es dos quadrantes 

W e S.W. 
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6) A Régua é de forgaaçSo entre I.7ÒO e I.71O, tomando incremento com a cons­

trução dos vastos armazéns da Companhia dos Vinhos do Alto Douro em 177o­

7) 0 povoamento regional ê do t ipo ru ra l disperso. 

A população do concelho tem sempre aumentado sendo o da tíltima d­e­

cada a mais importante. 

8$ 0 abastecimento de agua faz­se de maneira sat isf ia tér ia , se? do todavia de 

prever um maior numero de reservatór ios . 

5) Deve prever a Camara e organizar o serviço de recolha de l ixos com o seu 

sebsquente aproveitamento para fins agrícolas . 

10) Efeiboaa o fornecimento da energia e léc t r ica seja fe i to em boas condiçzOes 

deve o Mgnicípio prever para o funcionamento do Mercado ura sistema adequado 

PORTO de escalõe 

a 
11) D do o enorme incremento da vila, o Mercado projectado deve sat is fazer 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
não segas necessidades1 actuais , como a futura expansão prevista para a Vila. 

■ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

12) Deve a Camará, promover rapidamente através da entidade competente' o alar­

gamento da estrade nacional na. 112 e da R. Senht r dos Afli tos, pele menos 

na parte que confina com o "Mercado". 

13) Ï de toda a \cantagem a C.P. prever o sistema de passagem dos comboios no 

local dotfiercado, criando se possível fosse um cais de em&arque e desembar­

que de mercadorias. 

14) Para completa implantação e consequente funcionamento torna­se necessá­

rio que a Camará proceda a expropriações dos prédios existentes ne local que 

se destina ao "Mercado". 

4XWJ^ JL* IcuJUr UIÓLÇ 
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II Parte 

I) TOMARIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

1) Definição 

Entende­se por mercado, um recinto coberto ou n&o onde diariamente 

são vendidos os produtos necessários a alimentação, em condiçOes de higiene 

e salubridade, devidamente f iscal izados geralmente pelos municípios. 

Os mercados de hoje nao são mais do que a evolução dos mercados ou 

fe i ras dos tempos medievais. 

■MB 
2) Tipo de Mercado adoptado 

As soluçOes quanto ao t ipo de mercado são variadíssimas, vão desde 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

os mercados urbanos aos mercados ru ra i s , e quanto ao seu funcionamento de 

abastecimentos a aiactos. 

Aquele porém quanto a sua localização e funcionamento que melhor se 

integra no presente caso ê o mercado urbano­rural porque sâo simultaneamente 

r e t a l h i s t a s e abastecedores, servilldo­se geralmente em s i todo o aglomerado 

uri! ano. 

3) Localização 

0 recinto onde se pretende instalar o mercado está previsto no ante­

­plano de urbanização da Vila de Peso da RTÍgua. 

0 terreno tem ás seguintes confrontações: 

Norte ­ 0 caminho de ferro que passa a um nível bastante superior ao terreno 

do mercado. 



Sal ­ Estrada nacional n£. 112 (Avenida Sacadura Cabral) 

Nascente ­ Terrenos par t icu lares 

Poente ­ Rua do Senhor dos Afl i tos . 

Como se vè o terreno para a instalação do mercado s i tua­se no angu­

lo de duas a r t é r i a s , uma delas bastante importante. (E. N. 112) que 4 ponto 

de passagem da comunicação Porto­Régua. 

0 terreno não está isento de construçBes. Nele encontram­se ins t a ­

ladas habitações algumas pertencentes a C.P., outras par t icu la res , sendo 

ainda o r / c destas áltimas destinadas a comércio. Torna­se por conseguinte 

necessária a expropriação de alguns prédios e que vai onerar de cerio modo 

a construção do mercado. 
■ ^ I I r i 1 

0 terreno quanto a sua topografia apresenta certas dificuldades 

por haver bastantes diferenças de nível . 

Assim a Rua do Senhor dos Afli tos tem uma pendente bastante acen­

tuada. Desce no sentido nor te­sul tendo como l imi te de cotas extremas 68.00 

e 62 .67«^ E.N. 112 tem um declive pouco aceituado. Na extensão correspon­

dente a frente do mercado há uma diferença de nível de 1,63 m. Interiormen­

te é que se notam grandes variações nas cotas. 

Há por assim d i z e r seis zonas, cada uma com nivelamentos d i f e r en t e s . 

Torna­se por conseguinte necessário a remoção de t e r r a s , de forma a permi­

t i r a localização dos diferentes corpos do mercado. As plantas cotadas à es­

cala I/2OO e os alçados mostram claramente como foram f e i t a s estas implanta­

ções. 

Alam das vias de circulação existentes e a t r á s mencionadas, criou­se 

uma outra que serve de Envolvente ao mercado, e que l iga o extremo norte da 

Rua do Senhor dos Aflitos cem a parte nascente da ». N. 112. Esta via tem 

como função principal servir o mercado na função "Servi$o ao Mercado". E fir 



põ( esta nova via que circularão os camiCes que diariamente abastecem o mercado 

com os seus pesados e enormes volumes. í nesta via que serão instalados cais 

para embarque e desembarque de mercadorias. B nesta via enfim que se fará 

todo o tráfego para funcionamento abastecedor ao Mercado com fácil acesso 

das entradas dos produtos. 

4) Area do Mercado 

A área dommercado costuma­se estabelecer por uma fórmula aconselha­

da por Snile Gillot que embora não s e ja baseada em fórmulas rígidas, é an­

tes baseada nas experiências feitas com outros mercados. 

Assim Enile Gillot diz que a área dum mercado pode­se estabelecer 

em função da população na relação de 1 m2 para 4 ou 5 habitantes. 

No caso presente a população sd da vila não pode ser encarada como 

a verdadeira^ pois o mercado terá de servir a população da visinha fregue­
DOCUMENTÀÇÂO 

s ia de Godim além de outras freguesias menos populosas, que embora não fa­

çam as suas compras diariamente fazem­na com certesa em diversos dias da se­

mana. 

Se contarmos ainda com o acréscimo populacional em 20 anos chegamos 

a seguinte conclusão: 

População da vi la 6.000 habi tantes 

M de Godim 4.000 » 

Acráscimo èm 20 anos 9.000 ■ 

Total I9.OOO habi tantes 

Se considerarmos 5 habitantes pormetro quadrado poderemos então 

estabelecer a área do mercado aproximadamente 
I9.OOO : 5 = 3.800 m2 
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No caso do projecto apresentado, consideramos uma área de 4.002 m2, 

sendo 3.659 m2 a área de implantação e os res tan tes 343 m2 área dum 2Û. piso 

parc ia l . 

No entanto para o cálculo das percentagens das diferentes zonas fo i 

considerada a área t o t a l ou seja 4«0°2 m2. 

Seguidamente apresenta­se um quadro comparativo da área das várias 

zonas do mercado em comparação com as áreas normais. 

I Areas Z Total E Exploração E ^ o ^ " " I ^ 8 \ Teïrados = 

= Normal Z A Z 10$ A 45/0 A Z 22,5$ A Z 22,5$ A Z 

f'pr'ojëcto'ïiooi"555": 70012 r'vftf2 :~~844~5rT~72i£2 : 
~ 17,4% : 43,4% : a , 4 5 i&$ : 

FACULDADE DE AKQUI7 = 
■LTNIVERSTDÃDÍTDÕT^TÕ 

conclui­se portanto 

la) Bxeesso de área na parte respei tante a Explorarão. Este excesso, deve­

­ee em grande parte a área ocupada pelos armazéns. 

2c) Ligeira diminuição da área na parte correspondente a circulação. 

3 a ) A área destinada as lo jas estão bastante aproximadas das áreas conside­

radas normais. 

4£ j Rnbora Je considera; um ndmero elevado de bancas e t e r r a d o s nocdesenvol­

vimento do projecto as área* consideradas estão ligeiramente abaixo das 

normais. 



I I ) CARACTERÍSTICAS 

1) Foinft. 

Como se verif ica pelas plantas o mercado tem a forma trapezoidal . Não 

porque essa forma nascesse duma ideia pre-concebida, mas sim pelo desenvolvi­

mento Êatural dos diferentes corpos de edif íc io , suas implantações no terreno, 

acessos existentes e projectado e pelo prdprio loca l . 

1 aconselhável que o mercado seja circundado por ruas e passeios es­

t es de largura compreendida entre 4 e 6 m. 

Cada corpo de edifício tem no entanto a forma rectangular salvo um 

ou outro corpo que tem a forma dum trapézio. tem a rorma dum trapézio 
1 / l i I \ / 
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0 mercado que se presente construir é praticamenteyã~fim de garantir 

ao pdblico e aos vendedores condições de comodidade durante a sua permanência 

no mercado, ficando assim devidamente protegidos do frio no inverno e do in­

tenso calor que se faz sentir no verão. 

Evidentemente que há uma zona descoberta que é por assim dizer uma 

chamada de ar e luz. Esta zona situa-se na parqe que diz respeito a carga e 

descarga dos ngéneros, perto do cais, dos armazéns, e da parte administrativa. 

A parte coberta, terrados, bancas, lojas e circulações, têm o areja­

mento garantido nâo s<5 pela cubagem de ar, como pela corrente de ar provocada 

em todas as direcções. 

A luz, problema de difícil solução em mercados, devido a insolação 

dos géneros durante a venda ao pdblico foi resolvido do seguinte modo. 

As lojas tem como abertura as portas e mofitras; os géneros encontram-

-se portanto em locais distantes das aberturas. Além disso as lojas teem ainda 
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como cobertura placas em betão, mas com aberturas cujos espaços são preenchi­
dos por tijolos de vidro. 

A cobertura adoptada para os diferentes corpos do mercado é feita da 

seguinte maneira. 

Terrados e bancas, a cobertura faz-se por placa de betão, lojas por 

telha. 

A parte de circulação do público por placa de betão com aberturas envi­

draçadas como atrás se disse. 

A zoda ëe exploração é também coberta com telha, excepto o corpo in­

termédio que se destina à verificação dos géneros, um armazém e casa do guar­

dada, cuja cobertura se faz atravéz duma placa em betão. 

A escolha da telha como material para cobertura, obedeceu ao facto de 

se eentir no verão elevadas temperaturas, sendo a telha considerada como o mate­

rial, de preço reduzido, e satisfazendo o fim em vista. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 3) Circulação 
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Em caso algum se admite a circulação de veículos dentro do mercado. 

0 transporte de géneros dentro do mercado deverá ser feito em carros espe­

ciais. 

A descarga dos frescos deverá ser feita no cais criado para esse fim. 

A circulação de carros no interior, além do incómodo que causa ao público e 

vendedores provoca um desgaste nos pavimentos. , 

4) Tipo do Edifício 

Um mercado tem quási sempre um caracter comercial-industrial. 

Quando, como no presente caso, o mercado é servido por duas artérias 

comerciais, as fachadas que dão para esses arruamentos tem necessariamente de 

possuirem características igualmente comerciais As proprias lojas do mercado 

além do aspecto comercial, que é muito importante, valorizam a prépria artée 
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ria, são fontes de receita para a Camará mas o aspecto estético também lucra. 

No presente estudo prev6m-se seis lojas abertas e com acesso pela Avenida Sa­

cadura Cabral e dose com acesso pela Rua Senhor dos Aflitos. 

As restantes fachadas quecircundam o arruamento de serviço teem pou­

co interesse arquitectónico. Nele estão instalados os diferentes serviços in­

ternos. 

Duma maneira geral, o mercado desenvolve-se num so* piso, solução sem­

pre aconselhável afim ôe facilitarem os serviços de abastecimento, limpeza e 

circulação . 

Porque o terreno assim aconselha a parte destinada a venda do peixe 

situa-se numa cota difierente do nível médio dos restantes pavimentos. Não vem 

daí qualquer inconveniente para a circulação, limpeza ou mesmo abastecimento 

visto formar um corpo de edifício com características próprias e portanto com 

todos os serviços que lhe são necessários, e em pleno funcionamento. 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ 1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
I I I - DIVISÃO DO MERCADO 

1) Parte da Util ização di rec ta do Mercado 

a) Lojas 

l a . ) Sua situação 

0 presente estudo engloba dois t ipos de lo jas , umas abertas» sô* para o 

exter ior e outras abertas só para o i n t e r i o r . 

ás primeiras não só servem o pdbllco que habitualmente vILsita o mer­

cado para as suas compras, como aquele pilblico que não tendo de efectuar as 

suas compras no mercado nem por isso deixam de comprar os ar t igos expostos 

nas montras d este ou daquele estabelecimento. 0 mesmo não acontece com as l o -
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jas situadas e abertas ad para o interior. 

A solução adoptada, da criação de lojas ou sd para o interior ou sd 

para o exterior,parece a mais vantajosa. 

Há produtos que quer pela sua venda, fiscalização mais eficiente por 

parte do município, que pode manter os géneros em melhores condiçDes de hi­

giene e salubridade, teem necessariamente de serem vendidos em locais no 

interior do mercado, pois sd assim 4 possível como se disse uma fiscalização 

mais permanente. Mas há outra natureza de produtos que não necessita duma fis­

calização tão rigorosa, nem o seu horário deva obedecer ao horário do Merca­

do, são por isso as lojas abertas para o exterior. Além disso as lojas aber­

tas para o exterior tem necessariamente de possuir um melhor arranjo arqui-

tectdnico, funcional e construtivo do que as lojas situadas no interior. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Por iiso as que se situam no exterior são mais lutrativas para o mu­

nicípio devido às tanas que terão de pagar. Também usufruem regalias dife­

rentes daquelas estabelecidas para as lojas situadas no interior do mercado, 

que tem de se sujeitar a um horário rígido. 

2) Sua distribuição e natureza 

Adoptadas como foram lojas de doistipos abertas sd para o exterior e 

sd para o interior a sua distribuição foi feita por zonas —isto no que se refe 

re principalmente as lojas abertas sd para o interior pois as outras, são di-

fícili diagnosticar a sua utilização. Referimo-nos portanto as lojas abertas 

sd, para o interior. 

A veáàaão destas lojas ê feita por intermédio duma porta de lagarta 

pois este sisSema resolve, não sd o problema sob o ponto de vista da seguran­

ça como higienicamente éa o mais aconselhável. 

A sua distribuição no mercado faz_se em três zonas. 

Na parte norte situam-se très lojas destinadas a talhos. Ficam numa 
zona perto do cais, da fiscalização e dos armazéns frigoríficos. Um outro 
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grupo de cinco lojas destinam­se a venda de animais de pena e pelo; e a sua 

localização goza das mesmas características anteriores. Estão situadas na 

parte nascente do mercado. Finalmente uma série de seis lojas destinam­se 

a venda de pão, fruta, peixaria, salsicharia, lacticínios, etc.. 

3) DimensCes e composição das lojas 

As lojas abertas para o exterior tem as seguintes dimensões interiores 

4,10 de frente por 6.00 de profundidade, ouseja uma superfície de 24.60 ni2. 

Permitem instalar: 

Instalações sanitárias, um espaço para o plíhlico, um balcão, uma mesa para 

preparos dos alimentos uma montra para exposição e ainda um local para a mon­

tagem dum frigorífico. 

A loja destinada aos talhoe tem de firente 4.IO m. por 5,5 m. de 

fundo. As que ââ destinam a venda de animais de pena e pelo tem de frente 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

4,10 m. pur 5,00 de fundo. 

b) fleffrados e bancas e suas ca rac te r í s t i cas 

As bancas ocupam por asaimdizer Ivo mercado a zona centra l . 

A sua dis t r ibuição faz­se pela áatureza dos produtos que nelas se r»n­

dem separada|kdtofe$|^quanto possível produtos de diferentes espécies, d i s t r ibu in ­

do­os por grupos da mesma natureza. 

Podemos considerar 3 zonas d i s t i n t a s : uma dest inada a venda de peixe 

e mariscos, outra constituída por hofiiaiiças e a illtima por frutos e f lo res . 

Nesta estudo não foi considerado a existência de terrados sem bancas. 

& secção de peixe tem aspectos curiosos que convém descrever, sobre 

tudo no aspecto das transacções. 

Hn primeiro lugar consideramos a existência de doze negociantes com 

as modalidades de transacção de vendas a retalho e vendas por grosso de pesca­

do fresco e salgado. Depois o facto da v i l a da Régua seœïK o centro mais impor­
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tanfle de comunïicaçBes, duriense, daí o elevado numero de negociantes existen­

tes e do volume considerável de 3O.OOO caixas de peixe miado, 6.000 caixas de 

peixe grosso e 12.000 barricas de sardinha em salmoira que são recebidas em 

conta firme ou a consignação pelos negociantes da conhecida praça de peixe da 

Régua em cada ano. 

A técnica da transacção realizada no comércio por grosso ê caracte­

rística "lota" em que o pregoeiro parte dum preço provavalmente alto e vem 

descendo ate* ouviu "chui" do comprador que é um retalhista de outros aglome­

rados urbanos que cem as suas forgonetas aparecem com frequência na Régua e o 

peixeiro que vendea a mercadoria pelo sistema Mambulante". 

Desta forma, s&o abastecidos pelos comerciantes de pescado da Régua, 

os concelhos de Armamar, Tabuaço, Santa Marta de Penaguião^ Castro Daire e 

algumas localidades de Lamego, Tarouca, Moimenta da Beira, Vila Real, etc.. 

As operações de descarga e carga do pescado pode ser calculada em três 
UNIVERSIDADE DO PO~TO 

a quatro toneladas em média prr dia. 

Pela forma como actualmente funciona a secção do pescado é fácil con­

cluir que a área à o serviço d estinada a esta secção deve ser projectada de 

modo a permitir um perfeito funcionamento. 

Numa rápida observação feita ao estudo apresentado a área destinada 

a venda de peixe d estaca-se de todas as outras. Ela ooupa um corpovdo edifí­

cio com a área de 358,8 m2. nâo contando com a parte de armazenamento das 

caixas, frigoríficos e amanho. A área ocupada pelas bancas é de 145 m2 o que 

permite a instalação de trinta e oito vendedores aproximdadmmente. Esta secção 

fica situada a um nível abaixo da cota média do mercado. Isto permite um melhor 

isolamento té<5flsj.co e diferenciação de serviços. A localização da secção do pes­

cado obedeceu ainda a princípio a estableeer de que pode funcionar com um 

borário prdprio, isto é: 
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Uma vez fixado o horário no que se refere a abertura e eaceramento do 

mercado a secção do ipescado, além do horário normal poderá funcionar mesmo com 

o resto do mercado encerrado. Por isso foi criada uma entrada só de serviço a 

esta seccfio que poderá t e r um funcionamento indepBndente do resto ôo mercado. 

As bancas têm as egguintes ca rac te r í s t i cas : 

Largura 0,80 m. 

Estacionamento vendedor 1»25 m. 

Largura para a mesa de preparo e bacia para 

a lavagem 0,6o m. 

Comprimento 1,2¾ m. 

Altura .^.^rr^.;p).rrjp.^rx 1,00 m. 

Inclinação daa bancas 5$ 

Prevô-se ainda a instalação de pequenos tanques para lagagem dos pro-
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

dutos. Estes tanques serão rectangulares. 

c) Circulação interna 

As zonas de circulação no Mercado são por assim dizer os locais desti­

nados ao piíblico e como tal devem ser dimensionados em funçBes do movimento 

provável. Interessa portanto fixar um minimo e não um máximo que será variável 

cem factores diversos. 

Esse mínimo baseado na experiência feita noutro mercado é f ixado em 

cerca de 3,00 nu, sendo no caso dum arruamento servindo dois terrados dever-

-se-á contar com 0,75 para o estacionamento junto da banca duma pessoa e seu 

oabaz, e 0,75 para circulação em cada um dos sentidos prefazendo um todal de 

3,00 m. 

No presente estudo são considerados os seguintes arruamentos e suas 
larguras 

Arruamentos extremos N. ê1 S. 4 00 m. 
" w Nasc. ePoen. 3"60 ml 
" transversais 3,20 e 2,50 m. 



Há ainda grandes espaços livres destinados à circulação de mercadorias, 

não destinadas ao ptíblico, portanto, e que estão situadas junto a zona de arma­

zéns, cais e serviços internos do mercado. 

Os arruamentos foram previstos de forma a levarem os compradores faze­

rem em circuito de maneira que tomem contacto com todos os produtos a venda. 

No estabelecimento deste circuito tem uma importância enorme a fixação 

das entradas do mercado. As portas colocadas em número elevado faz com que o 

público ande de um lado para o outro sem saber por onde entrou. A densidade de 

entradas provoca portanto desorientação do públ$co. 

Portanto as portas devem ser em número reduzido e situadas em pontos 

que possam canalizar o público num determinado sentido. Além disso a sua si­

tuação deve ser tal que não permita a existência dentro do Mercado de espa-
I—^ I I 1—V . I 

ços mortos e de movimentos inconvenientes. 
0 Presente es^^j^g^^i^gjjd^iç.ijaj^o públièo e uma de serviço, 

Das três «atra^^&fâJJi^ífeJPâííMâ, uma destina-se exclusivamente à 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

"secção do pescado" que poderá funcionar com um horário diferente do resto do 

mercado. Duas portanto são as entradas francas para o público abastecedor. 

As portas estão localizadas nos seguintes pontos: 

Uma na confluência das ruas do Senhor dos Aflitos e Av. Sacadura Ca­

bral. É por assim dizer a entrada nobre do Kercado. Uma outra no extremo nas­

cente da Av. Sacadura Cabral que dará acesso à população da zona central da 

vila. A entrada de serviço está situada nas trazeiras do mercado e será so 

como se disse para acesso ao pessoal do mercado, vendedores e vendedeiras. 

As portas de acesso ao público terão a largura de 4,00 m.. A porta 

de serviço terá a largura de 2,70 m.. 
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B) Exploração 

1) Administração e f iscal ização 

A administração e a f iscal ização é uma parte indispensável do mercado 

pois 4 um recinto onde se cobram as t axas apl icáveis , onde s e procede a sua 

contabilização e escri turação e onde se ver i f ica o estado de pureza dos a l i ­

mentos. 

Este departamento s i tua-se numa das entradas do mercado, na parte cor­

respondente a entrada das mercadorias, e compOe-sede gabinete de f iscal ização, 

secre tar ia , gabinete para o médico, ve ter inár io , ves t iár ios e san i tá r ias , .A l o ­

calização destes serviços em relação ao mercado obedece aos seguintes p r inc í ­

pios: controle dos alimentos qui entram no mercado, verèficação, pesagem, es-g 

eri turação e sobretudo vigi lância . do vigilância. 1U 
2) Cantiima 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

0 horário do funcionamento do mercado compreende duas refeições dí£ 

pessoas que pelas suas ocupaçOes e funçCes devem permanecer no mercado e nada 

mais desagradável.que essas refeiçDes se façam & vista do pdblico, com o seu 

aspecto pouco higiénico. 

Por tal motivo foi previsto neste projecto una cantina que não ÊÓ for­

nece pequeaas refei$Oes como permite o aquecimento das refeiçCes já preparada*. 

A cantina compCe-se duma ampla sala de 40 m2. o que permite a instala­

ção de 40 pessoas ao mesmo t empo. Anexo, tem uma pequena cosinha para prepara­

ção dos alimentos. 

3) Vestiários 

Seria d e toda a conveniência que os vendedores uâassem durante as ho-

ras de pre-veulôiibi-ti nomercado, duma bata ou fato tipo uniforme. Necessariamen­

te que há que prever um local onde guardem quer ovestiário que trazem como 

aquele que jjossam . usar dentro do mercado. Foi uukSS deatroYprincípio que foi 

previsto na Zona destinada ao "serviços do mercado", compartimento para esse 
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fim, devidamente destrinçados e para ambos os sexos. 

Prevè-se ainda anexo aos ves t iá r ios para o pessoal vendedor, in s t a l a ­

ções san i tá r ias e chuveiro igualmente para ambos os sexos. 

4) Instalações sanitárias 
Num recinto onde durante bastante tempo permanenem grâade numero de 

pessoas, necessário èe torna prever instalações sanitárias para homens e 
mulheres. 

A sua localização eslíá prevista para uma zona de n̂ âo interferência 
com o fumfcionamento gerai do mercado mas fazendo parte da vida do mercado. 

5) Tulhas 
Os produtos sobrantes das vendas causam a maior parte das vezes emba-

I T~\ f~^\ ~l—\ T I 1 / \ raços aos vendedores. 
Géneros há que não necessitam nem comportam a sua con4ervação em fri-

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

goríficos e a sua manutenção nas bancas, dificulta enormemente a limpepa. "È 

aconselhável por isso a recolha desses géneros, num armazém em que cada vedde-
dor dàÊponha duma prateleira para depdsito dos seus géneros. Prevê-se neste 
projecto dois amplos armapéns para esse fim teádo cada um as áreas de 58 m2 e 
42 m2. 
6) Preparação de géneros 

Géneros há para venda ao páblico, que necessitam antes ée s erem vendi­
dos, sofrerem um beneftciamento, escolha e limpeza. 

De todos os géneros aquele que requer mais espaço para a sua preparação 
é sem difvida o peixe.Também os animais de pena e pelo, por vezes, são vendidos 
aopdblico, devidamente preparados. 

porMnto quer a secção do pescado quer a que se destina a aitmais de 
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pena e pelo téem no presente projecto locaià próprios para a sua preparação. 

Situam-se iperto das respectivas zonas de venda, independentesiy e confe-g 

tituem o amanho. 

A zona de amanho para o peixe tem a área de 50 m2. aproximadamente. 

"Ê const i tuída por bancas providas de torne i ras , tendo ainda p ra te le i ras para 

depósito daa caixas do peixe. 0 local para oamanho dos animais de pena e 

pelo t em a área aproximada de 27 m2. # igualmente coMtituido. por bancas pro­

vidas com torneiras e armários para depósito do material sobraAte das vendas. 

7) Arreo.adaçPes 

0 material de limpeza do mercado como sejam carros para os caixotes do 

l ixo , mangueiras, rodos, vassouras, pás, panos, madeira*, escadas, etc.w e t c . , 

necessitam de serem devidamente guardados. 

Para esse fim foi d estinado um comportamento que se loca l iza na zona de 

serviço do mercado e que feam a área de 38 m2 aproximadamente. 
V UNIVERSIDADE DO PORTO 
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A téodica do f r io ê por assim dizer o melhor meio para a boa conserva­

ção daseppácies alimentares. Além da carne, o peixe, ovos, eertas hor ta l iças 

e frutos pelo seu vagor justificam a necessidade de serem fr igor i f icadas . 

A existência de eertos f r igor í f icos individuais 4 de certo modo uma 

aquisição bastante cara . Só os ocupantes das lo j a s possuirão certamente f r igo­

r í f i cos próprios. 

0 projecto apresentado prevê portanto para todos os outros vendedores 

instalaçOes f r igor í f i cas d i s t r ibas do seguinte modo: 

i s ) para o peixe, uma dependência f r igor í f i ca de 4,20 x t^oo HL» 

2fl) Na dependência do amanho para animais de pena e pelo previu-se uns armá­

r ios f r igor í f i cos . 

3a) Uma2dependência f r igor í f i ca para algumas hor ta l i ças e f rutos . 
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42) Urna dependência frigorifica para carnes. 

52) Urr.a dependência com balcão para venda de galo ao ptíblico. 

62) Uma dependência onde estão instaladas as máquinas e outra onde se produz 

o gêio e o frio. 

Os produtos entrados nas camarás frigoríficas não podem entrar e sair 

constantemente, pois podem produzir deficiências técnicas na fabricação do 

frio. Convém por isso estabelecer horários para a recepçfõ e saída dos pro­

dutos. 

0 bloco frigorifiée foi localizado de modo a permitir o fácil acesso 

as mercadorias situando-se um ponto que corresponda por assim dizer a mádia 

distância entre a verificação dos gáneros e a sua distribuição aos vendedores, 

áem prejudicar o funcionamento dac restantes peças do mercado. 

Alem disso a sua localização na fachada norte, totalmente fechada e 

isolada permite uma melhor concentras©;/do frio, sendo as perdas muito pe­

quenas . 

A propria venda de gelo ao publico localiza-sc perto duma entrada para 

fácil acesso do publico. 



... 7 

9) ESTRUTURAS 

Terrados 

A e s t r u t u r a de todos os t e r r a d o s ê c o n s t i t u í d a por p i l a r e s á l ages &à cober tura 

em bet5o ariaadr. 

LOJAS DO i a . PISO 

As l o j a s do r / c tem e s t r u t u r a de perpáanho e t i j o l o com vãos r e s sa lvados por v i ­

gas de batâo armado sendo a cober tura a t e l l a com l ages de t e c t o s em betSo pr«*-

- e s fo rçado . 

LOJAS DO 2e . PISO 

E s t r u t u r a em t i j o l o , com vãos r e s s a l v a d o s per v igas de betão armado, t e c t o s tam­

bém em betSo armado e cober tura a t e l h a . 

ZONA DE ARMAZÉNS PORTO 
E s t r u t u r a em perpianho, e t i j o l o com cober tura em betSo armado. 

ZONA DOS FRIGORIPIGOSF A C U L D A D E DE ARQUITECTURA 
ZONA DOS FRIGORIFI(,OSUN|VERS|DAC>E D Q p o R T Q 

E s t r u t u r a em perpianh&Efcí>!itP v í g á ^ ^ l M a S 1 e cober tura a t e l h a . 

10) ABASTHE3MMT0 DE \GUA 

A agua para todo o mercado será fo rnec ida pe los r e s p e c t i v o s Se rv i ços . Junto a 

en t rada de serviço serão montados contadores . Toda a obra se rá f e i t a den t ro do 

regulamento em vigor e de acordo com os desenhos ap resen tados , caderno de encar­

gos e mapas de mediçBes e orçamentos . 

11) LBÍPEZA 

a) A limpeza ào mercado é feita por pessoal privativo do mercado cujoa detritos 

são depositados num compartimento com sgída paca o exterior. 
b) Saneamento -

Toda a rede de saneamento e das aguas p l u v i a i s f o i estudada de modo a s a t i s ­

f aze r com êx i to as necess idades a que se àe^tinam 4 

proven ien te s dos serv iços s a n i t á r i o s , b a n c a s d o ^ J J » JJf 7*^J ^esgotos 



lojas, limpeza §Êgal do mercado, etc. serão conduzidos através de manilha de 

grés com as respectivas caixas de visitas até ao colector existente e recente­

mente construido. 

12 Electricidade 

A electricidade para todo o mercado será fornecida pelos reppectivos serviços 

municipalizados. A distribuição nos diferentes serviços e locais do Mercado, 

far-se-á* de acordo com o esquema apresentado. 

[fflPORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DQ PORTO 

V . ' NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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Técnica construtiva 

la) Regularização do terreno 

Para boa e completa implantação de todos os corpos dos edifícios que consti­

tuem o Mercado, toria-se necessário regularizar convenientemente o terreno, 

respeitando as cotas indicadas no projecto. 

2fi) Caboucos 

Os caboucos destinados aoís alicerces do edifício serão abertos com as di-

mensBes necessárias para que os moamos possam ser perfeitos, facilmente 

construídos e para que assentem em camadas do terreno reconheeiâamente fir­

me. 
WFBËFÊË 

3*4 Paredes exteriores em elevação 

Levarão paredes exteriores em perpianho de 0,28 de espessura as faces que 

envolvem a zona dos frigoríficos, a secção do pescado, as faces interiores 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

das lojas que dão para os arruamentos e uma parte da zona destinada ao ser­
viço do mercado. 

No eHtaaibo norte do mercado há uma parede de suporte, como se verifica na 

Planta do la. piso que será construida dentro das normas regulamentares e 

satisfazendo aos respectivos cálculos de estabilidade. 

4*) Paredes em tijolo 

Salvo as paredes divisórias dos diferentes edifícios que são em tijolo de 
0,08 m. de espessura, todas as outras serão igualmente em tijolo de 0,15 m. 
de espessura. 

5fl) Estrutura 

Toda a estrutura do mercado será em betão armado, cujos cálculos e a memória 
descritiva são apresentados no capítulo "betão armado». 
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62) Cobertura 

A cobertura de quási todos os edifícios será* em telha tipo "Campos". 

Exceptuam-se porém uma pequena zona a norte do mercado e ocupada pelas de­

pendências destinadas ao guarda, depósito dos lixos, local para verifica­

ção ] o e pesagem dos géneros e armazéns destinados ao deposito de peixe, cuja 

cobertura é feita por uma placa de betão, bem como a zona dos terrados. 

72) Pavimentos 

Os pavimentos de todos os sanitários, local para estabelecimento do páblico, 

nas lojaá interiores, e pavimento da secção do pescado, será em mosaico. 

0 das lojas abertas para o exterior serão em tacos de madeira de pinho bem 

como as dependências da fiscalização, secretaria e gabinete do medico vete­

rinário. 0 restante será feito em betenilha de cimento areado levando cor )K ) 
e esquartelado. v_>^ X I J- V_^ 

8°) Azulejo em lambrimFACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Levarão lambrim em-^fu^eje^^^^t^ra de 1,50, as lojas abertas sá para o 

interior, as paredes laterais da secção do pescado, todos os sanitários, os 

paramentos interiores e lisos do interior do mercado e das lojas abertas 

para o Interior. Os restantes lambrins serão em cimento queimado. 

9°) Tijofto vidrado 

Levarão tijolo vidrado, os paramentos das lojas abertas para o exterior e 

bem assim a vigay que faceia a parede lateral sobre o Mercado, 

102) Paredes rusticadas 

As paredes exteriores da entrada principal do Mercado, uma parede de topo do 

22. piso e a parede exterior do corpo da secção do pescado serão em granito 

rusticado. Uma parte do muro que confna com a Rua Senhor dos Aflitos será 

tambám rusticada mas em xisto da região. 
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Ils.) Esquadria 

As portas e montras das lojas abertas para o exterior serão em barra de 

ferro, de desenho simples, obedecendo a pormenores. Os janelOes dos terra­

dos e todas as aberturas superiores feitas nas fachadas terSo as esquaírias 

em barra de ferro para levarem tiôio. 

Portas de segurança 

Iffoâas as portas exteriores que dão acesso ao mercado, serão em ferro, con­

forme desenho apresentado. 

Portas interiores 

As portas interiores do Mercado mas que estão em contacto com o exterior 

serSo em madeira de macacaiíba para envernizar. Todas as portas interiores 

serão em madeira de tola para encerar. 

Portas tipo "lagarta"CULpADE D £ A R Q U , T E C T U R A 

Levarão portas do t ipo MlagartaM as lojas abertas para o interior e uma 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

porta de resguardo a secção do pescado. 

12fi) Rebocos 

Toda a obra será convenientemente rebocada, reboco areado, sendo as super­

fícies devidamente limpas e desempenadas para poderem ser pintadas. 

13
a
) Armários e Prateleiras 

Os vestiários levarão armários em madeira de pinho. 

Todos os armazéns terão prateleiras em madeira de pinho para depósito dos 
produtos sobrantes da venda. 

14
a
) Revestimento a mármoreTi, 

As bancas serão revestida a mármoriiĵ bem como as mesas do amanho e as mesas 
do refeitório. 

Os tanques para lavagem dos produtos serão fofubêm revestidas a marmorite. 
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lÇjfi) Floreiras, degraus e soleiras 

As floreiras serão construidas em granito a pico fino, b«n como todos os 

degraus das escadas e soleiras. 

l6c) Lages em granito 

0 pavimento do espaço reservado a entrada principal do Mercado será feito 

em lages de granito. 

17a) Grades emferro 

Dado que existe uma diferença de nível entre as lojas do 2^. piso e a Rua 

Senhor dos Aflitos, o acesso a estas losjas será feito por meio dumas esca­

das. Porém o gradeamento é em ferro, sendo a soleira em granito. 

l8a) Nos locais indicados no projecto o escoamento das%uas pluviais faz-se por 
I T \ /̂ \ T \ n~~i / \ 

meio de algerozes e condutores, 

lfte) Btodos os sanitários levarão bacia de retrete e lavabo. 

Prevê-se ainda um grupo de urinóis e bidés. 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

20a) Dadas as ferragens serão de desenho simples,práticas e seguras. 

2la) Pinturas 

No final, toda a obra será devidamente piníada com aîegres e vistosas 
formando um conjunto simples mas harmonioso. 

^ u 

4 
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CADERNO DE MCABGOS PARA A CONSTRUÇÃO DEEDM MERCADO MUNICIPAL PARA A 

VILA DE PESO DA REGUA 

Entidade ­ Camará Municipal de Peso da Ré*gua 

oOo  

PROGRAMA DO CONCURSO 

CONDIÇÕES GERAIS 

CONDIÇÕES ESPECIAIS (para otoa* de) 
:VERSIDADE DO PORTO 

Cavouqueiro, Pedreiro e GimenteirtÉNTAÇ^ 

Trolha, Estucador e Funileiro 

Carpinteiro 

Cerralheiro 

Picheleiro 

Electricista 
Pintor, Envernizador, Encerador e Vidraceiro 

PORTO 



PORTO 
G R A M A D O C O N C U R S O 
i . s s E a s a = a ; s x e * =s « a v s a s* atas ae « mat sa s = s s ■ =s ss= 
, FACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
y CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



Caderno de Encargos ­ Programa do concurso 
Capítulo I 
PROPOSTAS 
Art». 1­ A pronosta será assinada pelos concorrentes e apresentada nos se­

guintes termos: 

m l residente em tendo tomado conhecimento do Ca­
derno de Encargos e das Peças Desenhadas relativas & construção 
dom Mercado Municipal para a Gamara Municipal da vila de Peso da 
Régua, propOe­se realizar a referida obra no prazo máximo de .... 
a contar da data do início dos trabalhos, pela quantia ate sul tan­
te do somatdrio dos custos das varies artes, abaixo descriminadas: 

DARTH 
Cavouqueiro, P e d r e i r o e Gimenteiro . . . . Esc. 

Trolha , Egtucador e l'un i l e i r o JEso. 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

C a r p i n t e i r o Esc. 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

♦ C e r r a l h e i r o Esc. 

P i c h e l e i r o Esc 

E l e c t r i c i s t a E s c 

Pin to r ,Envern izador ,Encerador e Vidrace i ro . Esc. 

Total Esc 

Sfio, Esc ( Por extenso ) 

Data e a s s i n a t u r a 

Can í tu lo I I 

DIREITOS DA CAMARÁ 

Arta . 2 ­ A Cornara r e s e r v a ­ s e o d i r e i t o de nao f aze r a adjud ica tâo se as 

oondijCes das propos ta s nfio l h e ooávierem, de noopre judicar a 
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IISSO 
um só* empreiteiro todas as fcrtes e de nfio preferirem a proposta 

de menor preço, se cal julgar conveniente.  

Capítulo III 

OBRIGAÇÕES DOS ADJUDIuATfiaOS  

Arta. 3 - O adjudicatário, é obrigado a fornecer todos os selos que por l e i 

lhe se sejatd exigidos e a sat isfazer todas as despezas legalmente 

fixadas, resul tantes da organização do contrato. 

Capítulo IV 

ENTREGA DE PfiDPOSSâS 

Arta. 4* - As pronosta3 serfio e sc r i t a s com l e t r a bem leg íve l , ou li máquina, 

em papel tiabrado ou carimbado e em duplicado, dentro de subcrito 

fechado, d i r ig idas e entregues a Presidência da Camará Municipal 

de Pose da Kógua. 
, FACULDADE DE ARQUITECTURA 

oapituio 
ANEXOS AO CADERNO DE ENCARGOS 

Artfi. 5 - Constituem anexos deste Programa do Concurso as Condições Gerais e 

Eapeciais do Caderno de Encargos e n^a ca mais ecniaa do projecto. 

^¾^¾¾^¾^ 
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Caderno de -Encargos - CondiçCes Gerais 

Capítulo VI 

OBRIGAÇÕES DOS ADJUDICATÁRIOS 

Arte. 6Û - A execução dos trabalhos previstos no Projecto e na Proposta ou 

propostas acei tes será regulada era perfei ta observância: 

a) - Da legislação portuguesa referente a construção c i v i l , resnon-

sabilidade de empreiteiros, segurança de operários, nrejuizos 

a t e r ce i ro s , e t c . . 

b) - Das indicaçCes do projecto e dos desenhos de pormenor e in t ru -

çCes qua dimanem de Arquitecto e dos Engenheiros a i r igentes dos 

trabalhos; 

c) - Das condiçCes do presente Caderno de Encargos, em todas as suas 

partos, incluindo os aditamentos que, porventura, vanham a fa-

zer-se ulteriormente, secundo as normas do contrato que para 
V ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

esse fim furem estabelecidas; 

tfnico - Das instruçOes que os adjudicatários recebam da Câmara deve ser 

dado sempre nréVio conhecimento ao Arquitecto. 

Arta. 7e - Os adjudicatários obrigam-se a executar de sua conta, pelos pre­

ços estabelecidos e dentro dos nrazos fixados nas respectivas 

propostas, todos os trabalhos principais e necessários gue const i ­

tuem as diversas empreitadas, com perfeição e solidez. Cumpre-

- lhes fornecer todos os materiais e ferramentas necessárias para 

a execução dos t rabalhos. 

Gapítulo VII 

RICLAMAÇCtS 

Arte. 8* - Depois de adjudicaûes as empreitadas, não serão aoei tes quaisquer 

reclamações dos adjudicatários sob a alegação de não terem contado 



m r a efeito das suas pronostas, oom alguma parte de trabalhos 

preparatórios ou complementares concernentes as várias espe­

cialidades d'o bra, tarn pouco sendo considerada a desculpa de 

desconhecimento, omissão ou má interpretação do projecto ou das 

condições do Caderno de Encargos. 

Capítulo VIII 

ALTKKAÇOES AO PROJECTO 

Artû. 3a - Qualquer norte ou espécie d'obra, dos previstas no Projecto e 

no Caderno de Encargos, poderá oportunamente, ser anulada, subs­

t i t u í d a , al terada, reduzida ou ampliada, por simples decisão da 

Cornara, e mediante contrato-aditumonto a estabelecer entre aque-

l e Q os adjudicatár ios . &a t a l espéYie de contratos se fixarfio 

as condições de ordem tácnioa, de praiio e de preço que regulem 

os nciEos a jus tes . 

Único - & indispensável a realizaçfio de um contrato-aditomento sempre 

que as o l tbraç tes ou subst i tuições nBc sejam de molde a i n f l u i r 

no custo global da empreitada, em que H W alteraÇDes ou subs­

t i tu i ções se tenham verif icado. 

Artfi.lOfi - Quando se t r a t e de acrescente ou diminuição, em quantidade ou 

volume, duma ou mais esnécies de obra, das previs tas no Projecto 

e no contrato i n i c i a l , noderá também, dispensar-se a elaboraçfio 

de ccntrato-aditamento, determinando-se os consequentes aumento 

ou redução do custo global da empreitada nela jus ta anlicaçao dos 

preços uni tár ios correntes, sobre a medição dos trabalhos f e i tos 

a mais, cu a menos. 

Arts.llfl - Semnre que a Camará nao concorde com o preço exâgido pelas emprei-

t e i ros ou empreiteiro para a realizaçflo de qualquer aumento de 
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obra, potierá, se assim c entender, confiar a execução de t a l t r a ­

balho a entidade de sua l i v r e escolha, ainda que inteiramente e s ­

tranha aos serviços era curso. 

Artfi.l£s - Nenhumas anuiaçCes, subst i tuições, a l te rações , reduçEes ou amplia-

çCes d'obra rcderao ser levadas a efe i to sem o conhecimento e a 

aorovaç&o da Cornara. 

Capítulo U. 

TRABAIH03 POH ADMINISTRARÃO DIRECTA 

Artfi. 13a- Oa adjudicatários nao poderão escuaar-se a r ea l i za r - se , eia regime 

de adminit-itraçac d i rec ta , quaisquer trabalhos exigidos pela Gamara 

desde que se relacionem com as especialidades contratadas, embora 

nfio se encontram expressamente incluídos. 

Artfi.14a - Cs adjudicatários i'icam obrigados a entregar semanalmente, a Ga­

mara, as facturas respei tantes aos trabalhos que realizem por 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

administração directa, tendo essas facturas de mencionar descrimi-

nadameiíte os nomes dos operários, os seus salários, os tampos de 

trabalho, as quantidades e preços unitários dos materiais gastos, 

as verbas relativas a percentagem e encargos, etc.. 

Único - Todas as facturas serRo apresentadas em duplicado. 

Ganítulo X 

FORNflSIMEHTO DE MATERIAIS 

Arte.15c - Os adjudicatários nfio poderão eccusar-30 a ace i ta r quaisquer mate­

r i a i s qua a <*nmara tenha para fornecer. 0 valor destes materiais 

será deduzido ao valor contratado da esnecialidade d'obra nara que 

tenham sido fornecèdos, segundo o custo dos correspondentes mate­

r i a i s previstos nesta Caderno de Encargos. 
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Capítulo XI 

PRAZOS DE INÍCIO E DE CONCLUSÃO DUS CBRAS 

Art£.l6a Os trabalhos que constam das empreitadas terão início dentro de 

trinta dias a contar da data da adjudicação e ficarão concluídos 

dentro do prazo de execução indicado nas propostas, competindo 

aos adjudicatários a dupla obrigação de não exceder ôssse orazo e 

de não ocasionarem pela má orientação dos seus serviços, por des­

leixe ou má propáito, e atrazo das obras confiadas a outros em­

preiteiros. 

Arte. 172 ­ Para efeito da contagem de prazo cie execução, serão adicionados, 

aos prazos das nropostas inicialmente aprovadas, todos aqueles 

que se achem mencionados nas proDOetas respeitantes aos seus 

eventuais aditamento. 

Arte.l8a ­ Na contagem dos prazos de execução, serão incluídos os domingos 
IVERSIDADEDO PORTO 

e dias feriados, DOCUMENTAÇÃO 

Capítulo m 

PRORROGAÇÃO DE PRAZOS 

Artfi.lgc ­ A Camará com c narecer da Direcção Geral de Urbanização poderão 

eventualmente, conceder a prorrogação de prazos de execução, mas 

apenas no caso de surgirem, aos empreiteiros, excepcionais e j u s ­

t i f icados motivos que es forcem a atrazor o andamento das obras. 

Art£.20fi _ A prorrogação referida no corno do ar t igo anter ior , não poderá 

ver i f icar ­se sem que os empreiteiros as so l ic i te , 1 o. Cornara, por 

escr i to , reservando­se esta última, o d i r e i t o de ju lgar sobre o 

fu.ndaii.ento do pedido e, em conrequSncia, defer i ­ lo ou não. 

http://fu.ndaii.ento
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Capí tu lo n i l 

SDSPMSAO DOS ÏRABALEÎOS 

Art£.21û - Sempre que as c i r c u n s t â n c i a s e s p e c i a i s impeçam que os t r a b a l h o s 

continuem, serSo os mesmos susnensos n&o sendo pai-a e f e i t o s de 

prados , contado o tempo de suspensão, sendo p c r t a n t o aquele aumen­

tado d e s í e tempo de suspensão. Cs t r a b a l h o s serfio reoorneçados logo 

que cessem a s causas da suspensfío. 

Cap í tu lo XIV 

RECEPÇÃO PROVISCRIA 

Arta.222 - Depois de concluídos todos oa trabalhos princinula, acessórios e 

complementares dus empreitadas, a Camará avisará, oportunamente, 

c Arquitecte e os e: ganhai roa, nara quo estes, na sua presença, 

façam a indispensável vistoria e anrevem os trabalhos. Depois de 

todos os trabalhos devidome-te Vistoriados e anrovados, proceder-V UNIVERSIDADE DÓ PORTO 
-se-á* a sua recenç&o provisória. 

Capítulo XV 

PRA60 DE GARAN1TA 

Ar t s .23c - 0 prakio de g a r a n t i a das emprei tadas é de cento e o i t e n t a d i a s a 

con ta r da da ta da recepção (provisór ia , se nada em coatx-ário f o r 

e spec i f i cado . 

Ar tû .24 û - BsclarecQ-se que, no respe iLan te a obra de P i c h e l e i r o , o prazo de 

g a r a n t i a so* começa a ser contudo depoia de devidamente aprovada 

pe los Sea-viços competentes; no que r e s p e i t a a obra de i l e c t r i c i s t a , 

o prazo de g a r a n t i a cuneçurá a ser contudo depois das i n s t a l a ç C e s 

e l é c t r i c a s terem s ido l i gadas a rede C e r a i , -li'stas condições nHo 

aispensam, de medo algum, a v i s t o r i a e aprovação das en t idades que 

regulam o andamento e f i s c a l i z a ç ã o de emprei tada. 



Capítulo XVI 

RECEPÇÃO DEFINITIVA 

Arte.25a - A recepção definitiva terá lugar loge que seja decorrido o prazo 

de garantia das empreitadas e, se estas se encontrarem em boas 

condições de solidez, oonservaçSo e acabamento. 

Capítulo XVII 

RBSIHE UE PAGAMiaiJOS 

Ar ta .26a - Es tos serSo regulados pelo con t ra to a e s t a b e l e c e r e n t r e a s rcartes 

i n t e r e s s a d a s . 

Capítulo XVIII 

EEgjERIRMTCS E LIGEIRAS ~v ~ p | ^ T H f~\ 

Arts .27a - lodos os requer imentos e l i c e n ç a s serão nor conta do empre i t e i ro 

ou empreiteirC6*ADE DE ARQUITECTURA 
í \ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

tfnico - C custo das l i c e n ç a s r e f e r i d a s no corpo do p resen te a r t i g o , bem 

como a s despezas i n d i s p e n s á v e i s , a sua obtenção, são de conta dos 

e m p r e i t e i r o s , embora em nome da Gamara. 

Capí tu lo XIX 

MULTAS 

Ar t£ .28 Ê - F ica a cargo dos a d j u d i c a t á r i o s o pagamento das ;iultL.s que r e s u l ­

tem do nSo cumprimento das p rese r i çCes g e r a i s e regulamentares . 

Cap í tu lo XX 

SPB-EMPREITADA3 

Ai'tfi.25a - ^ s sub-empre i t e i ros ou t a r e f e i r o s que t rabalharam por conta dos 

a d j u d i c a t á r i o s , nao ser&c reconhecidos nessa qual idade pe la F i s ­

c a l i z a ç ã o , sendo os a d j u d i c a t á r i o s r e sponsáve i s por todos os 

t r a b a l h o s ; o mesmo p r i n c í p i o s e rá a p l i c a d o nas questCes de oagamen-

t o s . 
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WÛ Capítulo XXX 

PESSOAL DE CONSTRUÇÃO 

Arta.30a - N a s obras, os empreiteiros empregarão pessoal educado e habi l i tado 

para os diferentes géneros de serviço a executar, fazendo-o d i r i ­

g i r por encarregado cumpridor, de roconhetida proficiência e dotado 

de Bacilidade de compreensão, tanto do projecto e dos desenhos de 

pormenor, como das explicações verbais que o Arquitecto e os Eh-

senlieiros lhe venham a fazer. 

Art2.31û - Os empreiteiros subs t i tu i rão , s«j$m que a Camará c exija, qual­

quer elemento do pessoal que, nas obras, dê más nrovas de d i s c i ­

plina, de competência ou que nao cumpra as observaçCes doa Técni­

cos. 
W-J I I I—^ I I 

Artfi.32fi - t da responsabilidade dos adjudicatários a segurança, ass is tência 

• seguros dos operários, o fundo da desemprego, abono de família 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
e cotizaçCes de s indicatos . T5ET5nnDwmTÃo?o 

Capítulo XXXI 

PEMALIDADES 

*>ta.33* - Sfe caso das obras nBo se acuarem concluídas dentro dos prazos de 

execução fixados nas propostas acoites em seus eventuais ad i t a ­

mentos, os adjudicatários sujoitar-se-fio ao nagamento da multa de 

500^00 por oada aia que decorra a mais, salvo caso de força maior 

devidamente reconhecido. 

A r i s c a _ Independent eme; te da multa prevista no Art», anter ior , cada em­

pre i te i ro f ica cbri£;ado a iiuemni^ar directamente, os* responsáveis 

das res tan tes obras do etnstruçao fleloe prejuízos que possa acar-

re ta r - lhos por qualquer, lnj twtif içado, atrazo em que venha a 

incorrer . 
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Arts.35a - O quant i ta t ivo da multa, ou multas, em que cada empreiïeiru irenha 

a incorrer , será deduzido, na prestação f i na l , ao custo das obras 

que tenha contratado, podendo ainda ser descontado no caso de ex­

ceder o montante daquela prestação, das seguintes verbas: 

a) No fundo de garant ia então const i tu ído. 

b) Nos res tantes valores que, nos termos da legislação vigen­

t e , representam caução e garant ia das condiçCes dos con­

t r a to s de empreitadas. 

Capítulo x n i l 

RESCISÃO PC JCM'RATO - A Câmara poderá em qualquer a l tu ra das obras, resc in-

Artfi.36fi - d i r os oontratos das empreitadas e tomar automática posse dos t r a ­

balhos ate" então executados e do montante dos décimos em depósito 

desde que se verifique qualquer dos seguintes casos: 
/ C » £AOJLDADE DE ARQUITECTURA 

a)- Falta de cumprimento por parte do empreiteiro, de qual­

quer das cláusulas deste Cadernos de Encargos; 

b)- Deliberada viciação, por parte do empreiteiro, ou do seu 

pessoal, dos bons processos de construção, da qualidade 

dos materiais e aparelhos a utilizar e do acabamento dos 

trabalhos; 

c)~ Interrupção ou. abandono da obra, por parte do empreiteiro, 

por prazo superior a 1¾ dias; 

d)- Declarada incompatibilidade entre o empreiteiro, o Arqui-

teoto-director das obras ou engenheiro, por culposa atitu­

de, ou acção do premeiro. 

Arte.372 _ A rescisão do contrato considerar-se-á efectiva logo que a Câmara 

a notifique ao empreiteiro por mejo de carga registada oomaviso 

de recenção, em cuja carta a Gamara terá de |ustificárm o motivo,ou 

motivos, da decisão tomada. 



ïfoico - A rescisão do contrato não ooncede ao empreiteiro o direito de 

exigir a menor indemnização. 

Capítulo XXIV 

RESPONSABILIDADES DCS ADJUDICATÁRIOS 

Art£.38£ - Os adjudicatários serSo responsáveis por qualquer prejuizo causado 

aos outros adjudicatários; deverão trabalhar de harmonia de Modo a 

evitai' demoras. 

Tínico - Qualquer adjudicatário r„no nodorá transmitir a sua empreitada sem 

autorizaçGc escrita pela Cariara, subsistindo, no entanto, sempre 

a sua responsabilidade. 

PORTO Capítulo XXV 

r.isco D A o: 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

ArtÊ.39a - lodo o risco da obra, inclusiva o de incêndio, constitue encargo 

de adjudicatário. Por tal motivo, o empreiteiro pagará o seguro 

por todo o tempo que durar a construção, mas nunca pelo menos 

de um ano. 

Capítulo XXVI 

PRKJPIZOS A TERCKCHDa 

Art*.4O* _ Gabe exclusivame te aos empreiteiros a responsabilidade dos danos 

a incámodos das suas obras que possam resultar, respertivamente, 

^ara os prédios vizinhos 9 para os seus ocupantes, em consequência 

do que, quer o Pronrietário, quer c Arquitecto ou engenheiros, se 

conservanSo ae todo ali, cies as reeiamaçCes que os proprietários ou 

inquilinos daqueles prédios venham a apresentar, reclamações estas 

que aos empreiteiros compete atender imediatamente, procedendo as 

devidas renaraçOes. Dum modo gsrtl, os empreiteiros serão os únicos 



responsáveis por todos os desastres pessoais e matent.*.» ^ e no de­

correr dos seus trabalhos e em virtude destes, sucedam, porventura, 

dentro ou fora da construção. 

Artfi«4l£ - Os estragos causados na via ptíblica nor motivos das obras respei­

tantes as empreitadas, bem assim as interrupçCes de trânsito, na 

rua, em virtude da oarga ou descarga dos materiais, sSo igual­

mente, da inteira e exclusiva responsabilidade dos empreiteiros. 

Capítulo XXVII 

CMISSpJS 

Art£.42a - Qualquer trabalhos ou materiais nfío mencionados Beste Caderno de 

Encargos mas considerados indispensáveis a boa execução da obra, 

serão executados e fornecidos pelos respectivos adjudicatár ios , 

sem mais encargos para a Camará. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Capítulo XXVIII 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
QUALIDADE DOS MATERIAIS g APARELHOS 

Artfi.43fi - Todos os materiais a empregar nas obras serão de 1*. qualidade e 

legít ima procedência, correspondendo ao que especificadamente de­

termina o Caderno de Eneargos, satisfazendo as condiçSes técnicas 

normalmente exigidas para os f ins a que se destinam e respeitando 

os l imi tes de res i s tênc ia regulamentares. 

Artfi.44.fi - Toãos os mater ia is , aparelhos e acessórios que, na obra, o Arqui­

tec to ou engenheiros considerem impróprios por nfio satisfazerem ao 

preceituado no Art. anter ior , serflo pelos empreiteiros, re t i rados 

e subs t i tu ídos , 

tfnico - Sempre que os empreiteiros nfio procedam, dentro do prazo fixado 

nara t a l fim, a remoção e substi tuição dos materiais recusados, 

a Camará tomará posse deles e dar-lhes-Bo o destino que melhor en-
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tenderem sem que, por tal facto, tenham de indemnizar os em­

preiteiros. 

Artfi.45» - Antes de iniciados os trabalhos das empreitadas terSo os emprei­

teiros que apresentar a Camará, amostras de cada um dos materiais, 

aparelhos e acessdrnos a empregar nos diferentes trabalhos, cum-

prindo-lhes, substituir até que sejam aprovados, todos aqueles 

que mereçam regeiçao. As amostras dos materiais, aparelhos e 

acessdrios aprovados, ficarão em poder da Camará e servirão de 

padrSc tara os materiais, anarelhos e acessdrios a utilizar nas 

otaras sendo devolvidas aos empreiteiros logo que estas ditimas 

se achem coneluidas e vistoriadas. 

PORTO Canítulo 

MODO DE KXJBUJÇÃO 

Arta.^ft - Os trabalhos respeitánfies as empreitadas e possíveis aditamentos, 

bem comcaqueles que se realizem m regime de administração, serSo 

executados segundo âs melhores regras da a r t e e da construção eem 

vis to a solidez e perfeito acabamento do ed i f íc io , em todos ee 

seus pormenores. 

A r t e s a - 0 s empreiteiros ficam obrigados a demolir e a reconstruir a sua 

custa, sem d i re i to a qualquer indemnização e dentro do prazo que 

a Cornara f ixar toda a -parte d'obra que e s t e dltimo considere mal 

executada, executada com mater iais impróprios ou danificados, seja 

por que motivo fôr . 

Capítulo XXX 

CONSERVAÇÃO DOS TRABALHOS 

Arts.4.8ft - Até f ina l conclusão do Mercado, compete aos empreiteiros velar pe­

l a oonservaçfio dos seus trabalhos e nela existência dos materiais 
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e ferramentas que lhe pertençam, ou aos seus operários.Cumpre-lhes 

portanto, acautelar uns e outros, quer estabelecendo os neoeasários 

resguardos, quer coAtribuindo para a despeza resultante da manuten-

çfio dos gunrda-nocturnos no estaleiro, se o julgar conveniente. 

Único - A responsabilidade dos emnreiteiros ê extensiva a existência de 

quaisquer materiais que sejam cedidos pela Camará, nara as obras. 

Arts.49a - Danos ou roubos, que porventura venham a verificar-se na obra, 

jamais pouerSo servir aos empreiteiros de nretexto para justifi­

car qualquer atrazo no andamento e conclusão dos tratalbos, ou 

para se julgarem com direito a indemnizações. 

Capítulo & U 3 _ « 

ENTULHOS, g LIMPEZA DAS OBRAS 

Artp.̂ Ofi. - Os empreiteiros providenciarão no sentido de evitar a acumulação 

de entulhos e detritos dentro da obra, competindo-lh* retirá-los 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

a sua exista e a medida que v&o produziMo. 

Arta.^lfi _ Consideram-se entulhos: 

a ) - 0 produto das escavaçtfes, de ter rero da abertura de ca­

voucos, de valas e de trineh e i ras j 

b)_ As t e r r a s subjaceátes da regularização def in i t iva do terreno 

em torno do edif íc io , e de todo o logradouro; 

o ) - As t e r r a s subjacentes da regularização de f in i t i aa do terreno, 

para construçaodos navimentos. 

d ) - Todos os de t r i tos que resultem, naturalmente, dos trabalhos 

das empreitadas, incluindo todas as argamassas retardadas. 

Capítulo XXXIII 

CONSUMO DE AGUA 

Arta.52fi - Nas obras atilizar-se-á agua dos Serviços Municipalizados. 



( . . » ■ 

­fl 
PORTIA 

Art».53e ­ Todos os empreiteiros serfie responsáveis pela conservação do con­

tador até* conclusSo das obras, e, tombam, pela importância do r e s ­

pectivo aluguer. A despega de consumo de agua deve ser dividida, 

por todos os empreiteiros, ,enois de combinada, amigavelmente, 

entre s i , a eota­parte de consumo que honestamente, a cada um, deva 

ser at r ibuída . 

TJnico ­ A Gamara ccnservar­se_á a lhe ia a todas as desintel igencias que en t re 

os empreiteiros se suscitem por motivos da divisão e pagamento de 

despeza do consumo de despeza do consumo de aguo. 0 meemo capítulo 

è respei tante ao consumo de energia e léc t r i ca . 

Capítulo MJJ.I1 

DIRECÇÃO DAa OBRAS 7 ) / ^ V l 

Artfi.54fi— A direcção sunericr das obras compete a Camará, aos autores do 

projecto e ao Engenheiro camarário, coma consequente obrigação de, 
UNIVERSIE7ADL o * , 

no decorrer dos serviços, fornecerem aos adjudicatários ou aos r e s ­

pectivos encarregados, todos os esclarecimentos de que necessitem 

e os desenhos de pormenor que a obra exija nara a sua perfe i ta e 

completa real ização. 

Este facto, ao menos até* a data da recepção def in i t iva , ou seja, 

aquela em que expire o prajao de garant ia estipulado no a r t e . 23 e 

seguintes, nSo i senta os empreiteiros da responsabilidade resul tan­

t e de erros, de defeitos de execução, e de má qualidade de materiais 

que a obra venha a aausar. 

Arte.55a ­ Aos empreiteiros compete o cuidado de so l i c i t e r ao Arquitecto os 

desenhos de pormenor que as obras vao exigindo, a medido apa» do r e s ­

pectivo andamento, e sempre com a antecedência indispensável para 

que, da n . tu ra l demora da elaboração de t a i s desenhos (conforme a 



sua importância) nfio possa, nunca, resultar o menor atrazo para 

os trabalhos. 

Peso da Régua, de de I55 

A Cauara Municipal de Peso da Régua 
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Caderno de Encargos - Condições Especiais - lã. Parte 

Capítulo I 

OBRIGAÇÕES INEFERENTES X TAREFA 

Art2, 1 - Constitue obrigação geral desta empreitada executar, pelo preço e dentro 

do prazo fixado na proposta, todos os trabalhos principais e acessórios 

necessários a totial realização da presente tarefa, a qual compreende, a 

mão de obra, o fornecimento dos competentes materiais, ferramentas e uten­

sílios, bem como o fornecimento e execução de pranchas, andaimes, escoramen­

tos, moldes, cimbres e simples resguardos, ou, em resumo, tudo quanto, de 

correlativo com as especialidades de trabalhos que constituem a presente 

tarefa, se terne indispensável, ou util, para a perfeita, completa e sálida 

construção da obra projectada. 

ArtS. 2 - Como consequência do estabelecido no artigo anterior, alam dos serviços e 

materiais designados e previstos no presente Caderno de Encargos, e sem 

quaisquer exeepçSes que não encontrem nele especificadas, compete ao emprei-
\ UNIVERSIDADE DO PORTO teiro fornecer e realizar, respectivamente, todos os materiais e partes da 
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obra (incluindo trabalhos subsidiários, complementares ou finais) que, pela 

sua prápria natureza, se integrem nas especialidades de construção civil, 

a que a empreitada respeita, e se torne exigíveis, ou aconselháveis, tendo 

em vista a maior solidez, a mais perfeito e acabamento e a mais duradoura 

e fácil conservação do prádio e das vedações da propriedade. 

Art2. 3 - Compete a esta empreitada, requisitar aos Serviços Mucipalizados, o forneci­

mento de água e do respectivo contador, segundo o estabelecido neste Caderno 

de ^ncargos - Condições Gerais. 

Capítulo II 

TERRENO 

Art2. 4 - 0 terreno, na área destinada aos edííicios, e nas extensões a ocupar pelos 

muros exteriores de vedação, 4 entregue ao empreiteiro no estado em que actual­

mente se encontra, competindo-lheM o arranjo necessário à implantação da 

construções projectadas e regularizá-lo de acordo com os nivelamentos esta-
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belecidos quer para os pavimentos quer para as baixas do terreno exteriores adjacentes, 

Capítulo III 

VAIAS OU TRIGHEIRAS 

Art2. 5 - 0 adjudicatário da obra presente, abrirá, no terreno e na via piíblica, to­

das as valas ou trincheiras quese tornem necessárias apra a pasàagem de tu­

bagens de água de consumo, águas pluviais, detritos, saneamento e instala­

ções eléctricas, segundo as indicações que opurtunamente lhe forem forneci­

das pela Gamara. 

Capítulo IV 

MUROS DE VEDAÇÃO E DE SUPORTE 

ArtS. 6 - Ficam a cargo desta empreitada a execução de todos os muros de vedações e 

de suporte. 

Capítulo V 

sBHajaoH*. I M P O R T O 
ArtS. 7 - Aparte o que, no presnte Caderno de ̂ ncargos, se especifica como sendo em 

/C FACULDADE DE ARQUITECTURA 
cantaria e alvaneria rusticada, a obra a executasx pelo pedreiro ficará em 

.ITRO DE DOCUMENTAÇÃO grosso para receber revestimento. 

Capítulo VI 

PEDRA 

ArtS. 8 - A pedra a utilizar na construção dos edíficios e muros, será granito duro 

e são, isento de fendas, humidade e salitre. 

ArtS. 9 - 0 perpeanho a utilizar será, rigorosamente, de meia falha e com o mínimo 

de 0,28 m, de espessura. 

Art2# 10- As pedras de cautaria serão uniformes, isentas de pelos e salitres 

Art2.ll - Não é permitido o assentamento de pedras com dimensSes insuficientes, mal 

fabricadas, ou não correspondendo em absoluto às condições indicadas nos ar­

tigos anteriores, sendo igualmente interdito o aproveitamento ou utilização 

de toda a pedra de cantaria quese apresente defeituosa, ainda mesmo quando 

o defeito se evidencie ao traba lhá-la. 

ArtS.12 - ̂ odas as pedras e rachas serão bed» lavadas no acto da saa assentamento. 

http://Art2.ll
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Capítulo VII 

AREIA, SAIBRO, GAL E CIMENTO 

Arts.13 - A areia será limpa, isenta de salitre, e de matarias orgânicas ouargilosas, 

de grão regular e apropriada a cada fim a quese destinam. Constitue obriga­

ção do empreiteiro lavá-la no local da obra, antes de a utilizar. 

Art2.14 - 0 saibro será áspero, limpo e seco, não salitrado, e, se possível, proveni­

ente de terreno de bouça. 

Art2.15 - A cal hidráulica, será de fabrico recente e de tipo fundaçSes da Companhia 

de Carvões e Cimentos do ̂ abo Mondego. 

ArtQ.16 - 0 cimento será tipo "Portland", de fabrico nacional e recente. 

Arts.17 - A areia, saibro, a cal e o cimento, enquanto não aplicadas, serão devidamente 

resguardados, pelo empreiteiro, em local limpo, devendo os dois tíltimos con-

ser-se defendidos do tempo e, principalmente da humidade. 

Capítulo VIII 

ASFAUAMENTO 
i n / \ n r r^/^X D A D T A 

Artois - 0 asfalto a empregar em isolamento de paredes e alicerces será de Ia. quali­

dade, isento de quaisquer impurezsa e aplicado, sempre, em duas camadas 

sucessivas que devem perfazer uma espessura to dal e uniforme de lcm. e repi­

sará 0,15 m. para um e outro lado. A sua aplicação será cuidadosa para que 

os isolamentos não apresentem fendas ou poros 

Art2l9 - Antes da aplicação de asfalto, todas as superfícies de pedra destinadas a re­

cebe-lo serãp devidamente varridas e limpas, ou atá, lavadas, não devendo po-

rára fazer-ee a aplicação enquanto que as mesmas superfícies estiverem mo­

lhadas ou hiímidaá. 

Art220 - Antes do assentamento da pedra ou do lançamento de terras sobre qualquer iso­

lamento de asfalto, deverá o empreiteiro inspeccionar meticulosamente o 

isolamento e repará-lo oude acuse fendas, essurradelas ou poros, 

tínico - A contravenção ou disposto no preseate artigo, quando verificada, implicará 

a demolição e a reconstruçãp de toda e qualquer obra feita sobre, ou de en-

coutro, a um sáolamento defeituoso. 
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Capí tu lo XI 

.''•'JKEiJ!. 
HIDRÓFUGOS PARA CIMENTO 

Art
2
.21 ­ Para a hidrofugação de argamassas de cimento destinadas a certas impermea­

bilizações que o presente Caderno de Encargos especifique, alam das de 

asfalte, o empreiteiro poderá utilizar, a sua escoùha, um dos seguintes 

hidrcífugos» 

a) ­ ^istomi te­Alijar" que será misturado a seco e homogáneamente, cpm o cimento, 

na percentagem de 57. (em peso) ou seja 1 quilo de Disíioraite para cada 20 qui­

los de cimento. 

b) ­ Hjgromedon G a adicionar a água que sedestina ao fabrico de argamassa, adop­

tando­se para a mistura, a percentagem de 1.40 (em volume), ou seja de 1 

litro de higromedon para cada 40 litros de água. 
c
^ * Oxiil a empregar identicamente ao hidrd"fugo citado na alinéa b), mas em 

percentagem de 1 quilo de Oxidil para cada 13 ájitros deag*ua. 

Art
2
.22 ­ No caso do empreiteiro preferir oe hidr^fugos Hifiromadon­ G ou Oxdil terá 

< FACULDADE DE ARQUITECTURA 
o cuidado de utilizar vasilhas limpas para fazer as misturas ou transportas 

■ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

os produtos. 

Capítulo X 
ARGAMASSAS HIDROFUGAS DE CIMENTO 

Art
2
.23 ­ As argamassas de impermeabilização serão constituidas por cimento e areia 

misturados no traço de 1:3, com adicionamento de qualquer dos hidrrffugos 

indicados no artigo 21. 

Art
2
.24 ­ A argamassa dignada no artigo anteiior, será aplicada em duas camadas su­

cessivas bem apertadas à colher (mas não queimadas) e perfazendo uma espessu­

ra total e uinforme de 0,015 m., devendo a segunda camada ser empregada 

antes da primeira ter secado. 

Art
2 25 ­ Fica expressamente poríbida a utilização de argamasas de fabrico menos recen­

te e cuja prese se tenha iniciado. 

Capítulo XI 

ARGAMASSAS DE CONSTRUÇÃO 

Art
2
. 26 ­ De modo geoal, a argamassa a empregar na construção de alicerces e paredes 
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de alicerces de pedra, será constituída, em volume, por uma parte, de cimento 

1 1/2 decai hidráulica, 2 de saibro e 4 de areia. 

línico - Quando o saibro não se empregar suficientemente áspero, será adicionado 

apenas em uma parte, sendo e outra, substituída por areia. 

Art2.27 - ̂  calçamentos de maior responsabilidade, no assentamento de cantarias ou 

sempre que a Gamara o exija, a argamassa a empregar será composta por cimento 

e areia misturados na proporção de 1:3, devendo, todavia, utilizar-se apenas 

argamassas de cimento puro quando se trate de tomar as jundas aparentes das 

cantarias. 
Art2.28 - Fica expressamente proibida a utilização de argamassas de fabrico menos re­

cente e cuja presa se tenha iniciado, devendo portanto ser manipuladas apenas, 

à medida do que for sendo preciso. As argamassas serão fabricadas em local 

Capítulo XII 

CAVOUCOS FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Art2. 30 - No caso de, ao longo de um cavouco, ou na ligação de dois deles, o terreno 

firme se apresentar em diferentes alturas, poderá estabelecer-se em degraus 

o leio da fundação, de modo a acempanhar as depressões e elevações da camada 

consolidadda, havendo, no entanto o cuidado essencial de deixar o leito de 

cada degrau perfeitamente horinzontal, e a altura década ressalto regulado 

de modo a corresponder, exactamente, à altura de uma ou mais fiadas» 

Capítulo XIII 

ALICERCES 

Art2.31 - Os alicerces das paredes e muros, serão constituídas com perpeanho de granito 

de 0,28 m. de espessura, colocados ao baixo. 

tínico - Mediante autorização, ou determinação, da Camará, os perpeanhos poderão em 

certos casos ser substituídos por pedras de grossura, utilizando-se para 

esse fim juntouros bem aleitados. 
Art2. 32- A sapata, ou fiada inferior de cada alicerce, será construída por sapatões 

inteiros dispostos transversalmente ao cavouco e ocupando-eo' a toda a 
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largura. 

Art933 - As pedras que constituem as sapatas dos alicerces assentarão, por todo, em 

boa espessura de argamassa, lançada sobre o terreno depois deste ter sido 

convenientemente apiloada a toda a largura e extensão dos cavoucos, 

Art2.34 - Os diversos alicerces serão estabelecidos de molde a que o seu respaldo su­

perior fique: 0,15 m. abaixo dos níveis definitivos do respectivo pavimento, 

0,20 m. abaixo do terreno inferior e 0,20 m. abaixo da linha do passeio, 

conforme se trate de fundaçSes de paredes interiores e exteriores dos edí-

ficios, de muros de suporte do terreno ou dos muros de vedação. 

Art2.35 _ Desconhecendo-se, por agora, a profundidade exacta a que cada alicerce tenha 

de descer para atingir a camada de terrreno firme, fixam-se no entanto, em 

principio e para cada um deles, como base de cálculo, as seguintes dimen­

sões e quantidades de fiadas de pedra que podem vir a ser alteradas segundo 

o que a ̂ amara oportunamente decidir era face da qualidade do terreno, 

a) Paredes exteriores de pedra de 0,28 de espessura, paredes exteriores e 
I ÍKl l\/FR**iI DA.I~)F IDO -P(~lf2.TO 

algumas interiores em tijolo de 0,15 de espessura sapatia com 0,60 de lar­

gura e duas fiadas de pedra de 0,28 de largura. 8 as paredes interiores 

em tijolo de 0,08 de espessura; sapata em betão ciclo'pico 0,40. 

B) Muro de suporte 
sapata com 1,60 de largura per 1,00 de altura, tendo 0,60 de largura na 

crista; jorramento exterior 1/10, de metro em metro de altura ressaltos 

de 0,20 de largura ficando a sapata 1.00 m. enterrada. 

Art2.36 - 0 empreiteiro, não tem direito a indemiaação amguma se as condições do 

terreno obrigarem a maiores volumes de alicerces. 

Capítulo XIV 

IMPERMEABILIZAÇÕES COM ASFALTO 

Art2.32 - Duma maneira geral serão apicadas mantas contínuas de asfalto: 
A 

a)-Sobre o respaldo, ou face superior, de todos os alicerces que a presente 

empreitada compete construir, devendo as mantas de impermeabilização 

prolongar-se até* dobrarem verticalmente, e para baixo em não menos de 0,10 m. 

P«í 



sobre cada lado dos alicerces, e passar sob as soleiras de c. 

b)-Nas paredes exteriores (de rusticado) a face interior, até" acama 0,25 m. 

do nível do terreno exterior, devendo as mantas de impermeabilização ligar 

intimamente e por sobreposição, com as dos alicerces. 

c)-Sobre as superfícies das paredes, e muros que, ficam em contacto com o 

terreno, sirvam de suporte (ou encosto) aterras e de apoio, ou de entrega, 

a soleiras e degraus de cantaria, devendo as mantas impermeabilizadoras 

ligar perfeitamente com as dos alicerces. 

Art2.38 - Além das superfícies designadas especialmente nos artigos anteriores para 

receberem isoladamente de asfalto, será* ele aplicado em todas as outras que 

o exijam de preferência X impremeabilização com cimento, e, de tal modo, 

que não fique nenhuma porção de parede, de mure, de degrau ou de soleira, 

em contaeto directo ou indirecto, com o terreno firme. 

Capítulo XV 

IMPERMEABILIZAÇÃO COM CIMENTO 
VERSIDADE DO PORTO 

Art239 - Com argamassa hidrófuga, de cimento, serão impermeabilizadas a face superior 

dos alicerces das divisarias de tijolo, bem como todas as outras superfícies 

de estruturas em pedra e betão que fiquem em contacto directo ou indirecto, 

com o ttrreno, ousujeitas a infiltraçSes de água, e em que tal espé*cie de 

isolamento, mostrando-se perferível ao de asfalto, deva logicamente, apli­

car- se. 

Capítulo XVI 

PAREDES E MUROS EM ELEVAÇÃO 

Art2.40 - Consideram-se em elevação as porções de paredes e muras quetenham ambas as 

baces aparentes. 

Art2,41 - As paredes e muros em elevação - as primeiras constituindo oe edifícios, 

os tiltimos vedando o mercado serão construidos com perpeanhos de granito 

assentes ao alto, bem racheados e argamassados com a massa prescrita no 

art2. 26 e rematando sempre as juntas. 

Art2.42 - us perpeanhos travarão perfeitamente entre si, em todas as fiadas, ficando 
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as juntas verticais mortas em não menos de 0,20 m. 

ORTO 

Art9.A3 - A construção das paredes dos edíficios não serão feitas por partes, mas de 

modo a que cresçam todas ao mesmo tempo, para que os recalques on assentamen­

tos, no terreno, se verifiquem simultaneamente em toda a agra ocupada pelo 

edifício. 

Art2.44 - As paredes e muros apresentarão perfeitos alinhamentos e prumos, sem grandes 

falhas nem galhos que possam, depois, exigir para regularização e endireita-

mente das superfícies, o emprego de uma grossura de argamassa superior a 

0,025 m. No caso de assim não suceder, o empreiteiro terá que esponteirar, 

depois das paredes feitas, todos os galhos que apresentem saliência^ excessiva 

Arq2,45 - ^odas as paredes serão boas e duras, sendo as ligações executadas sempre com 

pedras de grande cauda. 

Capítulo XVII 

PAREDES EM ELEVAÇÃO RUSTICADAS 

Art2.46 - Seraõ rusticadas as paredes que limitam os edifícios que constituem a entra­

da principal, a parede de topo da zona do peixe e uma parede de popo do 

edifício do 2â. piso. Deve haver o cuidado de gatear convenientemente, e 

refundar, todas as juntas. Alam destas paredes há ainda uma faixa rusticada 

na parede exterior do edifício destinado à zona de service. 

Capítulo XVIII 

RESPALDOS SUPERIORES DAS PAREDES 

Art2.47 - As paredes serão devidamente respaldadas na parte superior para receberem 

os beirais, em betão. 

Capítulo XIX 

ABERTURAS 

Art2,48 - Nas paredes interiores e exteriores dos edíficios, serão criadas as abertu­

ras (pprtões, prtas, janelas e montras) marcadas no projecto, prescrevendo-se 

quando a elas as seguintes condições. 

I2 - Os peitoris das janelas terão espessura igual à das paredes; 

22 - As ombreiras de todas as aberturas não terão, de face, largura inferior 



a 0,20 m. e, ocupando a espessura total das paredes, possuirão ainda, boas 

agulhas de travão; 

3S - As ombreiras das portas interioresy serão lisas, ou seja, em pá-direito, 

enquanto que nas dos janeloes e portas exteriores, se criarão dente e rasgo 

de 0,03 m. de profundidade para alojamento dos marcos de madeira ou em ferro 

das esquadrias, 

42 - As padieiras das diferentes aberturas serão de betão armado, 

5S - tanto as padieiras como as soleiras, serão aliviadas por escarção. 

Capítulo XX 

CANTARIAS EM DEGRAUS 

ArtS. 49 - Os degraus das escadas exteriores serão em cantaria, salvo a escada de aces­

so ao 2S. piso queserá e m lage de betão com degrau revestidos a pedra serrada 
uapítulo XXI ^ ^ ^ ^ ^ 

CANTARIAS EM SOLEIRAS | 

Arts. 50 - Serão em cantaria lavrada, de granito, com arestas perfeitas e rectas, todas 

as soleiras. 

Capítulo XXII 

CANTARIA EM GRAPINS 

Arts.51 - Levarão chapins de cantaria, rodeando-as, todos canteiros, marcados no 

projecto. 

Capítulo XXIII 

PROTECÇÃO DE CANTARIAS 

Art2,52 - As partes de obra em cantaris serão cuidadosamente resguardadas com madei­

ra durante a duração das obras, para que não sofram quaisquer danos, pelos 

quais - a verificarrem-se e qualquer que tenha sido a sua origem - o emprei­

teiro será consideradp dnico responsável. 

Capítulo XXIV 

TRABALHOS ACESSdRIOS 

Art2.53 - 0 empreiteiro fica obrigado a abrir e a contar, tanto em obras de pedra como 

de cimento anmado, todas as ranhuras, buracos e caixas que venham a tornar-

-se necessárias para passagem ou alojamento de tubagens de água, de esgotos 

ADE D O PORTO 

JOCUMENTAÇÃO 
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e saneamento, de iluminação e aquecimento eléctricos, se houver de telefone, 

de linhas bem assim para arrumação ou construção de armários destinados a 

abrigar os contadores de água electricidade e os quadros eléctricas. 

Art2. 54 - Antes de iniciada a obra de trolha, e após a execução da presente empreita­

da, o empreiteiro fará retirar das paredes todos os tornos de madeira que os 

seus operários hajam introduzido em pedra ou betão armado, por conveniência 

ou necessidade da execução dos trabahlos. 

Capítulo XXV 

OBRA DE BETÃO 

Art2.55 - Faz paroe desta empreitada a obra de betão armado. 0 eraperiteiro deverá con­

sultar a parte escrita e desenhada, anexa ao projecto e cumprdr o regulamento 

em vigor. Todo o betão será vidrado. 

Peso da Rágua, 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

de ;.JIVERSI0/493-9¾ POF 
>E DOCUMENTAÇÃO 

A CAMARÁ 

A DIRECÇÃO TÉCNICA 

0 EMPREITEIRO 
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Caderno de Encargos - Condições Especiais - 2?. Parte 

Capítulo I 

OBRIGAÇÕES INERENTES X TAREFA 

Art5. 1 - Constitue obrigação geral desta empreitada executar, pelo preço e dentro 

do prazo fixado na proposta, todos os trabalhos principais e acessórios 

necessários à total realização da presente tarefa, a qual compreende: a 

mão d'obra, o fornecimento dos competentes materiais, ferramentas,apare­

lhagens e utensílios, bem como o fornecimento e execução de pranchas,an­

daimes , escoramentos, moldes, cimbres e simples resguardos, ou, em resum< 

tudo quanto, de correlativo com as especialidades de trabalhos que consta 

tuem a presente tarefa, se torne indispensáveis,ou útil, para a perfeita 

completa e sólida coenstrução da obr;1. projectada. 

Art?1. 2 - Como consequência do estabelecido no art. anterior, alam dos serviços e 

materiais designados e previstos no presente Caderno de Encargos,e sem 
A FACULDADE DE ARQUITECTURA 

quaisquer exçepç6e§io/qigg g^qp^iejgncontrem nele e s p e c i f i c a d a s , compete 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO , . , 

ao empreiteiro fornecer e realizar, respectivamente, todos os materiais e 

partes de obra(incluindo trabalho s subsidiários,complementares e finais) 

que, pela sua própria natureza, se integrem nas especialidades de constru 

ção civil a que a empreitada respeita, e se tornem exigíveis,ou aconse­

lháveis, tendo em vista a maior solidez, o mais perfeito acabamento a 

mais duradoura e fácil conservação do pródio, anexo e vedaçSes. 

Art<?. 3 - Compete ao empreiteiro a obrigação de comparticipar na despesa do consumo 

da água dos S.K., com a importância que lhe venha a competir,segundo o es 

tabelecido neste Caderno de Encargos - Condições Gerais-Cap. XXXII. 
n 

Capítulo II 

MATERIAIS 

Art^. A - Os materiais a utilizar na presente empreitada corresponderão,rigorosa­

mente ao sgguinte: 



a) CIFENTO - Será de origem nacional, tipo "Portland", normal, de fabrico 

recente. 

b) CAL HIDRÁULICA - Será proveniente do Mondego e de fabrico recente. 
c) CAL BRANCA - Será proveniente da Figueira ou de Coimbra, bem cozida 

e isenta de quaisquer impurezas. 

d) GESSO - Será de cor branca e uniforme bem cozido e moído, untuoso ao 

tacto e de fabrico recente; 

e) SAIBRO - Será áspero, limpo e seco, tanto quanto possível de terreno 

de bouça como garantia de não estar salitrado. 

Quando não for suficientemente áspero, será substituido por areia na 

quantida de conveniente, conforme a natureza de cada um dos trabalhos :o em que haja de empregar-se: 

f) AREIA - Terá a composição granulomátr ica mais apropr iada para cada 
7^ " FACULDADE DE ARQUITECTURA 
caso oú eigpjávtRS^AUbECiO^^PSensavelmente, levada no local da 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO obra antes de ser utilizada. 

g) TIJOLOS E TELHAS - Serão de barro e de boa qualidade e bem cozidos, 

mas não vitrificados. Terão textgra homogénea e compacta, isenta de 

fendas e de corpos estranhos. As telhas *erão de tipo "Campos". 

h) Hl PRÓFUGOS - Poderão aplicar-se, a escolha do empreiteiro, "Lithosite" 

"Aquasit Biber F" ou "Diatoroite Alfar". 

i) TUBAGENS E SIFfÍES DE GRÉS - Serão também, bem cozidos mas vitrificados 

duros sonoros, sem fendas ou bolhas, de grão fino e compacto absoluta, 

mente impermeáveis e perfeitamente moldados. 

j) FOSAICOS - Apresentarão unidade de tons e uniformidade de dimensões. 

(25x25), aláro de arestas perfeitas e lisas. Serão bem prensadas e não 

acusarão empeno. 

k) AZULEJOS - Serão bem cozidos, de textura homogénea, sem manchas ou de­

feitos de cozedura que prejudiquem as tonalidades. Apresentarão super-
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ficiée bem desempenadas e arestas perfeitas e Cisas. O vidrado será 

regularmente distribuído por toda a superfície e não será estaladiço. 

1) MARMORITES - Serão executadas por pessoa competente, nas cores a esco­

lher. 

Capítulo III 

AMASSADOUROS E ARGAMASSAS 

Art2. 52 - Os amassadouros serão construídos em pedra ou madeira, resguardados do 

sol e da chuva; nenhuma argamassa será preparada directamente sobre o 

terreno. 

Arts. 62 - As argamassas a aplicar nos diferentes trabalhos desta empreitada, serão 

compostos, rigorosamente, nos traços e percentagens determinadas, para 

cada espécie d'obra. Contíudo poderágo empreiteiro, no decorrer dos traba­

lhos, propor ao Director da obra a alteração da composição de qualquer 

argamassa, por conveniência da execução de serviço ou porque lhe pareça 

disso resultarem vantagens para a obra, sob o ponto de vista da sua per­

feição, duração, conservação e bom aspecto, 

único - As alteraçSes previstas no corpo do presente artigo, não poderão ser le­

vadas a efeito andes do Director da obra as ter autorizado porescrito. 

Arte. 72 - Sempre que a Camará duvide da legitimidade da composição de qualquer ar­

gamassa, dela colherá amostras que mandará anallzar em laboratório. 0 

custo das análises será pago pelo empreiteiro ou deduzido no valor total 

da empreitada. 

Art?. 82 - As argamassas serão fabricadas nas quantidades estritamente necessárias 

e a medida que os trabalhos gío exigindo, visto que na obra não poderão 

aplicar-se argamassa de fabrico retardado ou que tenham iniciado presa. 
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Capítulo IV 

IMPERMEABILIZAÇÕES 

Arte. 92 _ De modo geral, serão, pelo empreiteiro, impermeabilizadas com argamassa 

hidrófuga de cimento; 

12..No exterior das edificaçBes 

a) Todas as superfícies de pedra, , betSo ou tijolo das fachadas e cober­

turas, com excepção apenas, das superfícies de granito aparente e do 

tijolo vidrado. Estas impermeabilizaçSes ligarão inferiormente, com 

o asfalto dos alicerces; 

b) 0 sobreleiCo e face inferior da beirada dos telhados e tudo mais em 

que se verifique possibilidade de infiltrações de agua; 

22.-NO INTERIOR DAS EDIFICAÇÕES 

c) Os pisos dossanitários e os restantes pisos que estão em contacto 

directo com o terreno; 

d) Nos interiores, as superfícies de todas as paredes e divisórias; 

Art2. 102- As mantas de impermeabilização das fachadas dobrarão também a revestir 

as espessuras das soleiras, ombreiras e padieiras das aberturas, excluindo 

as superfícies que sejam em granito aparente. 

Art2. 112- Além das superfícies enumeradas nas alíneas do Art2. 9, o empreiteiro 

impermeabilizará todas as outras em que se torne preciso ou aconselhável 

faze-lo para que os edifftios fiqaam totalmente defendidos contra a pene­

tração ou transmissão de humidade e salitre. 

Art2. 122- As impermeabilizaçSes eeferidas nos artggos anteriores, constarão de duas 

camadas sucessivas de argamassa constituída por cimento e areia misturados 

nas seguintes proporçSes: 
a) - Para primeira camada: 1 parte de cimento e 2 partes de areia em 

volume; 

b) - Para a segunda camada: 1 p a r t e áe cimento e 3 de a r e i a , também em 

volume. 
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Art?. 132- Na composição das argamassas destinadas a impermeabilização entoará 

obrigatoriamente, um dos seguintes hidrrffugos, de legítima procedência 

e a escolha do Empreiteiro. 

a) - Lithosite - a adicionar na dose de 1 litro para cada 40 litros 

de água. 

b) - Aquasit Riber F - a adicionar, também, na dose de 1 litro por cada 

30 litros de água. 

c) - Diatomite Alfac - Será ministrado homogeneamente, na percentagem de 

5%, em peso, com o cimento necessário ao fabrico da argamassa (1 qui­

lo de Diatomite para cada 20 quilos de cimento), devendo a mistura set 

feifia a seco. E para que fique feito por igual, convám que o cimento 

depois de adicionada a "Diatomite", seja passado por crivo. 

Arts. 148- 0 hldráfugo mencionado na alínea c) do artigo anterior poderá ser utili­

zado , apenas,na impermeabilização de superfícies de pavimentos interiores2 

Arts. 155- Os hidráfugos líquidos serão conservados e transportados em vasilhas 

absolutamente limpas. 

Arts. 169- Antes de receberem a impermeabilização, as superfícies a que ela se des­

tina serão cuidadosamentie lavadas com agua limpa. 

Arts. 17S- As argamassas hidráfugas serão bem apertadas à oolher , mas não queimadas, 

e, as duas camadas a aplicar sobre cada superfície, deverão perfazer a 

espessura de 0,15. Nas superfícies verticais, a impermeabilização deverá 

ser feita por lanços horizontais e a partir de baixo para cima, devendo 

a argamassa de cada lanço, sobrepor devidamente na da que lhe fique ime­

diatamente inferior. Depois de aplicada a segunda camada de impermeabili­

zação e antes da argamassa ter secado completamente, será sobre ela lan­

çado', uniformemente, chapisco grosso da mesma massa, para boa aderência 

dos rebocos. 

* 
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Arts. 182- Sempre que ea camadas verticais de impermeabilização desçam até* mantas 

de asfalto onde cimento existentes em alicerces ou paredes, com elas li­

garão por larga sobreposição, de medo a obter-se uma perfeita continuida­

de de defesa contra a humidade telúrica. 

Art2. 192. Antes de aplicar as impermeabilizações com cimento, compete ao empreitei­

ro verificar se as paredes se encontram em boas condições de recebê-las e 

devidamente gaeeadas, reclamando do pedreiro, em caso contrário, as repa­

rações indispensáveis. 

Art2. 202- E* expressamente proibido a utilizaçSo de argamassas hidráfugas cuja presa 

se tenha iniciado. 

Art2. 212 - Antes de iniciar a impermeabilização de qualquer superfície, o empreiteiro 

fará retirar dedos os tornos ou cunhas de madeira que tenham sido deixados 

pelas obras de pedreiro e cimenteiro. 

Capítulo VI 
( \ \ UNIVERSIDADE DO PORTO 

TELHADO 

ArtS» 222- Na cobertura geral dos edifícios, com excepções previstas nas presentes 

condições, empregar-se-á telha, tipo "Campos" com cumes e meias pertences, 

de lâ. qualidade e a adquirir na fábrica. 

Arts. 232- Após o assentamento das telhas, estas serão amareadas. 

Art2. 242- Não á permitido o assentamento de telhas, que apresentem considerável 

empeno ou se mostrem partidos ou fendidos. 

Arts. 252- No final da obra, o empretteiro deixará depositadas telhas perfeitas e 

iguais àquelas que constituem a cobertura dos edifícios, em número nunca 

inferior a 100. 

Capítulo VII 

VENTILADORES DA COZINHA 

Arts. 262- A dependência destinada ao aquecimento e preparação das refeições levará 

ventiladores em número de 2. 



Bapítulo VIII 

PAVIMENTAÇÕES SOBRE BRITA 

Arts. 272- O empreiteiro procederá a regularização definitiva das terras e atendendo 

as cotas indicadas no projecto, sobre elas formará, com brita a base da 

pavimentação. 

Arte. 282- A constituição da base da pavimentação sobre brita, a que se refere o 

artigo anterior, inclue as seguintes operaçBes a que o empreiteiro pro­

cederá sucessivamente e pela ordem indicada. 

12 - Limpeza das superfícies do terreno de modo a libertá-lo de todos 

os detritos putrescíveis, como sejam: fitas e eavacos de madeira, 

papais, farrapos, chapas de ferro, etc.; 

22 - Apiloamento e rega da superfície do solo; 

32 - Lançamento de uma camada geral de brita de granito duro e de tama­

nho mádio, ocupando a altura, ou espessura, de 0,13 m..camada esta 
BHMÉÍ 
que, por sua vez, será regada com água limpa e apertada a pilão. 

42 - Lançamento sobre brita, depéis de regada, de uma camada bem aper­

tada de argamassa constituída por cimento e areia no traço de 1:3 

e perfazendo a espessura mínima e uniforme de 0,03 m., camada esta 

cuja superfície, perfeitamente nivelada, ficará em áspero e será 

estabelecida nas cotas convenientes, tendo em atenção a natuueza e 

espessura dos materiais a aplicar como revestimento final nas di­

versas porções de pavimento. 

Sem embargo do que acima fica preceituado quanto ao nivelamento su­

perior da camada de betão a aplicar sobre a brita, não deixará de 

se atender à necessidade de a estabelecer com o necessário caímen-

to para escoamento de aguas. 
Art2. 292- Formada, pelo modo preceituado no artigo anterior, a base das pavimeata-

çSes sobre brita, o empreiteiro procederá à sua impermeabilização superior 

e eotal. 
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Arte. 302­ Como revestimento final ou acabamentos de pavimentos sobre brita, serSo 

aplicadas betonilhas de cimento e areia fina ao traço de 1:3, que será 

aplicada de modo a constituir uma camada de 0,01 m# de espessura, mínima 

e uniforme, cuja superfície ficará perfeitamente regularizada e desempe­
nada. 

Arte. 31­ As betonilhas de revestimento serão de côr a indicar pelo Director da 

obre, bem apertadas e areadas. Será ainda cortada a ferro em toda a sua 

espessura, para formação de quadriculado, ou lambrilhado, cujas dimensCes 

serão oportunamente determinadas. 

Capítulo IX 

BETONILHAS EM ENCHIMENTO E REGULARIZAÇÃO DE PISOS 

Arte. 322­ Em toda a extensão do 12. e 22, piso, o empreiteiro procederá à regula­

rizaçâo dos pisos de modo a prepará­los para receber adequadamente, em 

cada compartimento, o material de revestimento final que seelhe destine 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

e cuja natuneia desde já se cita a tículo de esclarecimento: 

a) LADRILHOS DE MOSAICO HIDRÁULICO ­ Nos W.C. , no pavimento da secçSo do 

pescado e nas lojas alkertas para o interior e a<5 na parte correspondent* 

ao público, 

b) PARQUETES DE MADEIRA ­ (com a espessura de 0,02 e a fornecer e a assen­

tar pela obra de carpinteiro) em todas as lojas abertas para o exterior 

secretaria, fiscalização, casa do guarda e gabinete do mádico. 
c
) MARMORITES ­_ Nas bacias de lagagem dos produtos e nas bancas. 

Art2. 33 ­ Em cada compartimento a espessura de argamassa de regularização do res­

pectivo piso será aplicada na espessura conveniente, tendo em atenção a 

grossura do material indicado para o sera re»eettmwntox final, porquanto 

em cada pavimento, as superfícies de todos esses materiais terão de ficar 

perfeitamente nivelados entre sid (importante). 
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Arte. 342- A argamassa a aplicar será constituída somente por cimento e areia na 

exacta proponção de 1:3, devendo a granulação da areia variar conforme 

—os casos. A massa será bem apertada e apresentará no final, superfícies 

perfeitamente desempenadas e areadas como convenha à colagem do mosaicouou 
ET 

do parquete. 

Arte. 352- Antes da aplicação das betonilhas, as superfícies a regularizar serão 

lavadas e limpas de argamassas mais pobres que sobre elas tenham eventual­

mente caído, sendo ainda picadas a ponteiro todas aquelas que nSo apresen­

tem a aspereza indispensável à perfeita aderência da betonilha. 

Capítulo X 

BETONILHAS EM REVESTIMENTOS DIVERSOS 

Art2. 362- Com a argamassa de cimento e areia ao traço de 1:3, e à qual o empreiteiro 

poderá adicionar, apenas, uma reduzida quantidade de cal branca, em pasta, 

com o único fim de amaciar a massa, serão formados, depois de terem sido 

impermeabilizados as respectivas superfícies de pedra e de tijolo para as 

quais, no presente Caderno de Encargos, se acha preceituada a aplicação 

prévia de argamassa hidró*fuga: 

a) - 0 revestimento interior e total dos armários do contador de electrici­

dade e agua. 

b) - 0 revestimento das espessuras das ombreiras, padieiras e soleiras das 

das aberturas. 

c) - Revestimento superior das placas de cobertura. 

d) - Faces interiores e exteriores das beiradas de betão que rematam supe­

riormente as fachadas. 

e) - Os alizares que contornam as aberturas exteriores, entendendo-se que 

a mesma argamassa alam de formar e guarnecer os levantamentos dos ali-

ceares em refer?encia,revestirá também as grossuras da parede, em om­

breiras e padieiras, desde a aresta exterior até ao marcos da caixi­

lharia. 



f- Faixas lisas, com a altura de 0,20 m. e salientes cerca de 0,015 m. 

dos paramentos das paredes. 

Arte. 382. Além dos revestimentos com betonilha de cimento especificados no presente 

Caderno de Encargos, serSo feitos quaisquer outros que, por lapso ou por 

sua menor importância, nSo estejam nele incluidos e se tornem conveáientes 

para maior resistência ou melhor acabamento da obra. 

Arte.382 - As betonilhas de cimento constituirão, nlo apenas a camada superficial 

do revestimento ou guarnecimento, mas também o próprioreboco ou enchi­

mento que antecede aqueles. 

Arte. 392- Das betonilhas mencionadas nas alíneas e artigos anteriores, umas sao 

queimadas a colher, enquanto outras serão areadas, conforme os locais em 

que se apliquem. Umas e outras constituirão superfícies perfeitamente 

desempenadas, com esquadrias e galgaçBes exactas e arestas finas e rectas. 

As betonilhas em areado apresentar-se-Sp uniformes e isentas de arranhOes. 

Capítulo XI l DE DOCUMENTAÇÃO 

REBOCOS E GUARNECIMENTOS GERAIS EXERKIORES 

Arte. 402- Excluídas as partes em granito e tijolo vidrado aparentes, os paramentos 

exteriores dos edifícios, quer se jam de pedra ou tijolo, serSo depois de 

impermeabilizações, rebocados e guarnecidos com argamassa constituída, em 

volume, por uma parte de cimento, meia de saibro e três partes de meia 

areia. (Ver memória descritiva na parte de betSo). 

Art2. 412. Depois de devidamente cheias e endireitadas e quando os respectivos rebo­
cos se encontrem bem s ecos, serSo as mesmas superfícies a que se refere o 

artigo anterior, guarnecidas* com argamassa constituída, em volume, por 

uma parte de cimento, uma parte de cal branca, em pasta, e seis partes 

de areia fina. As superfícies a guarnecer ficarão em areado fino e uni­

forme, isento de arranhões, e apresentar-se-âo, no final, perfeitamente 

desempenadas e alinhadas, com galgaçCes e esquadrias exactas,arestas finas 

e rectas. 
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Capítulo XII 

GUARDAS DA VARANDA 

Arts. 422- As guaudas da varanda do 22. piso serão constituídas conforme se indica 

em projecto. 

Art2,.432- Ë* incluida nos encargos da presente obra, a construção das divisórias 

interiores indicadas no projecto. 

Art2. 442- De modo geral, as divisórias interiores referidas no artigo antetior, se­

rão constituídas por tijoio vasado de 0,30 x 0,15 x 0,08 m. colocado ao 

alto e ao comprido formando, portanto, paredes com 0,08 m. de espessura, 

descontando o revestimento. 

Art2; 452- 0 tijolo a empregar, na construção destas divisarias, será conveniente­

mente demolhado em água limpa, antes de colocado, e será aásente, por 

todo e bem em cheio, em argamassa de cimento e areia misturados na propor-

çgp de 1:3. 

Art2. 462- Todas as divisórias ficarão perfeitamente aprumadas e alinhadas e apresen­

tarão sólidas travaçSes entre si e para as paredes de pedra a que hajam de 

ligar. Compete ao empreiteiro nelas formar os vãos de portas indicadas no 

projecto e cujas padieiras serão feitas com o próprio tijolo disposto a ma-

netaa de escarção ou reforçado com verguinhas de ferro indroduzidas no lon­

go dos orifícios das peças. 

Capítulo XIII 

PAVIMENTOS EM MOSAICO 

Arts. 472- Serão pelo empreiteiro pavimentados com ladrilhos de mosaico hidráiiico, 

depois de executada, segundo o já preceituado, a impermeabilização das 

superfícies a revestir, os pavimentos das seguintes dependências: W.C., 

secção do pescado e espaço revervado a circulação do publico nas lojas 

abertas para o interior. 

Art2. 482- Os ladrilhos de mosaico a aplicar, serão de lã. qualidade e de tipos, co­

res e desenhos que a Camará reserva o direito de escolher opootunamente 
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para caâa urna das superfícies a mosaicar. 

Arts . 45 _ Os ladr i lhos serão Boemdemolhados em agua limpa, e seguidamente, assentes 

porrtodo, bem em cheio, em massa de cimento, formando superfícies perfe i -

tanente regulares e planas , com juntas f inas e alinhadas que,no f ina l , se ­

rão tomadas com cimento puro a côr. 

Arts, tpO- Não se rá permitido o assentamento de ladri lhos fendidos, esmurrados, eomg 

empeno ou de dimensões i r regulares . DepoiÊ tfle completa a presa de arga­

massa de assentamento dos ladr i lhos , estes serão tocados urn a um, subs t i -

tuimdo-se ou recolando-se todos aqueles que soem a ôcc. lo final dos trabr 

lhos, o empreiteiro procederá a limpeza geral das superfícies dos mosaiecr 

evitando, contudo, o uso de ácidos . 

Capitulo XEV 

MAJORITE PORTO 
Arte. 5I- As pias de lagagem dos produtos serão em marmorite. amS&fà^\^Bl1féMid? 
Arte. 52- Serão revestid^lv£^iB$&ícP@ep<ê£TP qualidade, escolhidos, as superfícies 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

dos lamirins dos sani tár ios , da secção do pescado das lo jas abertas para 

o in te r ior , da cozinha e de todas as superf ícies exter iores , mas abertas 

parauo in t e r io r do mercado. Serão revestidas até* a a l tura de 1,50 m.. Os 

azulejos serão brancos e em cores, conforme o destino da sua aplicação. 

Arte. 53_ Os revestimentos de azulejo serão aplicados pelo empreiteiro denois de aplí 

cada a devida impermeabilização. 

Arte. 54_ Ao longo de cada pano de revestimento cerâmico serão aplicadas superior­

mente duas t i r a s de azulejo em côr dífepjpnte. As quinas das paredes rece­

berão meias canas, convexas, de azulejo, a toda a largura dos revestimen­

tos cerâmicos. 

Arte. 55_ As porções de paredes a reves t i r em azulejo serão previamente rebocadas e& 

endireitadas com argamassa de cimento e are ia ao traço 1;3, poáenâo nesta 

argamassa, ser adicionada uma pequena nerfcentagem de cal branca em pás. 



Os l a d r i l h o s serSo a s sen te s , por todo, e bem em che io , sobre argamassa 

formada em volume, com l / 2 p a r t e . d e i imentc , para duas r a r t e s âe ca l 

branca em pas ta e s e i s parÇêÈ de s a i b r o . 

Ar t e . 56- A face e x t e r i o r de caria r>aramento em a z u l e j o , ficara* r e i n t r a n t e , em c ? e r c 

de 0,005 m. de guarnecimento s u p e r i o r , em argamassa,da parede competente. 

Ar t e . 57- NSo é pe rmi t ida a u t i l ázaçSo de l a d r i l h o s r i s c a d o s , fendidoo, esmurrados, 

imperfei tamente cortados ou qualquer outro d e f e i t o . Nenhum l a d r i l h o se rá 

a s sen te an te s de t e r es tado de molho, em agua limpa, duran te pele ronos, 

24 h o r a s . 

A r t e . 58- Os r eves t imen tos em azu le j e cons t i tu i r f io planos re r fe i t ame ate desempena­

dos, com j u n t a s f i n a s e r e g u l a r e s , a s çuaifl no f i n a l , serão tomadas com 

cimento a côr . 

Ar t e . 5 3 - Compete a e s t a obra prócer 

a r e c e a r , ou F s ^ y t h f t ô E r E % á W ^ c ^ T ^ l r y M ) 6 que soam a òco por n5o se 
J N I V E R S I D A D ader idos 

encontrarem pérfè í fáMe3í te /aE m ^ée. 

Ar te . 60- 0 p rece i tuado nos a r t i g o s a n t e r i o r e s a p l i c a - s e também ao c a n í t u l o 2 1 . 

Capí tu lo XV" 

REBOCOS E GUAKNEoIKSNTOS ETXSRICRES M PAREDE 

Ar te . 6 l - No i n t e r i o r do e d i f í c i o , as s u p e r f í c i e s de paredes e demais dependências 

do mercado serSo igualmente rebocadas (reboco a r e a d o ) . 

Capí tu lo XVI 

TECTOS 

Ar te . §2- Os t e c t o s das v á r i a s d i v i s õ e s , serão formadas por p lacas de betão armado 

cujos calculais serSo fo rnec idos . 
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Capí tu lo XIII 

TECTOS SOHBPLACAS DE E5TAC AK-ÍEDC 

Artf . 63 - Os t e c t o s dos compartimentos serSo rebocaàos com argamassa composta jier 

ama pa r t e de cimento, meia de ca l branca, era pas ta , doas ppàrtesde a r e i a 

e t r ê s dft s a i b r o , apds a s s u - f r ê í c i e s terem recebido uniformemerte e bem 

áspero chapisco de cimento e a r e i a , para p e r f e i t a aderênc ia da argamassa, 

excepção f e i t a aos t e c t o s das cober tu ras em BetSo. 

A r t s . 64.- Depois dos t e c t o s se acharem e n d i r e i t a d o s e o seu reboco bem seco, serSo 

es tucados cem argamassa de gesso , a r e i a f i n a e pequena quant idade de cal 

branca, em p a s t a , des t inada exclusivamente a demorar a presa de gesso , 

i s t o é*, no que se r e f e r e aes t e c t o s das l o j a s , gab ine te da f i s c a l i z a ç ã o , 

s e c r e t a r i a e gab ine te do medico. 

Cap í tu lo XVIII 

MMA'JES DOS TECTOS 1 ^ ¾ ^ ^ ¾ ¾ ^ ¾ 1 ^ 7 0 ^ 

Arts? 65 - SerSo contornadas por seta ca s e o n s t i t u i d a s por simples meias canas corr idai 

em gesso e de p e r f i l em quar to de c í r c u l o , cem. cerca de 0,06¾ m. de r a i o , 

r e s s a l t a n d o dos planos dos t e c t o s aproximadamente 0,008 e, das pareàes 

5 a 6 mi l íme t ros ; sancas e s t a s a ocupar a a l t u r a de 0,13 e a l a r g u r a de 

0,15 m. 

Capítulo xm 

EXECUÇÃO DE REBOCOS E ESfitIQ,UES 

Ar t a . 66- Os esboços e rebocos de argamassa ser3c sempre ap l i cados por pequenas 

camadas para nSo empenarem. SÓ depois de e n d i r e i t a d a s , e bem sôças sobre 

e l a s se a p l i c a r ã o a camada de guarnecimento, e s t a em grandes lanços e sem 

emendas, perfe i tamente plana, sem ondulações ou ou t raa espéV-ies de iruregulE 

r i d a d e s . 



Arts. Ô7- Será evitada a aplicação de grandes espessuras de argamassa para cujo 

o efei to, se e r ig i rá se fôr preciso, de pedreiro o esponteiramerto de 

quaisquer galhos ou sal iências incoáninienfles. 

Capítulo XX _jiPl 
mm 

VALETAS 

Arta. 68- Para recolha das aguas escorrentes do terreno, o empreiteiro construirá 

valetas em locais a indicar. Estas valetas ficarão com caímento para as 

caixas a que s e fará referência no capítulo seguinte. 

Capítulo XXI 

AGUAS PLUVIAIS 

Arte. 63- 0 empreiteiro estabelecerá no terreno um sistema de canalizações subter­

râneas, em gré*s e de caixas em tijolo burro, de secção horizontal indica-

das no projecto, destinadas a recolher as aguas pluviais do terreno,e dos 
/ T S. FACULDADE DE ARQUITECTURA 

telhados e a ^ d j ^ ^ ^ ^ ^ a g ^ u e â t â o eisristertite. 
\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Capítulo XXIII 
SANEAMENTO 

Arts. 70. Na parte que a geesente empreitada compete executar, as instalações de 

saneamento dos edif ícios compreendem o fornecimento, assentamento e cons­

trução de: 

a) SifOes de grés, con' as respectivas cruzetas, e tampas de cimento, estas 

situadas ligeiramente acima do plano dos pavimentos, afim die impedi­

rem a entrada das aguas p luvia is . 

bb) Tubos de queda das W.C., canalizações hor izonta is , em grés , providas 

de todos os acessórios; 

c) Câmaras de v i s i t a e interceptoras, com paredes de t i j o l o burro assente 

em argamassa de cimento os in ter iores revestidos com betonilha queimada 

a colher, os cantos arredondados e os fundes com as indispensáveis meias 

cenas; 
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d) Sifão s a n i t a s ; 

e) Tampas e co la r inhos em f e r r o fundido e de vedação h i d r á u l i c a para a s 

camarás i n t è r s e p t o r a s ; 

f) Envolvimento em betão, das tubagens de gre*s que passem sob os eâ i f ío io í 

g) Tudo quanto, r e s p e i t a n t e a espec ia l idadárde obra de t r o l h a , s e j a ne­

c e s s á r i o para a t o t a l e p e r f e i t a execução das ina ta laçOas s a n i t á r i a s 

da casa e para o seu l i v r e funcionamento; 

h) Todas as i n s t a l açCes serão executadas em obediênc ia ao p rece i tuado 

no Regulamento do Saneamento e de acordo com as determinações da f i s ­

ca l i z ação dos Serviços Munic ipal izados competentes, f i s c a l i z a ç ã o e s t a 

que ao empre i t e i ro ecmpeee requere r oportunamente e s c l i i i t a r sempre 

que ffir p r ec i so , com a antecedência n e c e s s á r i a para que a demcra de 

comparência dessa f i s c a l i z a ç ã o não possa s e r motivo de a t r a z o na r e a l i ­

zação dos t ra ta iboçDE DE ARQUITECTURA 

.' \ ] UNIVERSIDADE DO PORTO 

Capí tulo m i l CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
rALAS OU TRINCHEIRAS 

Ar te . 7 I - Abentcra das va la s ou t r i n c h e i r a s des t inadas a i tnstalaçâo das tubagens 

sub te r râneas de aguas p l u v i a i s e de saneamento - são èe competência e 

r e sponsab i l idade da obra de C a v . , Pedr . e Cimenteiro . 

Ar t$ . 72- A e s t a obra compete, no en tan to , proceder ao enchimento das va la s e t r i n ­

c h e i r a s r e f e r i d a s no a r t i g o a n t e r i o r , logo que a i n s t a l a ç ã o das tubagens 

se encontre concluída e a sua ccbeurtura tenha s ido au to r i z ada . 

Capí tu lo XXIV 

ABERTURAS DE ROffQS 

A r t e . 73_ Compete ao empre i t e i ro , a b r i r , nas d i v i s a r i a s de t i j o l o por s i cons t ru ídas 

todos as ranhuras e buracos que s e tornem prec i sos para a passagem e a l o ­

jamento de tubagens de agua de consumo, de esgotos , v e n t i l a ç ã o , iluminação 
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eléctrica e telefone, linhas para o fog5o, campainhas, etc., segando as 

marcações indicadas pelas obras de picheleiro e de electricista. 

Arte. 74.- As ranhuras referidas no artigo anterior, serão realizadas com o máximo 

cuidado para que fiquem reduzidas ao minemo possível, os enévètévais da­

nos a causar nas divisórias de tijolo. 

Capítulo XKV 

ENCHIMENTO DE RANHURAS E BURACOS 

Arte. 75- X medida que, pelas obras de Pi th ele. iro e de Hectricirt-: vão sendo fei­

tas, no interior das edifícios, as instalações de tubagens de aguas de es­

gotos, bem ccmo de iluminação e telefone, etc., o empreiteiro procederá áo 

seu enchimento total das ranhuras e buracos em que essas tubagens passem 

,ou se longuem, oedra em nedra, quer em betSo ou em tijolo. 

Arte. ̂ 6 - 0 enchimento de ranhuras e buracos a que s e refere o artigo anterior, será 
\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

fe i to com argaji|kÇî <Mks<Pi9ASfeH9©t[PDRT4)e modo que as tubagens fiquei totalmente 
V . . IE " Í I O D E X Í O C U M E N T A Ç Ã O 

envolvidas e fixadas.Com as mesma argamassa será fe i ta , pelo empreiteiro, 

a subst i tuição das prisões de gesso que o e l ec t r i c i s t a porventura u t i l i ­

t é , como fixação rápida e provisória das suas instalações. 

Arte. 77- Com a meisma argamassa chumbará', tamtoèm, tfas d iv i sa r ias de t i jo lo , todas as 

peças metálicas, ou èe'madeira, que a olbra de Carpinteiro venha a empregar 

Arte. 78- Faz parte desta empreitada o fornecimento dte colocação de t i j o l o i vidrados, 

IÛBRA SB FUNILEIRO 

C A p í t u l o XXVT 

OBRBJAgOES 

Arte. 73 . 0 empreiteiro f icará obrigado a executão á assentamento de toda a obra 

de chapa de zinco e em chapa de cobre seguidamente refer ida: 
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Capí tu lo XXVII 

ALGEROZES 

Ar te . 80 - Nos e d i f í c i o s , serSo e cobe r tu ras em. betão i n s t a l a d o s algerc2.es em chapa 

de z inco , ne . 14. a todo o per ímetro da beirada de betão armado do t e l h a d o , 

nass dimensfes ind icadas no p r o j e c t o , e apresentando caímesto do cefi tro 

para as extremidades, onde serão l i g a d a s as embocaduras para os condu­

ctor es . 

A r t e . 8 l - Es t e s a l g e r o z e s , de secção t reetangular , dobrará sobre a bei rada a a p r e ­

sentará* l a r g a aba poi> baixo das t e l h a s , de modo a impedi© to ta lmen te a 

penet ração das aguas da bbuva no e d i f í c i o . 

Capí tu lo XXVIII 

CONDUTORES VERTICAIS PORTO 
Arte. 82- No edif íc io , para esgoto das aguas do t e lhado , serão instalados condu­

tores verttfcáais em chapa de zinco na. 11, a toda a a l tu ra das faehadas, 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

um em cada extremidade com isecção r e c t a n g u l a r , de 0}10 x 0 ,06, supe­

r iormente rematados com simples c a p i t e i s daa mesma chapa. 

A r t e . 83 - Todos os condutores f i c a r ã o perfe i tamente aprumados e refctos, metidos nas 

paredes . A fixação as paredes s e rá f e i t a , não can as vu lgares escápulas 

mas por meio de ab raçade i r a s de pranchetas de f e r ro , d i v i d i d a s em duas 

p a r t e s unidas por parafusos e, uma d e l a s , com cuida de chumbadouro. 

Ar te . 84 - As caudas das ab raçade i r a s r e f e r i d a s no a r t i g o a n t e r i o r serão chumbadas 

nas paredes eom argamassa de cimento, e, se neces sá r io , a l h e t a s de f e r ro 

bem a p e r t a d a s . Ï r igorosamente i n t e r d i t a a u t i l i z a ç ã o de tornos de ma-

de i r a I a f i x a ç ã o das ab ra j ade tcaas 

Capí tu lo XXIX 

VEDAÇÕES 

A r t e . 8 5 - Todas as vedações ou ru fos , a f a . e r no t elhado ou i a s l i g n e s d e s t e COffilc 
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paredes, serão em chapa de zinco cima espessura de 6 dádimas de milíme­

tro, e apresentarão largas abas que impeçam totalmente a penetração das 

aguas da chuva E âo edifício. 

Capítula XXX 

PINWURAS 

Ar te . 86 - Cons t i tue obrigação do empre i t e i ro p i n t a r , t o t a lmen te , eom duas demfíos 

de t i n t a de zarcão ing lê s ( l e g í t i m o ) , t o d a s as peças da obra em ainco 

que venham a ser ap l i cadas nos e d i f í c i o s e cober tu ra , quer se t r a t e 

d'; c a l e i r a s , a lge rozes , condutores v e r t i c a i s , r u f o s , e o u t r a s vedaçOes, 

A r e f e r i d a obrigação t o r n a - s e ex tens iva a p i n t u r a de todas as escápulas 

ou ab raçade i r a s em fe r roa que a obra de f u n i l e i r o , venha a u t i l i z a r . 

Ar t e . 87- ° s s e r v i ç o s de p in tura r e f e r i d o s no a r t i g o a n t e r i o r , serão executados 

a n t e s de a s sen tes as peças de zinco ou f e r r o , e c2>m a an t ec ipação i t . d i s . 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

pensável par^E^ueoa jEtj^^av1 |(0 |sAs^osecar completamente ata* a ocasião das 

peças serem a p l i c a d a s . A t i n t a de zarcão se rá f e i t a cem óleo de l i n h a j a 

l e g í t i m o . 

Peso da Régua, de de 135 

A Camará 

A Direcção Tácnica 

0 Knpreiteiro 
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G aderno de Encargos - CondiçSes Especiais - 3ê. _Parte 

Capítulo I 

OBRIGAÇÕES INEFERENTES X TAREFA 

Art2. 1 - Constitue obrigação geral desta empreitada executar, pelo preço e d entro do 

prazo fixado na proposta, todos os trabalhos principais e acessórios necessá­

rios a total realiãção da presente tarefe, a qual comprende, a mão dtobra, 

o fornecimento de todas as madeiras, ferragens e acessórios, ou, em resumo, 

tudo quanto, de correlativo com a especialidade de trabalhos que constituem 

a presente tarefe se torne indispensável, ou átil, para a perfeita, completa 

e sólida construção da obra porjectada. 

Art2 . 2 - ̂ omo consequência do estabelecido no art2. anterior, além dos serviços e 

materiais designados e previstos no presente Caderno de ^ncargos, e sem 

quaisquer excepções que não se encontrem nele especificados, compete ao 

empreiteiro fornecer e realizar respectivamente, todos os materiais e partes 

de obra (incluindo trabahlos subsidiários, complementares ou finais) que, 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

pela própria natureza, se integre nas especialidades de construção civil 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

a que a empreitada respeita, e se torne exigiveis, ou aconselháveis,tendo 

em vista a maior solidez, e mais perfeito acabamento e a mais duaadoura e 

fácil conservação do prádio. 
Arts. 3 - Compete ao empreiteiro a obrigação de comparticipar na despeza de consumo 

de água, com a importância que lhe venha a competir, segundo o estabelecido 

nesèe Caderno de Enaargos - CondiçSes ̂ erais -

Capítulo II 

MADEERAS 

Art2. 4 - Nos diferentes trabalhos incluidos nesta obra, o empreiteiro aplicará, somen­

te, madeiras escrupulosamente escolhidas, de 1§ qualidade, bem secas, não 

bichadas, isentas de fendas ou de falias ou com qualquer outro defeito que 

possa contribuir para a menor resistência e duração da obra, ou prejudicar 

o seu aspecto e perfeito acabamento final. 

ArtS. 5 - Todas as peças de madeira serão, tanto quanto possível, bem secas, sobretudo 
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aquelas que fiquem expostas ao tempo, e, portanto, absolutamente iesntas 

de carnaz ou alburno, mesmo quando se destinara ao interior da easa. 

Arts $ - Todas as peças de madeira de pinho nac onal a empregar aparentes ou não e in­

cluindo os próprios parquetes a empregar serão, pelo empreiteiro, pintadas 

com duas demgos de "Cuprinol" legítimos, a segunda das quais será dada antes 

da primeira ter secado, imunizando-as contra o ataque de iasectos e o de­

senvolvimento de fungos. Estes produtos, quando a aplicar em peças aparentes, 

serão incolores. 

Arts. 7 - Excepto nos parquetes, cujo assentamento precederá a aplicação do líquido 

imunizate referido no artigo anterior tal tratamento será nas restantes 

peças, executado antes da colocação destas dppois do seu acerto, de modo a 

que os próprios topos fiquem defendidos pelo produto. 

PORTO Capítulo III 

ACABAMENTOS DAS MADEIRAS 

Arts, g - As sup erfícies aparentes da madeira serão perfeitamente acabadas de maneira 

a receberem, nas melhores condições, a pintura ou envernizamento a aplicar 

pela obra de pintor e a dispensarem, tanto quanto possível, o emprego de amas-

samento. 

Capítulo IV 

TORNOS >E CHATOS 

ArtS. 9 - Os tornos e chaços de madeira a introduzir em pedra, betão ou tijolo para 

fixação de peças de earpinteite, serãc sem qualquer exclusão, totalmente 

pintados pelo empreiteiro com tinta d'oleo, antes de colocados, e serão de 

madeira de castanho, brasileira ou africana, 

línico - E" rigorosamente proibida o emprego de tornos depinho ou de carnaz de qualquer 

outra espácie de madeira, 

Capítulo V 

PARAFUSOS 



Arts. 10 ­ftenhum parafuso de fenda, em ferro ou latão, poderá ser introduzido na 

madeira antes da sua parte roscada ter sido envolvida em sebo. 

Capítulo VI 

FERRAGENS 

Art2. 11­ As ferragens e peças metálicas a aplicao nas portas, tais como dobradiças, 

fechos, fechaduras, puxadores, tesouras, etc., serão de lâ. qualidade ede 

garantido funcionamento, de bom aspecto e de perfeito acabamento. 

Art2. 12 ­ No caso da Gamara possuir e pretender fornecer para a obra, quaiquer ferra­

gens para portas, será deduzido ao valor contratado da empreitada o custo 

das correspondentes ferragens previstas neste Caderno de Encargos. Oassenta­

mento das ferragens quea Camará possa, eventualmente fornecer, é da compe­

tência do empreiteiro, ­x ­m—^ rr­i y­v 
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Art2. 1 3 ­ 0 empreiteiro fica obrigado a apresentar ao director Tácnico, com a convenie 
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te antecipação, amostras das diferentes ferragens a aplicar na obra, substi­

tuindo, até* que sejam aprovadas, todas aquelas que a referida Direcção 

Técnica rejeite. 
Art2. 14 ­ As chaves das fechaduras serão pequeaas, de formato e niqueladas. 
Capítulo VII 

ASSENTAMENTO DE CAIXILHARIA 

Art2. 15 ­ Será usado "Partie" no assentamento de caixilharia exterior. 
Capítulo VIII 

SUSPENSÃO PARA CANDEB1B8S 

Art2.16 ­ 0 empreiteiro contará com chaços de madeira para suporte de candeeiros. 

Capítulo IX 

GUARNIÇÕES INTERIORES 
Art2.17 ­ As guarnições de todos os vãos de portas interiores, serão em madeira de 

a 
pinho para pintar e apresentarão largunas e perfis conforme os detalhes a 

fornecer oportunamente. 
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Art^.18 - A fixação de guarniçSes e de aros em torno das portas e janelas será feita 

por meio de sólida pregagem para chaços de madeira de castanho, introduzidas 

próvin, apropriadamente em um número bastante na grossura dos tapamentos». 

Art2.19 - o assentamento das guarniç Ses obedecerá aos mais cuidadosos preceitos para 

que fiquem perfeitamente desempenades e galgadas pela superfície do estucador 

das paredes e das divisórias e para quea apresentem exactos cortes, à 

meia-esquadria, nas ligaçSes dos ângulos. 

Capítulo X 

APAINELAMENT08 INTERIORES EM OMBREIRAS E PADIEIRAS DAS ABERTURAS DAS FACHADAS 

Art2.20 - Em torno das aberturas das fachadas norte e na fachada latleral do edíficdo 

do 28. piso, as grossuras das paredes serão totial ou parcialente revestidas 

com peçao de madeira de macacaóba inteiras a largura e altura dos vãos con­

forme detalhes a fornecer. 

Capítulo XI 
tornecer. POR 1 0 
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Art2.21 - Nos pavimentos das lojas abertas para o exterior como recebendo parquete 

de madeira em revestimento dos pavimentos, receberão por roda-pós e roda 

cadeira em madeira de pinho ao longo da parte inferior das paredes e tapa­

mentos que a eontornam. 

Art2.22 - As peças dos roda-pós serão, tanto quanto possível, inteiras a extensão que 

devam abragger ao longo década pano de parede ou tapamento a cada roda-pes 

constituidas por tábuas lisas de 0,08 de largura e 0,025 de espessura. 

Art2.23 - As peças dos roda-pós, serão solidamente pregadas para e chaços de madeira, 

introduzidos previamente na espessura da pedra ou dd tijolo e ficando per­

feitamente galgadas pelo guarnecimento, ou estucado, das paredes e divisórias 

em que assentem. 

Art224 - us tornos poderão ser de maneira de castanho, mas os chaços, serão de madeira 

de casquinha e o empreiteiro, fornecê-los-á, em devido tempo ao trolha, para 

que este os deixe introduzir na grossura do tijolo quando erguer ou tapamentoí 
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Capítulo XII 

PAVIMENTOS EM PAQUETES DE MADEIRA 

Art2.25 - Depois de regularizados, p ela obra de Trolha, as faces superiores das 

placas de pavimentos, com argamassas de cimento e areia, desta argamassa se 

encoatrar completamente seca, o empreiteiro aplicará parquete de madeira a 

resvestir totalmente as superfícies dos pisos dos seguintes compartimentos 

em todas as lojas aberfias so* para o exterior, na secretaria, gabinete de 

fiscalização, gabinete do mádico e na casa do guarda. 

Art2.26 - ^í todas as dependências, os tacos aaplicar terão as dimensões de 0,18 x 

0,06 x0,02 e serão coladas com a cola Synthaprufe. 

Art227 - Dentro de cada uma das dependências, os tacos serão dispostes de modo a for­

marem o desenho que a Direcção Técnica indicar. 

Art^28 - Antes de fazer porceder ao asssentamento do parquete em cada uma das depen­

dências, o empreiteiro limpará cuidadosamente a superfície da argamassa de 

regularização, a fim de a libertar dd quaisquer detritos. 

Verificará ao mesmo tempo, se essa superfície se encontra perfeitamente ni­

velada e desempenado, cchamando em caso contrário a atenção do trolha. 

Art2.29 - "o final da obra, os tacos serão tocados um a um, competindo ao emperiteiro 

recolar todos aqueles que se tem a óleo, e substituir aqueles que se 

apresentem, de qualquer modo danificados. 

Art2.30 - guando o edificio se encontre concluído, ou preste a concluir-se, o 

empreiteiro procederá ao acabamento dos marquetés, aplainando-os (se assim 

fôr necessário), raspando-os, lixando-os e encerando-os, à côr das madeiras 

depois de betumadas as juntas. 
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Capí tulo XIII 

PORTAS INTERIORES 

A r t s . 3 I 2 - Todas as p o r t a s i n t e r i o r e s serão de madeira de pinho e terão abeuturas para 

colocação de v i d r o s , segundo d e t a l h e a fo rnecer ou se rão l i s a s . 

Artfi. 3 2 a - Dutoa maneira g e r a l , a po r t a receberá : 

a) - 3 sdfbidas dobradiças de "golf" em f e r r o ; 

b) - Fechadura de embutir , de gorges e comtí incos de mola dupla . As f e -

chaduras serão de f o r t e construção e ga ran t ido funcionamento,prefe­

r i n d o - se a s de f a b r i c o manual. TerSo chaves de nequenas dimensões, 

mas bem a j u s t a d a s . 

c) - Sól idos puxadores de muleta , em l a t ã o cromado, com quadra re forçada 

e pçquenos espelhos c i r c u l a r e s , também em l a t ã o cromado, de encosto 

as f ace s da n o r t a . 

d) - Espelhos ^ ^ ¾ 1 ¾ ¾ ^ ^ l ^ ^ f f l ê t l J ^ Ã P u : x a d o r e B n a s eHtradas daa 
\_ UNIVERSIDADE DO PORTO 

chaves e f ixadas com parafusos de l a t ã o cromado. 
:0 DE DOCUMENTAÇÃO 

Arts. 330- Compete ao empreiteiro a obrigação de fornecer, oportunamente, ao Vidra­

ceiro, todos Õ.S casquilhos ou tafifes necessários a prisão dos vidros nas 

portas interiores, bem como os parafusos, com cabeça de limão, precisos 

para a fixação dos.próprios tafifes. 
Capítulo XCV 

MARCOS M ABERTURAS EXTERIORES 

Arts. 342. Todos os vãos de portas e janelas exteriores com excepção da caixilharia 

das lojas abertas para o exterior e dos janelCes abertos na cobertura dos 

terrados receberão marcos em madeiragde macacaiíba mra envernizar fixos 

ombreiras e paâieiras, formando batentes de vedação. 

Arts. 35s- Tanto às marcos verticais, como horizontais, possuirão batente nara os 
caixilhos. 
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Arts. 362. Os marcos ficarão firmemente fixados as paredes, não por meio de vul­

gares tornos de madeira, mas poor aparafusarnento e chumáaadouros de ferro. 

Arte. 37 £ _ N o a c r t o â a colocação dos marcos, as suas superfícies que fiquem de encosto 

as ombreiras e padieiras das aberturas , serão totalmente barradas com 

"Mastic", que será aplicada em espessura suficiente para preencher todos 

os vazios entre a madeira, e a nedra, ou entre aquela e a argamassa de re ­

vestimento das aberturas . 

Capítulo XV" 

CAIXILHOS EXTERIORES EM JANELAS 

Artfi. 38a­ Nos vãqs , e^ f r io re s e envidraçar será assente a ca ix i lhar ia de madeira de 

macacauba, para pintar, segundo pormenores a fornecer. 

Arte. 392­ Duma maneira geral os caixilhos serão de folhas de correr. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Artfi. 40s_ A toda a extensBOVâaSlIíiBdaietfQfiTeriores dos caixilhos e sob as ©aspect i ­
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vas pingadeiras, o empreiteiro aparafusará cantoneiras de la tão, cujas 

abas terão a largura de 0,01^ e a espessura de 0,001^. Uma das abas de 

cada cantoneira f icará voltada para o lado exter ior dos caixilhos a­fim­de 

quando os caixilhos se fechem, penetrar em ranhuras horizontais de vedação 

rasgadas a toda a extensão do batente das so le i ras . 

Capítulo XVT 

PORTAS EXTERIORES DE SEGURANÇA 

Arte. 412­ Designam­se como portas de segurança as seguiníes: as portas: s<5 exte­

r iores , mas que dãopara o in te r ior do mercado. 
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Arte . 4 2 e - Todas e s t a s p o r t a s serão em madeira de macacaiíba para envern izar , cujos 

d e t a l h e s se apresentam. 

Capí tu lo XVTÏ 

CONSTRUÇÃO DE PORTAS E CAIXILHOS 

Art a. 4 3 e _ ^s p o ^ a s e c a i x i l h o s e x t e r i o r e s serão cons t ru ida s com a máxima perfei$So 

e a maior s o l i d e z , apresentando furos e r e s p i g a s bem j u s t a s e fo r t emente 

l i g a d a s com cola a f r i o , imputreacível ao contac to com a humidade. Não 

apresentarão qualquer eppêno e o seu ajustamento e assentamento serão 

r e a l i z a d o s de modo a que entre as fo lhas e os marcos, ou e n t r e as f o l h a s 

não fiquem a e x i s t i r fo lgas s u p e r i o r e s as i nd i spensáve i s para a g rossura 

das t i n t a s de acabamento. As almofadas quando as haja , serão de tábuas 

i n t e i r a s e engargalarSo, a toda a v o l t a , em não menos de que 0,01¾ m. 

flatpétulo XVI I I /Ç FACULDADE DE ARQUITECTURA 
! \ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

FERRAGENS DE CAIXILHOS E PORTAS EXTERIOKESUo 

A r t s . 442-. Duma maneira g e r a l cada folha de ca ix i l ho de j a n e l a ou de por ta e x t e r i o r , 

se rá suspensa respect ivamente de t r ê s cu qua t ro s á l i d a è dobradiças de 

"golf" era f e r r o . Nos c a i x i l h o s das j a n e l a s e nas po r t a s as dobradiças a 

empregar serão d e t i p o denominado de " f i x a " , ou se ja aque le em que as 

abas das dobrad iças em vez de assentarem de face , na madeira, áe embutem 

na espessura d e s t a . 

Capítulo XIX 

AM/CRIO DF CONTADOR E QUADRO ELactERico 

Arte. 452». 0 empreiteiro junto da rampa de acosso das mercadorias, na zona de servi­

ço, contará com um armário contador e quadros eléctricos, em madeira de 

pinho e com as dimensBes que forem emigidas pelas respectivas empreitadas. 



-ú JKML 

Capítulo XK 

ARMÁRIOS, ĈUPEEROS B PRATELEIRAS 

Arts . 4Ô-— O empreiteiro contará com armários, roupeiros e p ra te le i r a s , nos vestiá­

r i o s , nos armazéns e n a zona dos f r igor í f i cos , conforme Instruções dadas 

pela Fiscalização da obra. SerËo em madeira de ninho para pintar . 

^ e ^ a ^ ^ d ^ 

FACèlfëABÇ DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
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A DirecçSo Técnica 

de 135 

0 empreiteiro 
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Caderno de Encargos - Condições k- p a r t e 

Capí tu lo I 

OBRIGAÇÕES_INERENTES_A TAREFA 

! 

Arts, 12 _ Constitue obrigação geral desta empreitada executar, pelo preço e dentro 

do prazo fixado na proposta todos os trabalhos princionais e acessórios 

necessários a total realização da presente tarefa, a qual comprendet 

A mão d*obra, o fornecimento de todos os matieriais e ferramentas e, a 

competente colocação. 

Art2. 22 - Como consequência do estabelecido no corpo do ArtS. anterior, alam dos 

serviços e materiais designados e previstos no Caderno de Encargos - sem 

quaisquer excepções que não se encontram nele especificados - compete 

ao empreiteiro fornecer e realizar, respectivamente, todos os materiais 

e partes de obra que pela sua natureza se integrem nas especialidades de 

construção a que a empreitada respeite e se tornem exigiveis, ou acon-
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

selhaveis tendo em vista o mais perfeito acabamento e a mais duradoura e 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO fácil conservação. 

Gapítulo II 

OBRA A EXECUTAR 

Art8. 3 - 0 empreiteiro terá de executar em ferro (perfilado) a seguinte obra: 

Nas fachadas que dão para os arruamentos principais: 
toda a caixilharia das montras, portas, e caixilhos superiores 

Nas lojas interiores 

Portas de tipo "lagarta" para vedação das lojas 

Nos terrados 

Toda a caixilharia dos janelões superiores 

*ortões 
Todas as portas das entradas para o aercado e duas portas tipo "lagarta" 

para o febho lateral da zona do mercado 

Grades 



Grades em ferro e respectivo chapim 

Prateleira 

X 
PORTUGAL 
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B
uporte para as prateleiras 

As montras e portas para os estabelecimentos serão perfilados de 1" 1/4 

A caixilharia em ferro de 3/4" toda a restante obra depende dos pormonores 

a fornecer opurtunidade 
c
apítulo III 

PINTURA 

ArtS. 4^­0 empreiteiro aplicará uma demão de zarcão inglês, legitimo, sobre to­

da a obra, antes da sua colocação. 

PESO DA RÉGUA 

A GAMARA 

de 195 

r L/K 1 U 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

A DIRECÇÃO TÉCNICA 

0, EMPREITEIRO 
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Caderno de Encargos ­ Condições Espec ia i s ­ 5S p a r t e 

Capí tu lo I 

DEFINIÇÃO DA EMPREITADA 
ArtS, 1 ­ Obra a que se refere a empreitada 

A obra a que se refere a empreitada consta do porojecto e deverá ser exe­

cuflado de acordo com o presente Caderno de ̂ ncargos. 

ArtS. 2 ­ Objecto da empreitada 

Fornecimento de todos os materiais e ferramentas necessárias; 

Instalação de encanamentos e acessórios; 

Instalação da rede de abastecimentos de água fria; 

^igação de todos os esgotos, ao Aqueduto Fornecimento, e colocação de 

todos os sifrões necessários; 

Fornecimento e colocação de calções de chumbo; 
*"■ \ \ I 1 ff 

Fornecimento e colocação de um cilindro de pressão de 90 litros na 
cozinha. 

Fornecimento e colocação bem como ligação da louça dos sanitários; banca 

da cosinha e lavatórios} 

Fornecimento e colocação de tubagem de ferro para ventilação; 

Colocação de todas as torneiras (nacionais mas 1- sem defeito.  

Capítulo II 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 
ArtS. 3 ­ ,j:ubagem 

A tubagem será de ferro galvanizado de parede normal ­ Inglês ou Alemão. 

ArtS. ft ­ Louças 

TIPO VALADARES de lâ qualidade. 

ArtS. 5 _ Sifges 

Os sifões de gordura serão de cobre. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
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Capítulo III 

OBRA A EXECUTAR 

6 7 

Art2. 6 - Tubagem 

Execução de toda a obra de canalização, da abastecimento e esgoto; 

tubagem com secções próprias conforme indica o projecto. 

Art2. 7 - Ligações de louças 

Ligação de todas as louças dos sanitários, e banca de cosinha, etc. 

ArtS. 8 - Faz parte desta empreitada toda e qualquer obra julgada necessária para 

o bom acabamento. 

P o r t o , 

A CAMARÁ 

de 195 PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

A DIRECÇÃO TÉCNICA 

0 EMPREITEIRO 
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Caderno de ̂ ncargos - Condições Especiais - 6â parte 

Capítulo I 

OBRA DE ELECTRICISTA 

ArtS. i _ Serão as instalações eléctricas dentro do mercado em tubo Bergman, com 

o mínimo de 11 m., com caixas de ferro o isolamento também Bergman, 

ArtS. 2 - Os tubos ficarão embutidos nas paredes e tectos 

Arts. 3 - Serão instaladas tomadas, em local a indicar oportunamente. 

Art8 _ - Todo o material eléctrico será de lâ qualidade à escolha da Gamara. 

ArtS. 5 - Será feita a instalação de tubagem em separado da instalação da luz para 

o fogão eléctrico e água quente. Essa tubagem terá diâmetro determinado 

pelo Regulamento das Industrias Eléctricas, 

ArtS. 6 - As instalações deíerão obedecer aos Regulamentos em vigor. No total o 

empreiteiro contará c/2uA lâmpadas e 38 tomadas. 

AT 

PESO DA REGUA de 

. FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

de 195 

A CAMARÁ 

A DIRECÇÃO TÉCNICA 

0 EMPREITEIRO 
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C aderno de Encargos - Condições especiais - 7a parte 

Capítulo I 

OBRIGAÇÕES INEFERENTES X TAREFR 

Art2. 1 - Constitue obrigação geral desta empreitada executar pelo preço e dentro 

do prazo fixado na proposta, todos os trabalhos principais e acessdrées 

necessários a total realizaçãp da presente tarefa, a qual comprede a mão 

de obra e o fornecimento de todos os materiais e ferramentas, bem como o 

estabelecimento de pranchas, andaimes, cavaletes e simples resguardos, 

ou em resumo, tudo quanto correlativo, com a presente empreitada, constitui 

necessidade para a perfeita, completa e sólida execução dos serviços 

incluidda na tarefa. 

ArtS. 2 - Oomo consequência do estabemdecido no corpo do Art2, anterior, alam dos 
serviços e materiais designadas e previsdos no Caderno de ûncargos - e 
sem quaisquer eseepções que não se encontrem nele especificados - com­
pete ao empreiteiro fornecer e realizar, respectivamente, todos os materiai 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
e partes d1obra (incluindo os trabalhos subsidiários complementares ou 

UMENTA( 

finais) que, pela sua natureza, se integrem na especialidade de constru­

ção civil a que a empreitada respeita e se tornem exigíveis,,ou aconse­

lháveis, tendo em vista o mais perfeito e acabamento e a mais duradoura 

e fácil conservação do edíficio. ,^^^^^^^-^^.^^^^^^.^^^. 

Capítulo 11/ 

MATERIAIS 

Art2. 3 - Todos os materiais e produtos a utilizar pelo empreiteiro nos trabalho* 

de pintura, envernizamento a enceramento, serão dá qualidade superior e 

correspondente rigorosamente ao seguinte: 

A) - dLEO - Será de linhaça, legítimo; 

b) - ZARCÃO - Será inglês, legítimo; 

c) - VERNIZES - 0 que houver a aplicar, será de marca reco­
nhecida eficiência; 

d) - ESMALTES - Serão de Ia qualidade; 



c
apítulo III 

Art­. 5 ­ Ainda que já defendidas coït autêntica pintura, e depois desta ter sido, 

pelo empreiteiro, bem limpa e lixada, por ele serão novamente pintadas 

com uma demão de tinta de zarcão, as seguintes partes de obra em ferro, 

ou em chapa existentes no edificio: 

a) ­ Ás superficies aparentes do algeroz que contorna o 

telhado, bem assim as de todas as vedaçSes quer se trate de rufos e guieiros, quer 

de cantoneiras, pingadeiras ou simples chapas de vedação; 

b) ­ Os condutores verticais das águas do telhado, tanto 

dos edificios como dos terrados. Depois das superficies (quando se trate 

de ferro) terem sido inteiramente isentas, por meio de lixa e de lavagem 

com petróleo, de toda a ferrugem e do estanho da laminagem ­ serão pelo 

empreiteiro pintadas com duas demãos sucessivas de tinta de zarcão, as 

seguintes partes de obra de chapa em ferro, ou a zinco e em perfis de 
\ ■ UNIVERSIDADE DO PORTO 

ferro : 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
b) ­ As grades das guaadas, da escada exterior 

d) ­ A porta e portão 

e) ­ A face inferior das tampas da caixa de saneamento a 

os respectivos colarinhos 

f) ­ todas as tubagens de águas, esgotos, ventilações e 

respiros, aparentes no interior e exterior do edificio, isto i , que não 

se encontrem ocultas em ranhuras 

g) ­ Quaisquer outras partes d'obra, ou ferro, que, por 

simples lapso, não se encontrem especialmente designadas nas alinéas 

anteriores. 

ty ry 
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Capítulo IV 
I [;■ Jl'iiRSfij" 

PINTURA DE ACABAMENTO A TINTA TIPO "ODIGO" L*»«o« 

Art2. 7 . Depois de terem recebido a competente e já preceituada pintura de zarcão, 

serão pelo empreiteiro pintadas com duas demãos sucessivas de tinta d*Óleo, 

nas cores que forem escolhidas pela irecção Técnica, as superficies 

aparentes das seguintes partes d'obra metálica, quer em ferro, ou zinco, 

quer em perfis de ferro: 

a) ­ Superficies aparentes de algeroz do telhado, bem como 

todas as chapas de vedação ali existentes: 

b) Todas as tubagens de águas, ventilação e respiro exis­

tentes acima do telhado: 

c) ­ 0 rebordo superior dos colarinhos das tampas das 

camarás de saneamento. RT0 
Capí tu lo V 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
PINTURA D'ACABAMENTO A ÓLEO E ESMALTE >0 PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Art2. 8 ­ Sobre a pintura a sarcão e o indispensável amassamento, o empreiteiro pin­

tará com uma demão de tinta d'oleo e duas demãos de esmalte, nas cores 

que forem escolhidas pela Direcção Técnica, as seguintes partes dd*obra 

em chapa de ferro, e em ferro perfilado; 

a) ­ A parte exterior, aparente, do algeroz 

b) ­ °s condutores verticáà» das águas do telhado 

c) ­ As grades das guardas, da escada 
*àti " " i .i 'I i'..i .. u'iff'mui I, i juu I—ÉÉÊÊÊ — t M 

f) ­ As portas, pcrtão, e janelas em ferro perfilado 

g) ­ Todas as tubagens de água, esgotos, ventilaçSes e 

respiros aparentes: 
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h) - Quaisquer outras peças metálicas que, por lapso não 

se encontrem especialmente designadas nas alinéas do presente artigo, nem 

nas alinéas do ArtS. anterior,  

i) - Toda a caixilharia interior, 

CapítAlo VI 

MODO DE EXECUÇÃO DAS PINTURAS A TINTA D'ÓLEO E ESMALTE 

ARtS. 9 - Na pintura de peças metálicas, e de madeiraf atinta d'óleo com ou sem es­

malte, o empreiteiro terá o'cuidada de nunca aplicar uma demão sem que a 

anterior esteja bem seca e tenha sido devidamente lixada. As superfícies 

apresentar-se-ão, no final, perfeitamente uniformes, isentas de rechupa-

tamentes e escorrências. 

ArtS. lu - Os amassamentos serão feitos com espessura mínima possível, isto é*, apenas 

com a espessura indispensável para a perfeita regularização das superficies, 
X / 

A cobertura das massas não deverá fazer-se antes destas se encontrarem 

absolutamente secas e convenientemente lixadas. Os amassamentos serão feitoí 

sobre uma demão do aparelho (tinta d»oleo de linhaça), bem seca eoonvenien-

temente lixada. 
CapítAlo VII 

PREPARAÇÃO DAS MADEIRAS 

Arts. 11 - As condições especiais da empreitada de carpinteiro obrigam-na a dar às 

madeiras p mais perfeito e adquado acabamento, conforme sejam para pintar, 

ou envernizar. Compete, todavia, ao Empreiteiro da presnte tarefa - a 

independentemente da lixagem e reparações a que deve proceder conforme o 

preceituado neste Caderno de Encargos - o encargo de vistoriar, por sua 

vez, o acabamento das madeiras feito pelo Carpinteiro e de, em devido 

tempo, reclamar deste líltimo a oealização dos necessários consertos sem­

pre que os serviços por ele executados não se encontrem feiços de modo a 

favorecerem a perfeição das pinturas, e dos envernizamentos e enceramentos, 

os quais exigem superficies limpas e isentas de ondulações, falhas e ven-



das, alam de arestas e perfis be« rectos e corridos, 

Art2. 1 2 - 0 adjudicatário da presente empreitada e o adjudicatário da canpinteiro, 

ficam pois, solidários na responsabilidade do perfeito acabamento das 

madeiras e, em caso algum, o primeiro poderá, para justificar quaisquer 

defeitos verificados nos seus trabalhos, alegar, como razão ofacto de ter 

sido forçado a executá-las sobre superficies mal preparadas para os rece­

berem. Nas madeiras de pinho, os no's e facadas serão, pelo empreiteiro, 

cuidadosamente queimados a lamparina para perderem toda a resina e, em 

seguida pintados com cola ou verniz, 

Capítulo VIII 

PINTURA EOBRE MADEIRAS INTERIORES 

ArtS, 1 3 - 0 empreiteiro fica obrigado a acompanhar o andamento das obras de Carpin­

teiro referente à colocação de marcos e soleiras de madeira em portas e 

janelas das fachadas, com o fim de, antes de assentamento dessas peças, 

aplicar duas demies de tinta de zarcão, sobre as suas superficies que 

tenham de encostar ou apoiar, nas paredes e peitoris. 

Art2.14 - A pintura das caixilarias exteriores 4 feita dem modo idêntico à pintura 

sobre madeiras interiores, somente o esmalte a aplicar na última demão 

será da firma reconhecida no mercado. 

Capítulo IX 

ENVERNIZAMENTO A PINCEL SOBRE MADEIRAS 

ArtS. 13 - Depois das respectivas superficies e arestas terem sido pelo empreiteiro, 

devidamente lixadas e reparadas, receberão duas demãos de óleo de linhaça 

cru e duas outras, pelo menos, de verniz a pincel de todos os madeiramen­

tos exteriores. 



Capítulo X 

PINTURA DE PAREDES EXTERIORES 

Art2, 6 - Nas fachadas dos edificios todas as superficies exteriores revestidas com 

argamassa serão pindadas com duas demãos de tinta X base de dleo* 

0 interior será* de tinta à base de agua. 

Art2. 17 - No caso de se verificar que as duas demãos de tinta preceituadas no art2. 

anterior foram insuficientes para cobrir totial e uniformemente as super­

ficies a pintar, o empreiteiro não poderá* escusar-se a aplicar uma ter­

ceira demão da mesma tinta. 

Capítulo XI 

MODO DE EXECUÇÃO DAS PINTURAS DE PAREDES 

Art2. 18 - Na preparação das tintas para paredes exteriores, o empreiteiro observará' 

rigorosamente as indicações dos técnicos onde se informará criteriosa­

mente das percentagens de água, ou outro líquido a adicionar às tintas, 

e, segundo o local onde serão aplicadas, conforme seja: interior ou 

exterior, 
FNTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

capítulo XII 

E33 0LHA DE CORES E REPARAÇÕES DE SERVIÇOS 

Art2. 1 9 - 0 empreiteiro fana* todas as amostras de cores que sejam precisas pu lhe 

sejam exigidas pela Direcção Técnica, a fim deste escolher aquelas que 

hajam de ser aplicadas nos diferentes trabalhos de pintura. 

Art2. 2° - No fianl da obra, o empreiteiro procederá a cuidadosa revisão geral de 

todos os serviços e repara-los-à onde necessitam para que a obra apresen­

te rigorosamente perfeita. 

Capítulo XIII 

Vidros 

Art2. 21 - 2 deconta desta empreitada, o fornecimento e colocação de vidros tanto 

no interior como no exterior. 

Art2. 22 - Não i permitido a aplicação de vidros fendidos, riscados, imperfeitamente 



cortados, cop medidas insuficientes ou qualquer outro dereicu. Os vidros 

deverão ser cuidadosamente escouhidos, de maneira de não apresantarem bo­

lhas de ar, empênos ou sensiveis ondulaçSes. 

Art9, 23 - 0 empreiteiro terá de repÔr todos os vidros que, até" findar a construção, 

venham a sofrer fractura ou qualquer outro dano. No final das obras, to­

dos os vidros terão de seapresentar isentos de defeitos, sem o que a em­

preitada não se considerará concluida. 

Art9 2 4 - 0 botume a empregar no assentamento, ou fixadão, de vidros será de lâ quali­

dade, iisto é fabricados com óleo de linhaça legítimo e gesso cré* finamen­

te moído. Será de cor igual à das maneiras em que venham a aplicar-se. 

Art9. 25 - No final da obra, a betumação de vidros não apresentará ondulaçSes, nem 

dedadas ou escorrrencias. 
Art9. 36 - Compete a empreitada da obra de Barpinteiro, fornecer, devidamente acerta-II ll/fl \ 1 

dos e providos dos necessários parafusos, todos os tafifos demadeira 

que dest nem aos vidros para os quais se ache preceituado o emprego de 

tal sistema de fixação. Muito embora haja que contar-se com o auxilio 

que a entidade responsável por aquela empreitada possa, de boa vontade, 

prestar Adjudicatário da presente tarefa, no que respeita à colocação de 

tafifes, certo i que a este áltim o cabe, exclusivamente, a obrigação 

de os assentar de modo sólido e perfeito, respeitando perfis e galgaçò*es. 

á-lhs rigorosamente proibido introduzir os parafusos na madeira força mar­

telo, pois no aparafusamento só* deverá utilizar a apropriada chave de f 

fenda. 
Art9. 27 - Antes de introduzidos na madeira, todos os parafusos devem ser envolvidos 

em cêbo, nas partes roscadas. 

Art9. 28 - Aámda que fixados por meio de tafifes de madeira, os vidros para os quais 

tal sistema de fixação se encontre preceituado, não se dispensará que 

eles assentem por todo, e a toda a volta, em duas camadas continuas e 

bem acamadas de betume, ama aplicada e estendida no lado qual encostem 
os tafifes e outra no lado oposto. 



f. 
Art2, 29 - Serão aplicadas chapas inteiras de vidraça nacional. 

PESO DA RÉGUA de de 195 
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D E S I G N A Ç Ã O 

(fl 0) 
< Hl 
O" H 
Ul Z 
0. < 

I 
Ul _J 
0 Ul 
o 5 
2 <tt 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(fl 0) 
< Hl 
O" H 
Ul Z 
0. < 

I 
Ul _J 
0 Ul 
o 5 
2 <tt 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
ou 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

PÉ­CAPITULO I 4 H 
Arte . l a ) Abertura de caboucos 

e remoção de t e r r a s 

Paredes e x t e r i o r e s 

Alçado su l 1 51.5( ) 1.00 1.00 51.500 

1 I5.OO 1.00 1.00 15.000 

1 7.OO 1.00 1.00 7.000 

Alçado poente 1 26.OO 1.00 1.00 26.000 

(Suporte) 1 28.00 3.00 . 1.10 22.400 

Alçado n o r t e 

(Suporte) 1 21.00 3.00 1.10 69.300 

LSfl ■ He 56.OO 1.00 1.00 56.000 

Alçado nascen te \ \ 
V UNIV 

L i í A I 

: R S I D / ^DE DO POF 
uiTEga# 
:TO 

1.00 27.000 

CENTR 3 Ç]E D 3CUMg'èG0' .0 1.00 1.00 8.000 

Paredes I n t e r i o r e s p r i n c i u a i s : 

1 51.50 1.00 1.00 51.500 

1 27.00 1.00 1.00 27.000 

1 41.00 1.00 1.00 4].. 000 

D i v i s ó r i a s i n t e r i o r e s : 

l o j a s 20 

2 

2 

4 
í 

í 

1 

7.00 

4.00 

9.50 

5.50 

5.00 

18.00 

13.00 

M ­ P a P ' Modelo ­ Lóios. 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

x m 
a UI 
l> h 
w z 
a. < 

g 5 
z" s 
Z (It 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

x m 
a UI 
l> h 
w z 
a. < 

g 5 
z" s 
Z (It 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

Zona dos f r igor í f icos • 1 24.OO Zona dos f r igor í f icos • 1 24.OO 
wm^&o-

Zona dos f r igor í f icos • 1 24.OO S PORTUGAL 
. 

1 

1 

7.5O 

I9.5O 

­ t f ; 
1 

1 

7.5O 

I9.5O i;; MSV 
1 

1 

7.5O 

I9.5O 

Parte administrat iva 1 

1 

I9.OO 

25.OO 

Armazéns 1 

1 

21.00 

18.00 
■ 

Refeitório e cozinha 1 20.00 

Sanitários e vest iár ios 

m |P< 

1 

1 

12 

1 

I3.5O 

14. oo 

12.00 

9 .­00 

10.00 0 
A FACL 

; UN iv :R!D/ 
>EDE ARC 

4.00 
UITECTUF 
TO 

CENTR DífD DÇUMEJM ­^ 0 

4 3.00 

O.5O O.5O 127o75 
, m3 

599.O75 

4 
5O9.5O O.5O O.5O 127o75 

, m3 
599.O75 

4 
5O9.5O O.5O O.5O 

, m3 
599.O75 

Ar t a . 2û) Alvenaria de perpeanho 

ao baixo em fundação 

paredes exteriores 

alçado sul 1 5I.5O O.5O 0.28 8.652 

1 5I.5O 0.28 O.56 8.O34 

1 I5.OO 0.60 O.28 2.52O 

1 I5.OO 0.28 O.56 2.340 

í $.00 0.60 O.28 I . I76 

1 7.00 0.28 O.56 I.O92 

í 26.00 0.60 O.28 4­368 

JW ­ pap­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

CA 0) 
4 Ul 
O- H 
Ul Z 
0. < 

I 
ill J 

o S . m 
z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

CA 0) 
4 Ul 
O- H 
Ul Z 
0. < 

I 
ill J 

o S . m 
z (0 

COMPRI-
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

1 26.00 O.28 O.56 4.O56 

1 28.00 2.5O 1.00 7O.OOO 

alçado n o r t e 1 21.00 2.5O 1.00 52.5OO 

1 56.OO O.6O 0.28 9.4O8 

1 56.OO O.28 0.56 8.73é 

alçado nascente 1 27.OO 0.60 0.28 4.536 

1 27.OO 0.28 0.56 4 .2 I2 

1 8.00 0.60 0.28 I.344 

1 8.00 0.28 0.56 I .248 

Paredes i n t e r i o r e s p r i n c i p a i s • 

1 51.50 0.60 0.28 8.652 

ÍIIDI c\- 51.30 0.28 0.56 8.O34 

ISfli ' 1 27.00 J0.60 0.28 4.536 

/Ç FACL 
\ V UNIV. 

1 27.00 UlTECJïgF 0.56 4 . 2 I 2 /Ç FACL 
\ V UNIV. foi D) vDE DO PO F T O 

CENTR D ok D UI4?N>"IQ9/ O.6O 0.28 6.888 
1 41.00 0.28 0.56 6.396 1 41.00 0.28 0.56 

222994O 

Ar ta . 3 S ) ÇetSo cicl t ípico em fun­

dações de d i v i s a r i a s 

20 

2 

2 

4 
1 

7.00 

4 .00 

9.50 

9-5° 
5.00 

1 

1 

18.0c 

13.00 Ç: 
,,>:--g$;Q,Q.s 1 

1 

18.0c 

13.00 Ç: mjgjL | _ . 

1 

1 

24.00 

7.50 

\ 1 

1 

24.00 

7.50 wÇ 
1 

1 

24.00 

7.50 

M - Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

ô­1­
Ul z 
a. < 

1 
IU J 

0 Sj 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E 8 

D E S I G N A Ç Ã O 

ô­1­
Ul z 
a. < 

1 
IU J 

0 Sj 
C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

1 I5.5O 
lltpã 

1 I5.5O n WS^L 
1 

1 

I9.OO 

25.OO 
~iv 1 

1 

I9.OO 

25.OO ' h J3|H 
1 21.00 

1 18.00 

1 20.00 

1 I3.5O 

1 14.. 00 ■ 

1 12.00 

1 q.00 

1 10.00 

IT)( 6 4.OO 

0 L!fl< ' 12 3.OO 0 
/C FÃCl 

\ ) UN IV :RSID/ 
^ .00 U1 1 tv> 1 U r 

TO mT, 
/C FÃCl 

\ ) UN IV :RSID/ 
U1 1 tv> 1 U r 
TO mT, 

1 j CENTR D DE D >c6Q&^P/ 0 O.4O O.4O 81.520 81.52O 

A r t e . 42) Asfal to nos paramentos 

de supor te em contac te comas t e r ­

r a s 1 28.00 6.00 168.00 

1 21.00 6.00 126.00 
H2 

1 21.00 6.00 
H2 

294.00 

A r t s . 5a) Paredes e x t e r i o r e s de 

parpeanho de 1/2 fialha com 0,28 

topo do a lçado poente 

( 2 e . piso) 2 6.50 3.OO 33 .00 
l e . niso | 

Alçado nascen te 1 27.00 6.0o 162.00 

Alçado nor te 1 36 .00 4.00 144.00 
1 20.00 3 .00 6c. 00 

mO * 
M ­ PaP­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 405,00 



Ul <D 
< UI 
t> 1­
Ui z 
Q­ 4 

«5 

aí S 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ul <D 
< UI 
t> 1­
Ui z 
Q­ 4 

«5 

aí S 
C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ul <D 
< UI 
t> 1­
Ui z 
Q­ 4 

«5 

aí S 
C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES 

Í­94WQÍ 

A r t s . 6 e ­ Idem, idem, comum para­ Í 
Í­94WQÍ 

A r t s . 6 e ­ Idem, idem, comum para­ Í 1.: / 

A r t s . 6 e ­ Idem, idem, comum para­ Í 
mento r u s t i ç a d o 1 7.00 6.5O 45.5O Ois® 

alçado s u l 1 15.00 4.OO 60.00 
■2 

alçado s u l 1 15.00 4.OO 
■2 

105.2c 

A r t e . "J- - Paredes i n t e r i o r e s de 

perpeanho de l / 2 f a l h a de 0,28 G 5.00 4. co 120.00 

il 26.00 6.00 I56.OO 

1 4c. cc 4.00 16C.0C 
m2 

436.OC 

1 4c. cc 4.00 
m2 

436.OC 

___^^__^_| 

A r t e . 8 2 ­ Alvenar ia em muro£ 3 de RT< 0 I 
supor te leLevevaçao; 

FACL LDA[ )EDEARÇ UITECTUF 
alçado poente ­JIV :R1D/ vDE 28.OO TO 1.35 5.00 I89.OOO 

ENTR D DE D 3CUMENTAÇ/ 0 
a i $ ado nor te 1 21.00 1.35 5.00 I4I .75O 

33O.75O 

a i $ ado nor te 1 21.00 1.35 5.00 

33O.75O 

Ar te . 9 S ­ Canta r ia l av rada a 

pico f ino em degraus e s o l e i r a s 

e chapim 

degraus 

en t rada p r i n c i p a l 6 4.5O O.3O 0.25 2.O25 

s o l e i r a s : 

ent rada p r i n c i p a l 1 4.OO O.3O 0.25 O.3OO 

nas l o j a s 1 5I.OO O.3O 0.30 4.59O 

1 2G.00 O.4O 0.30 2.34O 

2û. pâso 1 27.OO O.3O 0.30 2.43O 

Chapim (2e . oiso) 1 28.00 O.3O 0.25 2.100 
m3 

I3.785 

Chapim (2e . oiso) 1 28.00 O.3O 0.25 
m3 

I3.785 
M ­ PaI'­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



1» 

DESIGNAÇÃO 

Arte. 1 0 E _ Ca.nte.ria a pico fino 

em floreiras 

Arte. Ile _ Cantaria serrada no re 

vestimento das escadas de acesso 

ao 2e. piso 

ffiTÃO AMAS' T> 
1*. parte - Salvo'cotei 

terrados L.L~S/-VL /L_ FACg 
1 UNIV 

Lajes pre-esfcrçadas 

Laje T 
5 

Laje T' 
5 

0) « 
4 LU 
O h 
Ul z 
0. < 

X 
1U J 

o S 
. D 

z O) 

1 

1 

14. 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

M - Pai>- Modelo - Lóios, 76 - Porto 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 

4.00 

6.5c 

2.50 

2.50 

1.00 

1.50 

0.30 

0.18 

ÎTO 
DE ARQUITECTURA 

E DO POF 
MET 

27,0 

52,0 

17,5 

37,,0 

18,5 

9,° 

TO 

6,0 

6,5 

5,° 
6,0 

7,5 
3.0 

27,0 6,5 
26,5 6,7 
52,0 7,° 
37,5 6,5 
16,0 8,2 

3,o 2,5 

17,5 5,5 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

O.25 

1.00 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

\T 
1.0CO 

9.75 

6.70 

324,0 

338,0 

87,5 
222,0 

138,8 

81.0 

175,5 

177,6 

364,0 

243,8 

131,2 

85,5 

96,3 

HE8JL 

is j Ç i t i ç p 

itfj 
IO.75O 

m2 
16.O5 

M2 
I . I 3 I . 3 

m2 
1.273,3 

http://Ca.nte.ria


D E S I G N A Ç Ã O 

U) (0 
<t 111 
o-H-
UI z 
0. < 

X 
Ul J 

0 s 

Is 

DIMENSÕES MÉOIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

U) (0 
<t 111 
o-H-
UI z 
0. < 

X 
Ul J 

0 s 

Is 
COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 
D E S I G N A Ç Ã O 

U) (0 
<t 111 
o-H-
UI z 
0. < 

X 
Ul J 

0 s 

Is 
COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES 
D E S I G N A Ç Ã O 

U) (0 
<t 111 
o-H-
UI z 
0. < 

X 
Ul J 

0 s 

Is 
COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES 

: f . 

p()iuu;/\| 
. vírvír 
til AT'"is "• 

Lajes macissas; 4 
: f . 

p()iuu;/\| 
. vírvír 
til AT'"is "• 

Lajes macissas; 4 ÍJÈSFV& 

Laje L 18 4,oo I.3O 
3omprinien 
to t o t a l . 

O.O7 
m3 

6.55 
(f'jOMroaj.jl 

Laje L? 
3 4 

6 

3 
1 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

• 26.00 

6.50 

8.50 

3.20 

53.00 

18.00 

5.20 

46.00 

32.00 

20.00 

II4.OO 

3 33.O 

25.5 

9.2 

104.00 

36.O 

10.4 

46.0 

np*° 
20.0 

• 

,<' FACL 
UNIV. 
:ENTR 

Laje L (consola) 

RS(D/ 
D DE D 

1 

)E DE ARC 
12.00 

UITECTUR 
12.0 

0.08 

c.15 

28.O4 

,<' FACL 
UNIV. 
:ENTR 

Laje L (consola) 

RS(D/ 
D DE D 

1 I6.OO 

0.80 

0.80 

0.08 

c.15 

28.O4 

,<' FACL 
UNIV. 
:ENTR 

Laje L (consola) 

RS(D/ 
D DE D 

1 I6.OO 

0.80 

0.80 

0.08 

c.15 
34-59 

I.92 
Laje Lg 1 34.OO 2.00 0.10 6.80 Laje Lg 1 34.OO 2.00 0.10 

m3 
43.31 

Lajes da escada 

1 5.OO 2.60 0.20 2.6o E 1 1 5.OO 2.60 0.20 2.6o 

Lages a l igeiradas 

1 26.OO 1,.00 338.0 Laje L2 (0,14) 1 26.OO 1,.00 338.0 
Laje L (O.15) 1 9.5O 5.00 47-5 
Laje Lc (O.l l ) 

5 1 8.60 7.5o 64.5 
Laj e L,- (. l6 ) 1 8.50 5.00 42.5 
Laje L ( C u ) 1 5.0c 3.30 ié.l Laje L ( C u ) 1 5.0c 3.30 

.712 

509,0 

M - PaP- Modelo - Lóios, 76 - Porto 



i l 

a 

D E S I G N A Ç Ã O 

« 0) 
<t 111 
O­ H 
Ul z 
CL < 

X 
Ul J 
0 5 

• Ul 
z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

« 0) 
<t 111 
O­ H 
Ul z 
CL < 

X 
Ul J 
0 5 

• Ul 
z (0 

COMPRI ­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTA'P 

P.© 
Vigas 

Viga Vx 24 4­3° 0.20 O.4O 
m.3 

8.256 

^ ' ' • ■ " " " / V s , ! 
ta ■*'*. I Vigas 

Viga Vx 24 4­3° 0.20 O.4O 
m.3 

8.256 gfcilH : 
,11 2.80 O.I7 O.48 2.5I3 

T
3 

6 / 4 o
0 O.I7 0.4& 2.IO5 

V
4 

1 2.70 • 0.20 P.40 o.2;6 

V
5 5' 13.00 O.3O / °­55 10.725 / 

/ 
\ 6 4.30 O.I7 0.40 1.754 

V
7 6 4.3° O.I7 0.40 1.754 / 

T
8 1 8.70 O.3O 0.55 1.436 ' 

\ 
6 3.00 O.I7 0.28 . o# 

Y
i o 6 4*3° O.I7 0.43 / ^886 

R S T­» 6 4.30 O.28 0.40 2­.890 

IMP< 4 [\43° O.I7 0.73 2.O85 

1 / T FACL 
V \ ' UNIY 

1^ 

4 4.40 
) t L / t A K \ , 

0.2C 
UITECTUF 

0.40 I.4O8 
1 / T FACL 

V \ ' UNIY 
1^ 

; R
1

D
' iDE Dô.fóQF TO 0.4O c.75 2.7OO 

■̂  CENTR D DE D DCUMENTAÇ/ O 

% 
1 7.3O 0.20 0.40 0.584 

V
15 

2 4.3O O.3O °.45 I . I 6 I 

V
16 1 I I .5O 

/ °'3° 0.45 1­553 

v 
17 

2 4.2O 0.17 0.83 1.185 

T
l8 1 ,4.5° 0.17 0.53 0.405 

n 2 r 4.3O 0.20 0.40 0.688 

V
19 5/ I.5O 0.28 0.40 0.840 

v /5 I.5O 0.20 0.40 0.60c 

V
21 2 5.OO O.28 0.65 1.820 

V
22 1 18.00 0.28 0.50 2.520 

T
^ 

1 7.OO 0.28 0.30 0.530 

% 
1 6.20 0.60 0.7c 2.604 

V
25 

1 5.60 .0.28 0.45 0.706 

M ­ PaP­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



i . 

3 

D E S I O N A Ç Ã O 

M 0) 
<t W 
t > 1­
UI Z 
0­ < 

0 s 
et 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I O N A Ç Ã O 

M 0) 
<t W 
t > 1­
UI Z 
0­ < 

0 s 
et 

COMPRI ­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES T 0 T A I 8 

L:aft'0Qi ! 

PIHPJ 
l jÊMà 

I 1 4I.OO O.25 0.60 6.I5O 
[™p<M 

ïf 1 I6.OO O.25 O.6O 2.4OO 

T
26 . c 5.2O O.25 O.4O I.O4O 

\ 7 
1 4.6O C. I7 O.9O O.7O4 

T
28 

1 7.?o O.28 0.45 O.983 

T
29 

2 5.60 0.28 O.65 2.O38 

V 1 3.00 0.20 O.4O O.24O 

V 1 2.80 0.60 C.4O O.672 

V 
32 

3 6.00 O.28 0.G5 3r276 

"J3 1 4.3
e O.28 O.4O O.4.82 

"J3 1 4.3
e O.28 O.4O 

73.826 

[fflp< M 0 
73.826 

Pi la res : LDAI )E DE ARÇ ÙITECTUF 
UNIV 

1 
*DE'DÒ PQÎ 

4.00 
DCUMENTAÇ/ 

0.20 
O 

0.20 O.I6O 

F
2 7 2.80 O.I7 O.I7 O.567 

P 7 1 4­5° O.3O O.3O 2.836 

P
3 7 2.80 O.I7 O.I7 O.567 

• 7 4.5° O.3O O.3O 2.836 

P
4 1 4.00 O.I5 0.1$ O.O9O 

P
5 3 4.00 O.I5 0.30 O.54O 

P
6 2 1.50 O.25 0.25 O.I88 

P
7 1 7.00 O.25 0.25 O.438 

*8 4 4.00 0.28 0.28 I .255 

P
13 ■ 1 5.50 I . I 5 0.40 2.53O P
13 ■ 1 5.50 I . I 5 0.40 

m3 
I2.OO7 

M ­ pap> Modêlo ­ Loios, 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

U (0 
4 UJ 
l> H 
UI z 
0. < 

I 
D J 
0 uj 
0 5 
_• UJ z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

8 U P E R F ( C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

U (0 
4 UJ 
l> H 
UI z 
0. < 

I 
D J 
0 uj 
0 5 
_• UJ z (0 

C O M P R I ­
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

6&00 

Sapatas : 
pOHTlJC/Û 
>JWW1J/, .C, ' Sapatas : 

p i 1 1.00 0.20 0.60 0.120 

P 2 7 1.20 1.20 c.70 7.O56 

P 3 7 I.4O I.4O 0.80 10.376 

p 4 1 0.60 0.60 0.50 O.18O 

V 3 1.50 O.75 0.50 3.O38 

P 7 
P 8 

1 0.60 0.6o 0.60 O.216 
P 7 
P 8 4 0.70 1.00 1.00 2.800 

P13 
1 1.70 0.70 0.70 O.833 P13 
1 1.70 0.70 0.70 

m3 
25.213 

2 f i . pa r te - cober tu ra dos t e r r a d o s • 

Lajes raacissas: 

• 

IMP' c. 22.00 2.00 0.11 3¾ 
FACL IL DAI )E DE ARÇ UITECTUF 

La$es a l i g e i r a d a s : :RSID/ vDE DO POf TO 
1 J CENTR 

Laj e b (11 cm.) 
3 DÈ D 

2 
OCUMENTAÇ/ 

48.5O 
O 

2.00 134.oco 

Laje c (14. cm. ) 8 I7.7O 4.30 608.180 

Laje d) [14 cm.) 5 I7.7O 4.3O 380.550 

Laje e ( l i cm.) 2 I7.7O 2.7O 35.580 Laje e ( l i cm.) 2 I7.7O 2.7O 
m2 

1.278,310 

Vigas? 

¥ 3 5 8 I7.7O O.I7 0.24 
m3 

5.776 

T 3 4 28 2.00 O.I7 0.45 4.284 

V39 13 I7.7O O.I7 0.65 25.42O 

T 3é 2 I7.7O O.25 0.65 5-753 

¥ 37 8 4.3O O.I7 0.45 2.63O 

> 
2 38.7O O.I7 0.25 3.29O 

2 8.7O O.I7 0.25 C.74O 

Montantes do lanter ï î im 128 I . 3 0 0010 0.17 2.83O Montantes do lanter ï î im 128 I . 3 0 0010 0.17 

50.727 

M - pap- Modelo - Lóios, 76 - Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

M » 
« 111 
O­ h 
IU z 
0. < 

I 
111 J 
o S 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

M » 
« 111 
O­ h 
IU z 
0. < 

I 
111 J 
o S 

COMPRI ­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXIL IARES TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

M » 
« 111 
O­ h 
IU z 
0. < 

I 
111 J 
o S 

COMPRI ­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXIL IARES 

|iJJ5*]Mira /,, :| 

■ Íflf­WLI 
Pi lares P? 
V 
V 

8 

52 

0.17 

O.I7 

O.25 

O.I7 

4.OO 

4.OO 

I.36O 

5.88O 
V 
V 

8 

52 

0.17 

O.I7 

O.25 

O.I7 

4.OO 

4.OO 

I.36O 

5.88O 
V 
V 

8 

52 

0.17 

O.I7 

O.25 

O.I7 

4.OO 

4.OO 
m.3 

7.240 

Sapatas: 

V 8 1.25 I.25 O.5O 6.25O 

V 52 1.15 I . I5 O.5O 34.4OO V 52 1.15 I . I5 O.5O 
3 

4O.65O 

m2 
Lajes prá­esforçadas: I.I5I.3 

m2 
TS 

,,QlP' RT< 0 
I.273.9 

FACL LDAt )E DE ARÇ UITECTUF 
Lajes macissas: :RSioy ,DE DO POF TO 43.3IO 

CENTR D DE D DCUMENTAÇ/ 0 
9.68O 

CENTR D DE D DCUMENTAÇ/ 0 

m3 
52.55O 

Lajes de escada: 
w7) 

2.600 

Lajes al igeiradas: 5O5.OOO 

I.278.3IO 

• Lajes al igeiradas: 

nS 
1.787.310 

Vigas 73.826 

5O.723 

Vigas 

m3 
124.545 

Pi la res : 12.OO7 

7.24O 

Pi la res : 

m3 
I5.247 

Sapatas: 25.219 

M ­ PaP­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 
4O.65O 

65.869 



o 

O- h 
Ul z 
a. < 

I 

0 5 
> : 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

O- h 
Ul z 
a. < 

I 

0 5 
> : 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARQURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

Capí tu lo I I 

OffiA DE TROLHA 

Arte . 12 ­ Paredes de t i j o l o de 

30 x 0,15 x 0,08 as sen t e de c u t e ­

Capí tu lo I I 

OffiA DE TROLHA 

Arte . 12 ­ Paredes de t i j o l o de 

30 x 0,15 x 0,08 as sen t e de c u t e ­

:"5#ij|BJa' 
Capí tu lo I I 

OffiA DE TROLHA 

Arte . 12 ­ Paredes de t i j o l o de 

30 x 0,15 x 0,08 as sen t e de c u t e ­

,­Tj 
mm , 

Capí tu lo I I 

OffiA DE TROLHA 

Arte . 12 ­ Paredes de t i j o l o de 

30 x 0,15 x 0,08 as sen t e de c u t e ­

,­Tj 
ri UÍêii-

, 
Capí tu lo I I 

OffiA DE TROLHA 

Arte . 12 ­ Paredes de t i j o l o de 

30 x 0,15 x 0,08 as sen t e de c u t e ­

l o com argamassa de cimento e 

a r e i a ao t r a ç o 1:4 

alçado s u l 6 I.5O 3.OC 27.00 

a lçado poente 6 I.5O 3.OO 27.00 ■ 

" " (2£. piso) 6 I.5O 3.OO 27.00 " " (2£. piso) 6 I.5O 3.OO 
m2 

81.OC 

Art£ . 22 ­ Idem, idei n, i n t e r i o r e s 

RT' r\ 
s a n i t á r i o s RT' 0 
12 . piSO 18 3.50 UITECTUF 3.2O 201.60 

1 \ j UNIV. 
CENTR 

:RSID/ 

D OTD 

^DE DO POF 
DCUIvfÉífrSç/ 

TO 
0 3.2O 49.60 

1 8.00 3.2O 25.60 

1 7.5° 3.2O 24.00 

1 5.OO 3.20 16.00 

1 8.00 3.2O 25.60 

1 4.00 3.2O 12.80 

1 1.50 3.2O 4.80 

1 10.00 3.2O 32.00 

22. piso 6 4.50 3.2O 86.40 
m2 

22. piso 6 4.50 
m2 

­

478.4O 

M ­ P«P­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



î 

D E S I G N A Ç Ã O 

IA <0 

O- h 
III z 
0. < 

I 
m j 

0 5 
. ul 

z (0 

DIMENSÕES MÉOIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFfCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

IA <0 

O- h 
III z 
0. < 

I 
m j 

0 5 
. ul 

z (0 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

A r t s . 32 ­ Paredes de t i j o l o de A r t s . 32 ­ Paredes de t i j o l o de 

| :»<#i®)Q« 

A r t s . 32 ­ Paredes de t i j o l o de 
■ PORTUGA 

O.3O x 0.15 x 0 . 0 8 , a s s e n t e ao 

xo, com argamassa de cimento 

ftai­

e 
! 

O.3O x 0.15 x 0 . 0 8 , a s s e n t e ao 

xo, com argamassa de cimento 

ftai­

e 
! gmsto-i 

O.3O x 0.15 x 0 . 0 8 , a s s e n t e ao 

xo, com argamassa de cimento 

ftai­

e 
! 

a r e i a ao t r a ç o 1:4 em volume. 

e x t e r i o r e s : 

t r a z e i r a s do alçado poente 

(2û. piso) 1 27.OO 3.OO 81.00 

paredes e x t e r i o r e s vo l t adas ao i n ­

t e r i o r do mercado (22 . piso) 1 4.OO 3.6O 14.40 

1 8.5O 3.6O 30.60 

1 3.OO 3.6O 10.80 

n P< 1 2.00 3.6O 7.20 

isn rl 
1 2.00 Ly 3.2O 6.40 

, ­ c FACL 
UNIVI :RSID/ 

1 00 
>DE D© POF 

UITECTUF 
TO. 

3.6O 14.40 

1 1.50 3.2O 4.80 

l 9.00 3.2O 28.80 

1 8.00 3.2O 25.60 

l 7.00 3.2O 22.40 

l 18.00 3.2O 57.60 

2 5.00 3.2O 32.00 2 5.00 3.2O 

336.000 

VSos a deduzir 1 8.00 O.9O 7.20 

1 5.00 1.60 8.00 

320.80 

1 5.00 1.60 

15.20 320.80 

Ar ta . 4 £ ­ Idem, idem, i n t e r i o r e s 

i s . p i s o : 

l o j a s 11 6.50 3.2O 228.80 

5 6.50 3.2O 104.00 

M ­ P»P­ Modelo ­ Lóios. 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

VI <l> 
< 111 
O H 
m Z 
0- < 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

VI <l> 
< 111 
O H 
m Z 
0- < 

C O M P R I ­
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS TOTAIS 

F!>»PL| 
2 

3 

6.00 

5.00 

3.2O 

3.2O 

38.4O , | 
48.OO 

.. ... p 
v - 1 2 

3 

6.00 

5.00 

3.2O 

3.2O 

38.4O , | 
48.OO TgMêTl 

sani tár ios 1 5.00 3.2O 28.80 

1 13.00 3.2O 4I.6O 

cantina e aitmazéns l 47.00 3.6O I65.2O 

Parte administrativa 1 23.00 3.OO 65.OO 

Frigoríf icos l Í5.00 3.6O 68.4.O 

l 5.50 3.6C I5.8O 

l 24.50 3.6O 88.20 

l 3.00 4.6O 13.80 

2£. p iso 

Fi l Pi 
6 6.50 

rv 
3.2O 124.80 

1.042.80 

2£. p iso 

Fi l Pi 
6 6.50 

rv 
3.2O 

1.042.80 

Arts. 5°. - Idem, idem, em paredes 

t r iangulares , para apoio da cober-
UNiy [RSI D/ 

)E DE ARÇ 
\DE DO POI 

UITECTUF 
:TO 

A 

tura ( in ter iores) 25£ L: pcÚMmwçi . I .50 107.25 

3 2.50 I.4O i c . 50 

7 3.00 I.5O 31.50 ' 

1 2.75 I .40 3.85 
1 4.00 2.00 8.00 

m2 
1 4.00 2.00 

m2 
I61.IO 

Arta. 6e - Idem, idem,em paredes 

t r iangulares (exter iores) 2 3-25 I.5O 9-75 
2 2.50 I .40 7.00 

1 4.00 2.00 8.00 

18 2.00 I .50 54.00 
m2 

18 2.00 I .50 
m2 

78.75 

M - fop. Modelo - Lóios, 76 - Porto 



* . %J 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 01 <t 111 
O h 
111 z 
0. < 

X 
111 J 

o s it 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 01 <t 111 
O h 
111 z 
0. < 

X 
111 J 

o s it 
C O M P R I ­
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAI8 

1 1 
Arts. 7» - Tijolo de O.15 n o su- ( 

| F Í \ R ? 3 [ | 

porte das montras 6 2.5C 0.60 9.OO ta^i porte das montras 6 2.5C 0.60 9.OO 
Sasiil 

6 I.5O 0.60 5.4O 

6 I.5O 0.60 5.4O 
m2 

I9.8O 

6 I.5O 0.60 
m2 

I9.8O 

I r t a . 8£ - Idem, idem, no i n t e ­
m2 

r i o r (montras) 18 O.5O 3.00 27.OO 27.OO 

Arts. 9a - Paredes de t i j o lo de 

0.06 em suportes de balcões e 

bancas 31 3.7O 0.60 68.82 

Qflpi 
105 6.6O 

RT P) 
0.60 4I5.8O 

m2 
484.62 Qflpi 

105 6.6O 

RT P) 
0.60 

m2 
484.62 

Arts. lOa - Revestimento de t i - ' 
UNIV ÎRSID VDE DO POF 

IUITECTUF 
:TO m2 

joio vidrado em paredes exteriores l8 I.5O ,0 3.20 86.4O 86.4O 

Arts, l i a _ Hidrófugo em superf í­

cies exter iores 

Medição do Art. 5a. Cap. I 4O5.OO 

Idem do Arta. 6a. - Cap. I IO5.5O 

Idem, do ar ta .7e _ Cap. I 436.OO 

Idem, do Arte, l a _ Cap. I I 8I.OO 

Idem, do a r t a . Ja _ Cap. I I 1 32O.8O 

Idem do a r t a . 6a - Cap. I I 78.75 
Idem do a r t a . 72 _ Cap. I I I9.8O 

Cornijas 35O.48 
m2 

Cornijas 
m2 

I.797.33 

M _ Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

V> <B 

o­ F 
Ul Z 
0­ < 

X 
Ul J 

0 2 
. Ul 

z <n 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

V> <B 

o­ F 
Ul Z 
0­ < 

X 
Ul J 

0 2 
. Ul 

z <n 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

1 
j)(jliHii;A| I 

Arte. 122 _ Hidrofugo no pavimente 
do R/Ch&o, incluindo alimentes 1 5I.8O 6.80 352.24 

1 27.3O 6.80 I85.64 
1 26.OO 7.80 202.80 

/ 
1 27.8O 7.80 2I6.84 ­

1 I3.3O ' 9­3° I23.69 

1 8.3O 6.80 56.44 

1 4O.8O 6.80 277.44 
/ 

1 I8.6O 5.80 IO7.88 
m2 

/ 
1 I8.6O 5.80 

m2 
I.522.97 

Arts. I32 ­ Emboço e reboco em 

paredes exter iores RT n 
MediçSo do a r t s . l j j j ^ J til u 
Cap. 11 , / r 

UNiy 

ILDAI 
ÉRSlbi 

)EDEARÇ 
KDE/DO PO F 

IUITECTUF 
iTO A.797­33 

a deduzir: 0 DE C 3CUMENTAÇ/ vO 

medição' do a r t s . 62 

. Cap. I 105.50 

medição do a r t s . 10a y 
Cap. I I 86.40 

m2 
Cap. I I 

m2 
/ 131.90 I.605.43 

Arts. 14e ­ Knboço e reboco i n t e ­ / 

r io re s em paredes, divisór ias e / 
/ 

suportes de bancas 
1 

Medição do arnfi. 52.. 

Cap. I / 405.00 

Idem do Arte. 62 ­ Cap. I 
./ 105.50 

Idem do a r t e . 7a _ Cap. I 436.00 

■ 

M ­ Pap­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porte 



*y 

D E S I G N A Ç Ã O 

( 0 CD 
.< LU 
t > h 
Ul z 
CL < 

I 
Ul _J 

0 2 it 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

( 0 CD 
.< LU 
t > h 
Ul z 
CL < 

I 
Ul _J 

0 2 it 
COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

Paredes de suporte 1 28.OO 5.OO I4O.OO 

tem 

1 21.00 5.OO IO5.OO HSÏSH 
MediçSo do a r t s , l e - Cap. I I 8I.OO 

Idem do a r t s . 2 s Cap. I I 

em duplicado 2 > 478.4O 956.8O 

Idem do a r t s . 32 _ Cap. I I 32O.8O 

Idem do a r t s . 42 _ Cap. I I 

em duplicado 2 > I.O42118O 2.O85.6O 

Idem do a r t s . 72 Cap. I I I9.8O 

Idem do a r t s . 8s Cap. I I 

em duplicado 2 > 27.ou 54.OO 
. | » M B H M 

Idem do a r t s . 9s Cap. I I D rT1 0 
UITECTUF 
!IO 

em duplicado 
/tf\, FACl 
: \ ) UNIV 

2 > 

:RSfEX 

484.62 

>>DE DO POI 

0 
UITECTUF 
!IO 

969.24 em duplicado 
/tf\, FACl 
: \ ) UNIV 

2 > 

:RSfEX 

484.62 

>>DE DO POI 

0 
UITECTUF 
!IO 5.678.74 

Superfícies a deduzir: 0 DE C DCUMENTAÇ/ 

Lambrins de azulejo: 

lo jas abertas para 0 in te r io r 26 2.00 I.5O 78.OO 

zona dos f r igor í f icos 1 3G.OO I.5O 54.OO 

secção do pescado 1 48.OO I.5O 72.00 

face in t e r io r das la jes abertas 

para 0 exterior 1 56.OO I.5O 84.OO 

sani tár ios 44 5.3O I.5O 349.8O 

lambris de cimento queimado 

Zona de armazéns e cantina 3.5O 

7.OO 

5.5° 
5.50 

9.00 

M- Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

</> <n 
Ô- 1-
Ul z 
a. < z 
Ul _1 

o 5 
• Ul 

z 0) 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

</> <n 
Ô- 1-
Ul z 
a. < z 
Ul _1 

o 5 
• Ul 

z 0) 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXIL IARES TOTAIS 

n 
8.5O ijH 
6.5O SSH 
6.00 

7.00 

4.. 00 

7.00 

4.00 

6.00 

6.00 

6.00 

1.00 D |P< 1^2^)0 0 
N FACl LDAl 

1.00 
)E DE ARÇ UÍTECTUF 

\ j UNIV ;RSID/ ̂ DE q&g0F TO 
/ CENTR 0 DE D DCUMENTAÇ/ 

1.00 

6.50 

7.00 

7.00 

,0 

sani tár ios e vest iár ios 2.00 

5.5° 
4.5° 
6.00 

4.50 

3.00 

3.00 

7.00 

7.00 

3.00 

4.5° 
M - p0P- Modelo - Lóios, 76 - Porto 



9 
Ifl 10 
„ Ul 
O h 
ui z 
0. < 

1 
Ul _1 
0 Ul 
0 5 

ïr S 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ifl 10 
„ Ul 
O h 
ui z 
0. < 

1 
Ul _1 
0 Ul 
0 5 

ïr S 

COMPRI­

MENTO 
LARQURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

\\'-s^mmi» 
poiiTu^L 

3.OO 'f' '­ ««,/ . ÍA; 

­* 
2.5O 

3.00 

V..­. ' v 
2.5O 

3.00 
jWâmJ 

2.5O 

3.00 

5.OO 

1.00 

1.50 

I.5O 278.25 
m2 

185.50 I.5O 278.25 
m2 

185.50 I.5O 
m2 

9I6.O5 4.762.69 

A r t s . I52 ­ Revestimento de t e c to s 

es tucados 

l o j a abe r t a para 0 exfcerio. c 

2P-. piso 
T 

1 . 1>< 6 6.20 4.3O I59.96 

1£. piso 

1>< 
12 6.20 

s t L/EL A K L 

4.OO 297.6O 
FACL 

12 6.20 
s t L/EL A K L 

4.OO 
m2 

UNIV ■RSID/ ^DE D O POF TO 457.56 
ENTR 0 DE D DCUMENTAÇ/ O 

Art­0­. 16s ­ Revestimento de t ec tos 

areados 

lfi . piso 

l o j a s a b e r t a s para 0 i n t e r i o r 9 4.OO 6.20 223.2O 

4 4.7O 4.2O 78.96 

Secção do pescado 1 22.00 I3.5O 297.OO 

Terrados 1 5I.7O 22.00 I.I37.4O 

F r i g o r í f i c o s 1 4O.OO 5.5O 220.00 

Administração 1 7.00 6.20 43.4O 

Armazéns 1 3I.5O 7.5O 236.25 

Cant ina 1 8.5O 6.5O 55.25 

S a n i t á r i o s e v e s t i á r i o s . 1 I2.5O 3.5O 43­75 

1 6.00 4.OC 24.00 

1 5.00 3.2C 16.00 

1 5.60 5­5c 30.80 
m2 

1 5.60 5­5c 

m2 
M ­ P aP­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Poria 2.4O6.OI 



m 1  

D E S I G N A Ç Ã O 

u co 
4 III 
O H 
u z 
0­ 4 

I 
IU _) 
o 5 

. U! 
Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

u co 
4 III 
O H 
u z 
0­ 4 

I 
IU _) 
o 5 

. U! 
Z (0 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

A r t s , l y s ­ Betoni lha esquarteladí 

i nc lu indo fundações de betão 

i s . p i s o 

;,.5­:frtfrQi 

A r t s , l y s ­ Betoni lha esquarteladí 

i nc lu indo fundações de betão 

i s . p i s o 

4 pom U M 
^ á i í ; . . ... 
­• 

— ­
A r t s , l y s ­ Betoni lha esquarteladí 

i nc lu indo fundações de betão 

i s . p i s o 
yl w$xu ■ 

en t radas 1 6.5O 4.OC 26.00 

1 4.5O 2.5O 11.25 

1 7.7O 5.8O 44.66 

l o j a s a b e r t a s para o i n t e r i o r 9 4.2O 4.OO 151.20 

4 4.2O 3.OO 50.40 

t e r r a d o e c i rcu lação 1 55.4O 26.OO 1.440.40 

c 5.OO 4.OO 40.00 

Zona de exploração 1 26.2O 8.5O 227.70 

fflP 1 I I .5O 9.OO 103.50 

m ' 1 6.3O 5.OO 31.50 

/ T FACl 
\ ' UN IV 

JL§A 
ERSID 

DE D!^#00 
\DE DO PO 

2.7O 
rro 

) A 
10.80 

Armazém e can t ina 1 OCUÛ.7.OO 6.00 102. 00 

1 26.5O 6.00 I59.OO 

V e s t i á r i o s e s a n i t á r i o s 1 I2.7O 3 .20 ' 4O.64 

1 4.OO 5.70 22.80 

1 5.OO 3 .20 16.0(7 

1 5.4O 2.50 I3.5O 

1 4.5O 2.50 I I . 2 5 

Zona de f r i g o r í f i c o s 1 29.OO 5.60 I62.4O Zona de f r i g o r í f i c o s 1 29.OO 5.60 

2.660.00 

a deduz i r : 

s a n i t á r i o s 

Arte . l 8 s _ Massame de betão, i n ­

38 I .4O 1.00 5^.20 
m2 

2.606.80 s a n i t á r i o s 

Arte . l 8 s _ Massame de betão, i n ­

38 I .4O 1.00 
m2 

2.606.80 

cluindo r e g u l a r i z a ç ã o , para a s s e n ­

tamento de mosaico ou' t a cos 

M ­ Pop­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

Ifl (0 
4 W 
O­ t­
UI z 
a. 4 

I 
1U J 

a 5 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ifl (0 
4 W 
O­ t­
UI z 
a. 4 

I 
1U J 

a 5 
COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

'fmm&m\ 
■Pfisimi 

a) Zona de mosaico _J W0m 
l o j a s a b e r t a s para o i n t e r i o r 9 4.OC 2.0C 72.OO fmfsT] 

4 2.00 4.2C 33.6O 

secção do pescado 1 25.7O 3.OO 77.10 

1 6.5O 4.OO 26.OO 

1 5.OO 4.OO 20.00 

1 2I.5O 2.3O 49­45 
1 10.00 5.60 56.00 

s a n i t á r i o s 38 I.4O 1.00 53.20 

b) t a cos 

l o j a s ' 12 6.00 4.00 288.00 

adminis t ração 1 
LV7° 2.80 15.56 

/<' \ FAO. 
1 

LDAI 
5.00 

)EDEARÇ 
2.50 

UITECTUF 
12.50 

/<' \ FAO. 
1 

LDAI 
5.00 

)EDEARÇ 
2.50 

UITECTUF m2 
' \ ) UNÍV 

\ J CENTR 
:RSID> 
D DE D 

*DE DO POF 
DCUMENTAÇ/ 

TO 
O 

703.81 

Arta . 15a ­ Regularização de pla ­

cas 

2a. pavimento 6 6.20 4­3° 155.56 

1 25.50 6.5O 165.75 1 25.50 6.5O 
m2 

325.71 

Ar te . 20a _ Revestimento de betoni 

l h a esqua r t e l ada no t e r r a ç o do 
m2 

2a . p i s o 1 25.50 6.5O 165.75 165.75 

Ar ta . 2 la ­ Revestimento de mosai­

co h i d r á u l i c o em pavimento 

l a . piso 

l o j a s a b e r t a s para 0 i n t e r i o r 9 4.00 2.00 72.00 

4 2.00 4.2O 33.60 

M ­ P»P. Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



0) EXTENtÕES LINEARES. 

D E S I G N A Ç Ã O 

4 111 
O- h 
VI z 
a. < 
LU 5 

DIMENSÕES MEDIAS SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

4 111 
O- h 
VI z 
a. < 
LU 5 ALTURA 

COMPRI­ LARGURA OU AUXILIARES TOTAI8 
O 5 
• 111 

2 m 

MENTO ESPESSURA 

jj '»40:0 .1 jj '»40:0 .1 

K^3| 
Solução do pescado 1 25.7O 3.OO 77.10 | 

1 - . f n 
1 6.5O 4.OO 26.00 _••'**£ * M 1 6.5O 4.OO 26.00 

8 K 1 
1 5.OO 4.OO 20.00 

1 2I.5O 2.3O 49-45 
1 10.00 5.6O 56.00 

s a n i t á r i o s 38 1.40 1.00 53-20 

2£. p i s o 

s a n i t á r i o s 6 1.40 1.00 8.40 
m2 

s a n i t á r i o s 6 1.40 1.00 
m2 

395-75 

A r t s . 222 - Lam brim de azu le jo bra t i -

1 2 . piSO RT' 0 
Lojas a b e r t a s para o i n t e r i o r 2& 2.00 I.5O 78.00 

v F AC L 
Zona dos f r i g o r í f i c o s 

ILDAj )E DE ARÇ UITECTUF 
78.00 

v F AC L 
Zona dos f r i g o r í f i c o s :R3JD/ v DE 56) . DO F TO , I.5O 54.00 

:ENTR 3 DE D DCUMENTAÇ/ 

Secção do pescado 1 4B.00 I.5O 72.00 

face i n t e r i o r das l o j a s a b e r t a s 

para o e x t e r i o r 1 56.OO I.5O 84.00 

s a n i t á r i o s 38 5.3O I.5O 302.10 

22. piso 

S a n i t á r i o s 6 5.3O I.5O 47.70 
m2 

S a n i t á r i o s 6 5.3O I.5O 
m2 

637.8O 

A r t s . 232 - Lambri de cimento quei-

mado a colher I85.5O I.5O 278.25 
m2 

278.25 

A r t s . 242 _ Cobertura de t e l h a 

t i p o Campos 

22. piso 1 27.OO 6.7O 180.90 

M - Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

ifl <n 
< Ul 
t> h 
Ul z a. < 

I 
Ul J 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

ifl <n 
< Ul 
t> h 
Ul z a. < 

I 
Ul J ALTURA 

0 5 
z" " 
z (0 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS TOTAIS 

JiP^I i s . piso 1 5I.5O 6.5O 334.75 'ilÉii 
1 6.5O 26.5O I72.25 BSffl 
1 J I3.OO 9.5O I23.5O 

1 8.00 6.4O 9I.2O 

1 17.60 5.2O 9I.52 

1 40.00 6.5O 26O.OO 1 40.00 6.5O 

I .2 I4 . I2 

+ 2.JI0 3O3.53 + 2.JI0 
m2 

I.517.65 

Arts . 25a - Pias de marmonite de 

°»5° x °>5° 
1 Tl RT f~\ mi 16 RT 0 16 16 

Arts . 262 - Bancas de marmorite de 
UNIV ÍRSID; 

>E DE ARC 
*DE DO POF 

UITECTUF 
TO 

A 

2,50 x 0 ^ 0 0 DE C 3CUMENÎAÇ/ ,0 

I s . piso ; •94 I94 I94 

Arts . 27s _ Rebofcos de marmorite 
j> 3 3 

Arts. 28s - Placas de betão f ra­

camente armado nos tampos dos bal-

cSes 

lo jas abertas para 0 in t e r io r 13 3-40 O.5O 21.10 
m2 

21.10 

Arts . 29s _ Revestimento de marmo­

r i t e nos tampos doa balcOes 

Medição do a r t s . 28 em duplicado 2 x 21.10 42.20 42.2O 

M . Pap. Modelo - Lóios, 76 - Potto 



DESIGNAÇÃO 

Arts. 30a - Impermeabilização de 

placas de cobertura 

\ FACLI 
UN IV 

(0 (0 
<t III 
O h 
Ul Z 
0. < I 
Ul J 

o 5 
2 ra 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

8 

5 

2 

RSID 
"Rt> DE D 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

2Ô.5O 

8.60 

8.50 

5.00 

16.00 

34.00 

22.00 

48.00 

17.70 

17.70 

17.70 
DE DE ARC 

DE DOPOÍ1 
KUMENTAÇ 

LARGURA 

6.5O 

7.5O 

5.OO 

3.3O 

0.80 

2.00 

2.00 

2.00 

4.3O 

4.3O 

2.7O 
JITECTUF 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTEN6ÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

I72.25 

64.5O 

42.5O 

I6.5O 

12.80 

68.00 

88.00 

194.00 

608.18 

388.55 

95-5.8 

TOTAIS 

IO 

m2 
I.818.86 

M - pap- Modelo - Lóios, 76 - Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

•i m 
t> h 
w Z 
0. < 

I 
HI J 

il 

DIMENSÕES MÉDIAS EXTEN6ÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

•i m 
t> h 
w Z 
0. < 

I 
HI J 

il 
COMPRI-
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

Cap í tu lo I I I 

% .¾ ¢0101^1 

Cap í tu lo I I I c 
PORTUGA 

Obra de C a r p i n t e i r o \ . V. . * Obra de C a r p i n t e i r o 
'wWMD\ 

A r t s , l a _ P o r t a s e x t e r i o r e s volte 

das para o i n t e r i o r do Mercado, en 

madeira de macacaiíba para enverni­

z a r , inc lu indo f e r r agens e a s s e n ­

tamento 

i s . p i so 

7 1.20 2.3O 19.32 

2 0.8o 2.3O 3.68 
1 1.50 I.3O 3-45 

Q|P< 2 RT< 
)E DE ARÇ 

1.00 2.3O 4.60 

/C . FACL 
1 

LDA! 

RT< 
)E DE ARÇ 

2.50 
UITECTUF 

2.3O 5-75 
\ \ UNIV 

CENTR 
ÏRS&)/ 
D DE D 

^DE DO POF 
DCUMENTAÇ/ 

TO 1.8o 
0 

2.3O 4.14 \ \ UNIV 
CENTR 

ÏRS&)/ 
D DE D 

^DE DO POF 
DCUMENTAÇ/ 

TO 1.8o 
0 

2.3O 
m2 

4O.94 

Arte . 2s - Poartas i n t e r i o r e s , de 

pinho almofadadas, inc lu indo a s 

f e r r agens e assentamento 

2 s . p i so 6 O.7O 2 ^0 9.66 
1 2 . piSO 38 O.7O 2.3O 60.26 

1 I.4O 2.3O 3 .22 

1 1.20 2.3O 2.76 

2 1.00 2.3O 4.60 

4 0.70 2.3O 6-44 
6 1.00 2.3O 13.80 

1 0.70 2.3O 1.61 
m2 

1 0.70 2.3O 
m2 

102. 35 

M - PaP- Modelo - Lóios, 76 - Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

CD 0 
<t Ul 
O H 
Ul z 
<L < 

g 5 
0 s . m z <o 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

CD 0 
<t Ul 
O H 
Ul z 
<L < 

g 5 
0 s . m z <o 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

Artfi. 3 2 - Ca ix i lhos de co r r e r 

em madeira de macacaiíba inc lu indo í-Artfi. 3 2 - Ca ix i lhos de co r r e r 

em madeira de macacaiíba inc lu indo í-
^ í f f W f t 

Artfi. 3 2 - Ca ix i lhos de co r r e r 

em madeira de macacaiíba inc lu indo í-Artfi. 3 2 - Ca ix i lhos de co r r e r 

em madeira de macacaiíba inc lu indo í-
mxsu-i 

parcos , s o l e i r a s e f e r r agens 

alçado n o r t e 2 2.00 O.5O 2.00 

2 1.00 O.5O 1.00 
m2 

2 1.00 O.5O 
m2 

3.00 

Artfi. 4a - Revestimento de t acos 

de madeira de pinho a s sen t e com 

produto betuminoso^/ inc lu indo f e r ­

ragens e enceramento 

2 ^ . p i so H M 

l a j e s a b e r t a s para 0 e x t e r i o r 6 R0?i [ ) 4 . 2 0 I56 .24 
H 

1 2 . DÈSO 
LDA! )E DE ARÇ UITECTUF 

Lojas a b e r t a s pa ra 0 e x t e r i o r ^ 12 vDE [gJcRpF 4.20 3O2.4O 
\ / CENTR D DE D DCUMENTAÇ/ 0 , 

Administração 1 6.00 2.80 16.80 

1 5.10 2.30 11.73 

A deduz i r : 

. 1 

18 

; 3-°° 2.40 

1.40 1.00 

7.2O 

m2 
469.I7 A deduz i r : 

. 1 

18 

; 3-°° 2.40 

1.40 1.00 

494-37 
25.2O 

m2 
469.I7 

Ar te . 52 _ Roda-pé* de pinho com 

0,10 de a l t o 

l o j a s do 22. | i so 6 I9.OO II4.OO 

12. p i so 

l o j a s a b e r t a s para 0 e x t e r i o r 12 I8.7O 224.4O 

adminis t ração 47.3O 47.3O 

385.7° 

adminis t ração 47.3O 

385.7° 

M Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

Arte. 6a - P ra t e l e i r a s de pinho 

com 0,50 de largara 

Zona de armazéns e f r i g o r í f i ­

cos 

Arta. 72 - Armários, vest iár ios en 

pinho com portas de abrir incluin­

do ferragens e pintura 

\_J 

Arte. 8^ - Armários, contadores 

èe agua e luz, incluindo pintura 

a ui 

111 z 
a. < 

x 
ui j 

> 5 

23.OO n0 
IV 

CENTFO.OE COCUMENTAÇ/ 

RSI-

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 

I5O.OO 

6.5O 

2.00 

4.OO 

^ o o 

FACljILDA )E DE AROUITECTU 
"*ADE DO PORTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2.5O 

M - Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

4 
mm. 

ãllm-í 

150.00 

72.50 

7 
j 

m . l . 
I5O.OO 

m2 
72.5O 



D E S I G N A Ç Ã O 

(0 0) 
■ 1 m 
O- h 
UI Z 
0. < 

M 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 0) 
■ 1 m 
O- h 
UI Z 
0. < 

M 
C O M P R I ­

M E N T O 
LAR OURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

Capí tu lo IV Capí tu lo IV 
í.i.. frOilOK. 

Capí tu lo IV 
s**á 

fwë$ 
Obra de S e r r a l h e i r o 

Arte . l £ ­ P a r t e s em f e r r o , t i p o 

Çl\ ifiijlii^i'm Obra de S e r r a l h e i r o 

Arte . l £ ­ P a r t e s em f e r r o , t i p o 1 mitm 
sardao, i nc lu indo f e r r a g e n s . 

i s . piso 

Lajes vo l t adas ao i n t e r i o r do Mer­

cado 13 3.Go 2.5O II7.OO 

Ent radas para a secção do pescado 2 4.00 2.5O 20.00 Ent radas para a secção do pescado 2 4.00 2.5O 
m2 

I37.OO 

Arta . 22 ­ Grade de f e r ro para 

resguardo do t e r r eno do 22. piso 1 24.OO O.9O 21.6o 

[fflP' 1 R*P 0 O.9O 3.6O 
m2 [fflP' 1 R*P 0 O.9O 
m2 

^ m ' ^ ^ 25.2O 
FACÍ )E DE ÁRÇ UITECTLÍF 
UNIV :RSID/ ^DE D O POÍ TO 

Ar te . 32 ­ P o r t a s em vergalhão $fl­R 0 DE'D DCUMËNTAÇ/ 

f e r r o inc lu indo f e r ragens 

en t radas 2 4.OO 3.5O 28.OO 

1 3.5O 3.5O 12.25 

2 2.5O 3.5O I7.5O 
m2 

2 2.5O 3.5O 
m2 

57.75 

Art2 . 42 _ C a i x i l h a r i a de f e r r o , 

bascu lan te , inc lu indo f e r r agens 

alçado n o r t e 2 4.8O 1.00 9.60 

alçado nascente 17 1.00 1.00 I7.OO 

alçado su l e poente 1? 2.50 0.60 27.OO 

(12 . e 22. piso) 18 1.00 0.60 10.80 

na cober tu ra 24 5.50 1.40 I84.8O 

l o j a s do 22 .p i so 24 1.00 0.60 I4.4O 
m2 

l o j a s do 22 .p i so 24 1.00 0.60 
m2 

263.60 

M ­ Pap­ Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

Arts-. 5e - Montras em perfilado 

ferro 

c e 

Arte. 62 - Portas em perfilado d< 

ferro, incluindo ferragens 

P 

10 0) 
<t Ui 
O- H 
ui z 
0. 4 

I 
m -I 

o S 
. m 

z CO 

6 

12 

18 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 

2.5O 

I.6O 

1.00 

ITO 
FACULDADE DE AROUITECTUty 
JNIVERSIDIDE DO;POF:TO 

:OCU*MENTAÇ/,0 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

I.5O 

I.5O 

2.20 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

-i 
22.5O 

28.80 

33.6O 

TOTAI8 

f 1 - 1.1 ' J ! 

m2 
5I.3O 

m2 
39.6O. 

M - Par- Modelo - Lóios, 76 - Porto 



I l 

D E S I G N A Ç A O 

Capítulo V 

Obra de Vidraceiro 

Arts, l e - Vidraça nacional l i s a 

de 3 m/m assente em vidraça 

medição do a r t s . 7;a_Cap. I I I 

a deduzir 8$ 

Arts . 2£ - Idem, idem, assente eir 

ferro 

medição do a r t e . ^e-Cap. IV 

Idem do a r t e . 6e_ Gap. IV 

Arte. 30 _ Vidraça nacional l i s a , 

de 4 M/TO- n o s caixilhos das montra 

Arte. 4.2 _ Tijolos de vidro trans 

lúcido na cobertura de circulação 

interna 

FACULDAQE 
UNIVERS 

M _ Pap. Modelo- Lóios, 76- Port» 



D E S I G N A Ç Ã O 

(0 » < w 
O-I-
UI z a. < 

g5 
Û UJ 
0 S 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 » < w 
O-I-
UI z a. < 

g5 
Û UJ 
0 S 

C O M P R I ­
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

Capítulo 71 Capí tulo 71 
,::®fi0W»«í 

Capítulo 71 Í)ÇÍ ( ;AL 

Obra de P i n t o r 

Ar t e . 12 _ P i n t u r a com apare lho , 

~f . Obra de P i n t o r 

Ar t e . 12 _ P i n t u r a com apare lho , nffî BWk 

duas demãos de t i n t a de d leo e 

uma de esmalte , sobre madeira 

medição do a r t s . 2e_Cap..111 

em duplicado 2 : : IO2.35 2O4. 7O 

Idem do a r t s , jje 385.7° 0.10 38 .57 
m.2 1 

Idem do a r t s , jje 385.7° 0.10 
m.2 1 

243,27 

Ar t e . 22 - P i n t u r a com zarcão, 

t i n t a de óleo e e s m a l t e , sobre 
1 ~l—'x UHrM K' ) 

do Cap.TV - Obra de S e r r a l h e i r 
/ \ \ FACL 

0 
LDAL IEDEARQ UITECTUR 1 

MediçSo do a r t e . l e 
\ J CENTR 

RS ID/ 
) DE D' 

DE D O POF 

XUMENTAÇÃ 

TO 

0 
I37.OO • 

Idem do a r t e . 2e 25.2O 

I^em do a r t e . j a 57-75 
Idem do a r t e . 4e 263.6O 

Idem do a r t e . 5e 5I.3O 

Idem do a r t e . £a 39.60 1 
m2 

Idem do a r t e . £a 1 
m2 

• 57445 

Ar te . 13e _ P i n t u r a com v e r n i z , 

| p ince l em madeira de macacaiíba 

na obra .de carrpinteiro-Cap. I I I ; 

medição do a r t e . l e . em du­ '< 

p l i cado 2 * 4.O.94 81.88 

Idem do a r t e . 3e 3.00 
m2 

Idem do a r t e . 3e 
m2 

: 84.88 . 

1 1 

M - P«P- Modelo- Lóios, 76- Porto 

http://obra.de


D E S I G N A Ç Ã O 

Arts. 14e ­ Pintara de caleiras 

com zarcão e t i í l ta de óleo 

Medição do a r t s . l6s.~Cap. VIII 

Arts. 152 _ Idem, idem, sobre con.■ 

tadores 

medição do a r t e . i72.­Cap.VIII 

Arte. 16s _ Pintura de rebocos 

exter iores com t i n t a "Odico" 

medição do a r t e . i3e_Cap.II 

Arte. 17e _ Pintura de rebocos 

in te r io res com t i n t a a base de 

agua 

mediçSo do a r t e . 14e 4°ap.CE_ïR 

; m 
ui z 
o. < 

g3 
Û HI 
o 5 
Z w 

(0 

r AC *JII_ ufM L 

UNIVERSID/JD 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTEMEOES L INEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

CTO 
DEARQUITECTUR|A 
DO PO F TO 

UMENTAÇÍO 

AUXILIARES TOTAIS 

< \ 

mm-m 

liisooo* 

65I.OO 

287.OO 

1.605.43 

4.762.69 

ml 
65I.OO 

ml 
287.00 

m2 
I.6O5.43 

m2 
I.762.69 

M­ Pap. Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 

http://i72.-Cap.VIII
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DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

0 5 
*8 

D E S I G N A Ç Ã O 

0 5 
*8 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

Capí tu lo VII 

',. Í/ifíOÈlfc 

Capí tu lo VII PM.SL 
Obra de P i c h e l e i r o ­Í ■ 

Obra de P i c h e l e i r o ­Í 4^*5wç 

Arta. 1£ ­ Torne i ras de rega de fn 8M8&1 

3/4 
l a . p i s o 18 

2£. piso O 
' 

20 20 

2£. piso 

20 

' 

20 20 

A r t e . 2£ ­ Canalização de tubo 

de f e r r o galvanizado de l / 2 i n ­

cluindo a c e s s ó r i o s 

Pras 42 I.3O 54.60 

Babedouros 3 DTp* 3 3 .00 

L9EI ■ 
Lojas i n t e r i o r e s 

13 
LV X 

4.00 
^j 

52.000 
/Ç FACU 

Lojas e x t e r i o r e s RÍK 
E DE ARO 
DED<4$$ 

UITECTUR 
TO 72.00 

S a n i t á r i o s ) DE D( 

2 

5 
2 

4 

5CUMENTACÃ 

2.5O 

1.00 

2.50 

3 .00 

2.00 

0 
10.50 

5.00 

5.00 

5.00 

9.00 

8.80 
10 O.5O 5.00 

ml 

Ar te . 30 _ Canal ização de tubo 

1 5.OO 5.00 223.6O 

Ar te . 30 _ Canal ização de tubo 

1 5.OO 

de f e r r o galvanizado de 3 / 4 i n ­

cluindo a c e s s ó r i o s -7 
J 

4.OO 12.00 

21 6.00 126.00 

■ 

8 

1 

1.00 

3 .00 

8.00 

3 .00 

■ 

8 

1 

1.00 

3 .00 

149.0c ) 
M ­ P«P­ Modelo­ Lóios, 76­ Porto 



(0 0) 
i UJ DIMENSÕES MÉDIAS 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

1,1 z 
0. < 

Û UJ 

0 2 

D E S I G N A Ç Ã O 

1,1 z 
0. < 

Û UJ 

0 2 
COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

149;00 
- '5''$,Q|l0lr.il 

149;00 IJjggJ 
4 
2 

7.OO 

11.00 

28.OO t 

22.00 

Í \ «p i . v; 
; * " ',» .*' '4 4 

2 

7.OO 

11.00 

28.OO t 

22.00 " i§ST] 

1 2.00 2.00 

1 27.OO 27.OO 

4 I.5O 6.00 
ml 

A r t e . 42 - Canal ização de tubo de 

1 4.5O 4.5O 238.5O 

A r t e . 42 - Canal ização de tubo de 

1 4.5O 

f e r r o galvanizado de 1" inc lu indo 

a c e s s ó r i o s : 

Q|p< 

1 

1 

4 
1 

I9.OO 

4.OO 

16.00 

[\i8|oo| 0 

I9.OO 

4.OO 

64.OO 

I8.OO 

AT^\ FACU 1 r>y?r LUAL 
8.50 

UITECTUR a. 50 

; \ ) UNIVE RSIg/ a . 00 TO 42.00 
\J. CENTRi ) DE D( 

1 
KUMENTAÇA 

I3.OO 
O 

13.00 
ml 

A r t s . 52 _ Canal ização de tubo de 

1 36.OO 36 .00 2O4.50 

A r t s . 52 _ Canal ização de tubo de 

1 36.OO 

f e r r o ga lvanizado de 1 1/2 i n c l u i n -

do a c e s s d r i o s : 1 6.00 6.00 
ml 

Artfi. 62 - Canal ização de tubo de 

1 20.00 20 :o0& 26.OO 

Artfi. 62 - Canal ização de tubo de 

1 20.00 

f e r r o ga lvanizado de 2" incluiÉdo 

a c e s s d r i o s 1 18.00 13.00 

1 27.00 27.00 45.00 1 27.00 

M Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 



D ESIG N A Ç Ã O 

Arts. 7o- - Canalização de tubo de 

ferro galvanizado de 2 l/2 incluin 

do acessórios 

P 

(0 » 
Ï Ul 

Q. < 
... I 

3 

FACU 
UNIVgR! 

CENTRt) DE Dt)CU 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 

9.OO 

ÍTO 
EDEARQUITECTUR|A 
DE DO PORTO 

V1ENTAÇÃO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

M - PaP- Modelo- Lóios, 76- Porto 



E X T E N S Õ E S L I N E A R E S . 

D E S I G N A Ç Ã O 

S UJ 
lil Z 
Q. < 
ui 5 

DIMENSÕES MÉDIAS S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

S UJ 
lil Z 
Q. < 
ui 5 ALTURA 

°* C O M P R I ­ LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 
0 5 M E N T O z '3 E S P E S S U R A 

|V"*®f'l010i.'"! 

IPHJ» 
Capí tu lo VI I I 

Saneamento e aguas p l u v i a i s 
Í I : — 1 Capí tu lo VI I I 

Saneamento e aguas p l u v i a i s pí?«gg» 1 
Saneamento 

A r t s , i s _ Tubo de f e r r o g a l v a n i ­

zado de 1 1/4 em l a v a t ó r i o s com 

todos os a c e s s o r n i o s 

Q|P< 

4 
Q J 

6 

6 

6 

1 

1 

4.7O 

4.5O 

8.5O 

8.00 

2.70 

4.00 

3.70 0 

I8.8O 

4O.5O 

§1.00 

24.00 

16.20 

24.00 

8.50 

3.70 
A A FACU 
( \ | UNIVE 

LDÂL 
RS iro 

»E DB-ARO 
O . j 

UITECTUR 
TO ' 6.5c 

\J CENTR ) DEf) 

1 

1 

:UME*JTA|Ã 

2. 5O 

6.5O 

0 2.70 

2.50 

6.5c 
1 8.7O 8.70 

1 6.7O 6.7c 
1 8.5O 8.50 

3 6.5O 19.50 

2 4.7O 9.40 

l 6.7O 6.70 
ml 

Ar t2 . 2P- - Idem, idem, de bebedou­

'j 5.2O 15.60 280.OO 

Ar t2 . 2P- - Idem, idem, de bebedou­

'j 5.2O 

ros 1 1/2 em b i d e t s , c h u v e i r o s e 

p i a s e u r i n ó i s , cem todos os a c e s ­

só r io s 1 8.00 8.00 

M - P»P- Modelo- Lóios, 76- Poito 



4, 

m 

D E S I G N A Ç Ã O 

i w 
O H 
III 2 
Q. < 

0 5 
z
'íS 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES L INEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

i w 
O H 
III 2 
Q. < 

0 5 
z
'íS 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

i w 
O H 
III 2 
Q. < 

0 5 
z
'íS 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

kmémm, 
|MI,!in./\|l 

Bides 1 

1 

8.5O 

6.5O 

8.50 4 

6.50 

If, '­ I l M' ] 

Bides 1 

1 

8.5O 

6.5O 

8.50 4 

6.50 !;■ iMS8< 
Bides 1 

1 

8.5O 

6.5O 

8.50 4 

6.50 

1 7.OO 7.00 

Chaveiros ; 2 

1 

1 

3.8O 

4.2O 

5.2O 

7.60 

4.20 

5.20 

Ur ina is 

Ar ts . 3
0
­ ­ Idem, idem, de 1 l / 2 em 

1 7.OO Z.00 54.OO Ur ina is 

Ar ts . 3
0
­ ­ Idem, idem, de 1 l / 2 em 

1 7.OO 54.OO 

p ias , com todos os acessórios 

Q|p< 

2 

1 

3 

5.7° 

% 4­7° 
2.70 

t i 4.20 0 

11.40 

9.40 

2.70 

4.20 

/C S FACL̂  LDÁT »E DE^AS^ UITECTUR 
18.00 

1 \ ! UNIVE RS ID/ DE DQ P̂ R TO 5.20 
\ J CENTRi ) DE D( )CUMÊNTAÇÃ O 

3 
1 

2 

6 

4.2O 

3.OO 

9.5O 

10.00 

12.60 

3.00 

19.00 

6oç>oo 
ml 

Art
0
­. 4a ­ Tubo em grés de 0,06 em 

6 6.20 37.20 I82.7O 

Art
0
­. 4a ­ Tubo em grés de 0,06 em 

6 6.20 

esgotos dos sifCes as caixas 1 

1 

1 

2 

1 

1 

8.00 

3.50 

1.00 

6650 

1.50 

4.50 

2.00 

8.00 

3.50 

1.00 

6.50 

3.00 

4.50 

2.00 

M­ Pap. Modelo­ Loios, 76 ­ Porto 



13 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 <o 
o i -
UÍ Z 
Q. < 

s3 
O UJ 
o S 
2'S 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES L INEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 <o 
o i -
UÍ Z 
Q. < 

s3 
O UJ 
o S 
2'S 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

Ar ts . 5°. _ Tubo de grés de 0,10 en 

16 

6 

1.00 

6.50 

I6.OO 

39.00 
ml 

89.5o 

Ar ts . 5°. _ Tubo de grés de 0,10 en 

16 

6 

1.00 

6.50 

esgoto de bancas sani tár ios com 

todos os acessórios 

Prumadas 6 4.50 27.OO 

Colectores 

Q|P< 

í 

2 

1 

6 
6 
2 

4.50 

5*5° 
7.50 

4.00 

8.00 

3 . ° c 0 

4.5O 

11.00 

7.50 

24.00 

48.00 

6.00 

/ T FACU 
[ \ ) UNIVE 

1 / CENTRl 

LDÀ 
RSID-û 

) DE D( 

1 

1 

J 

2 

1 

1 

1 

€ DE7A8$ 
4.00 

)CUMENTAÇA 

8.00 

2.50 

6.00 

9.00 

8.00 

7.00 

9.00 

UITECTUR 
TO 
O 

A 7.00 

4.00 

8.00 

2.50 

18.00 

18.00 

8.00 

7.00 

9.00 

1 6.00 6.00 

1 5-5° 5.50 

Ar ts . 6fi - Tubo de grás de 12,§ cm 

1 

1 

2.50 

9.00 

2.50 

9.00 
ml 

286.5O 

Ar ts . 6fi - Tubo de grás de 12,§ cm 

1 

1 

2.50 

9.00 

entre caixas de colectores 1 6.00 6.00 

A . f i 
M - P»p. Modelo- Lóios, 76- Porto 



i o 
</) (0 

O­ t­

.. z 

0. < 

° S 
z'íS 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

</) (0 

O­ t­

.. z 

0. < 

° S 
z'íS 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

</) (0 

O­ t­

.. z 

0. < 

° S 
z'íS 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES 

O J U u 

pomi'CA) 
1 3.5O 

8.5O 

3.5O 

I7.OO i <•■ 1 . . . ; , . 

■ 

2 

3.5O 

8.5O 

3.5O 

I7.OO EËSP1 
1 I4.OO 

) 
I4.OO 

1 3.5O 9.5O 

1 4.5O 4­5° 
ml 

A r t s . 7a ­ Idem, idem, de 1,50 cm. 

1 

1 

3.OO 

11.00 

3.00 57.5O 

A r t s . 7a ­ Idem, idem, de 1,50 cm. 

1 

1 

3.OO 

11.00 11.00 

1 12.00 12.00 

1 3.OO 9.00 

1 I I .5O 11.50 
ml 

1 

0 

LDAL 

9.OO 

DTP. 
7.00 0 

UITECTUR 

J . 0 0 52.50 I 

A r t s . 8s ­ Idem, ide m, de 20 cm. 

1 

0 

LDAL 

9.OO 

DTP. 
7.00 0 

UITECTUR 

14.00 

48.00 
/Ç ~ \ FACU 

1 

0 

LDAL 

9.OO 

DTP. 
7.00 0 

UITECTUR 

14.00 

48.00 
f \ \ UNIVE 

\ j CENTR' 
RS ID/ 
5 DE D 

DE lîOT 
XUMENTAÇA 

TO 
O 

11.50 
ml 

A r t s . 3s _ Sifões d e páteo de 20cir 

1 

. 32 

5.OO 5.00 78.5O 

A r t s . 3s _ Sifões d e páteo de 20cir 

1 

. 32 

5.OO 

32 

A r t s . 10s _ Caixas de v i s i t a de 

1,00 m. inc lu indo tampas h i d r á u l i ­

cas 24 24 

Louças 

A r t s , l i s _ Bacia W.C. Sacavam,ne. 

1, assen te com. todos os aces só r io s 

pronta a funcionar 40 40 

A r t s . 12s _ Lavatór io Sacavém 

4 S . l o t e , assen te com todos os 

aces só r io s e prontos a funcionar 37 37 

M ­ >"ap. Modelo­ Lóios, 76 ­ Porto' 



D E S I G N A Ç Ã O 

Arts . 132 ­ Mictórios formato pala 

Sacavém, assentes com todos os 

acessórios, incluindo resguardos, 

mármores e prontos a funcionar 

Arta. I42 _ Bidés Sacavém assentes 

comtodos os acessórios e prontos 

a funidKbnar 

Arte. 15a ­ Chuveiros de JatSo oro 

mado,com todos os acessórios e 

proátos a funciolar 

guas pluvia is 

Arts. 16a _ Caleiras em chapa zinc 
P 

da na. 24, incluindo todos os ace 
I / ' CENTRt) 

sórios, prontas a funcionar 

Arts. 17a _ Condutores de chapa 

zincada 11224, com 0 75 cm. in­

cluindo todos os acessórios e pron 

tos a funcionar 
M ­ Pap. Modelo­ Lóios, 76­ Porto 

(0 « 
< UJ 
!.. Z 
D. < 

■ 3 
o 5 
z* SÏ 

10 

4 

4 

1 

í 

í 

1 

í 

í 

15 

39 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

}TO 
; A U E DE ARQUITECTUR|A 

SIRSID/SDE DO PORTTO 

^ENTAÇÃp 
27.OO 

26.OO 

52.OO 

8.5O 

46.OO 

47.OO 

£.00 

14.00 

20.00 

21.00 

I8.OO 

4.OO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

54.OO 

gá.oo 

104.0C 

17.00 

46.00 

47.00 

6.00 

14.0c 

20.00 

21.00 

270.00 

156.00 



D E S I G N A Ç Ã O 

( 0 <1> 

!>»• 
111 z 
0. < 

û w 
0 5 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES L INEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

( 0 <1> 

!>»• 
111 z 
0. < 

û w 
0 5 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

4 8.00 32.OO 

Ar t« . l 8û ­ Colectores de grás 

3° 3.30 99.00 287.00 

Ar t« . l 8û ­ Colectores de grás 

3° 3.30 

Ar t« . l 8û ­ Colectores de grás 

3° 3.30 

. 5$0Q 1 
Ar t« . l 8û ­ Colectores de grás 

3° 3.30 

|M)IUUf,,\[ 

C,08 m. Incluindo todos os aces­

sórios 
V C,08 m. Incluindo todos os aces­

sórios 19 

8 

3.00 

1.20 

57.00 

9.60 

Tmsn • 

C,08 m. Incluindo todos os aces­

sórios 19 

8 

3.00 

1.20 

57.00 

9.60 

3 4.5
e 

13.50 

5 3.50 17.50 

2 5.50 11.00 

1 4.70 4.70 

^ ^ ^ ^ 1 2.00 2.00 

[fflPi 2 Rífii 0 20.00 

^ ^ ^ ^ 2 7.00 14.00 

A/ N FACU 
LDAi >E DE ARÇ UITECTUF A 

[ \ | UNIVE RSll/ 4.00 TO 4.00 
1 / ' CENTR 

2b 

2 

XUMENTAGã 

0.60 

4.30 

30.00 

15.60 

8.60 

3 6.00 18.00 

2 10.50 21.00 

■ 2 

3 

8.^0 

8.50 

16.00 

25.50 

1 7.50 7.50 . 

Ar te . I511 _ Colectores de 0 200m. 

1 6.50 JS.50 
ml 

3O2.OO 

Ar te . I511 _ Colectores de 0 200m. 

1 6.50 
■■""■ ' " 

em 0 iaento asssntes 1 12.00 12.00 

1 16.00 16.00 
■ 

1 

1 

20.00 

19.00 

20.00 

19.00 

2 5.00 10.00 
mi 

77.00 
M ­ pap­ Modêto­ Lóios, 76­ Potto 



42 
EXTENSÕES LINEARES. 

D E S I G N A Ç Ã O 

2 w 
0. < 
ui ; 

DIMENSÕES MÉDIAS SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

2 w 
0. < 
ui ; ALTURA 
Q ui COMPRI­ LARGURA OU AUXILIARE6 TOTAIS 
0 S MENTO Z'S ESPESSURA Z'S ESPESSURA 

Á 
,.» ip O O 

Á 
■SI 

Á 
Arta. 20u ­ Colectores de 0 300 Á 

[NSSIH 
mm. em cimento assente 1 

3 
1 

32.OO 

9.OO 

5I.OO 

32.OO 

27.OO 

5I.OO 
ml 

Arts . 21c ­ Caixa de areia com 

1 5.OO 5.00 115.00 

Arts . 21c ­ Caixa de areia com 

1 5.OO 

t i j o l o incluindo tampas das pruma­

das e ligacSo das valetas \a ca i ­

xas de v i s i t a 85 85 

Artfi. 22fi ­ Caixas de are ia m. t e ­

jolo incluindo tampa com fer ro fun RTO 
dido ra los 15 15 

/C ~\ FACU 
t \ ) UNIVE 

•JE DE ARQ UITECTUR /C ~\ FACU 
t \ ) UNIVE RSI'Dys DE D O POR TO 

Artû. 23c ­ Caixas de v i s i t a in­ ) DE D( XTUMENTAÇÃ O 

cluindo tampar, de ferro fundido 15 15 

Artii. 24a ­ Valetas revest idas a 

Cimento ^ara escoamento de aguas 

super f ic ia i s , com tampa graduada 
­

de ferro fundido 2 6I.OO 122.00 

2 H»00 28.OO 

1 11.00 11.00 
ml 

1 15.00 15.00 176.oo í 1 15.00 

ml : 
Artû. 25s ­ Idem, idem, devoi Luta 1 10.00 10.00 

M ­ Pap. Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

CAPITULO IX 

OBRA PS ELECTRICISTA 

Arfc2. 12 - Pontos de luz completos 

e p ron tos a funcionar 

l e . p i so 

lojas exteriores 

lojas abertas para o interior 

Secção do pescado 

Terrados 

Zona dos f r i g o r í f i c o s 

Administração 

Armazéns e c a n t i n a s 

V e s t i á r i o s e s a n i t á r i o s 

B i t r a d a s 

22; p iso 

P 

Art2. 22 _ Tomadas de luz, comple­

tas e prontas a funcionar 

12. piso 

Lojas 

Administração 

Cozinha e c a n t i n a 

22 . p iso 

Lojas 

ra « 5 w o- H 
Ui Z 
O. < 

g3 
o 5 
2 UJ 

to 

36 

26 

49 

11 

5 

17 

25 

204 

25 

4 

3 

38 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

ÎTO 
FACULDADE DE ARQUITEC 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

l 8 t>CUMENTAÇÃIO 

M - P«P- Modelo- Lóios, 76- Porto 

2O4 

38 

204 

38 

**b 



PREÇOS SIMPLES 

­
DESIGNAÇÃO Unidade 

Preço 
da 

unidade ­
DESIGNAÇÃO 

1 8/$pQlj 
Unidade 

Preço 
da 

unidade 

SALOIOS 

Asfa l t ador 

4j 
H o r a 3#75 

SALOIOS 

Asfa l t ador 

r~$mm-

H o r a 3#75 

SALOIOS 

Asfa l t ador H o r a 3#75 
' C a n t e i r o tt 4#oo 
C a r p i n t e i r o « 3075 
Ajudante n 2#25­

Encerador ii 4^25 
Ajudante H 2#5° 
E l e c t r i c i s t a » 5^00 

Ajudante « 3#oo 
Envernizador H 4#25 
Ajudante « 2#50 

F u n i l e i r ó H 4#5° 
. Ajudante ■* H 2^50 

P i c h e l e i r o 

Ajudante PORTO H 4050 

Pedre i ro 

Cimenteiro 
. FACULDADE DE ARQUITECTURA 

ilV£RS[DApE,PO PORTO 4^50 
P o l i d o r ■E DOCUMENTAÇÃO H 4^25 
Ajudante « 2^50 

P i n t o r H 
; 3050 

Servente « 2#00 

Trabalhador n 2 ^ 0 

Trolha tt 
3#75 

Servente tt 2#00 

Raspador de soalhos tt 4^25 
Ajudante n 2*50 

Vidrace i ro n 4#5° 
. Operário para marmorite ti 4*25 

Ajudante H 2150 
S e r r a l h e i r o H 4150 
Ajudante « 2*5° 

• 

P . P»p. Modelo­Lóios, 76­Porto 



PREÇOS SIMPLES P 

D E S I G N A Ç Ã O 

MATERIAIS '—r". 

A 

B 

D 

mm 

Agua 
Alvenaria para fundaçOes 
Idem desbastada (psrpeanho l/2 falha) 
Areia 
Asfalto 
Assento de madeira para W.C. 
autoclismo vulgar 
Arame zincado 
Arame de cobre 

Bebedouro de marmorite 
Eacia de retrete 
Bacia de W.C., Sacavém ne. 1 
Eacias urinóis formato face, Sacavém 
Brita 
Banca de marmorite de 2,5 * 0,70 
Bidet 

Cantaria posta na obra 
Cal em pedra 
Cal h idrául ica 

Cera preparada 
Cimento 
Cravos de cobre 
Chapa zincada na. 22 
Chuveiro de latão cromado 
Cola de carpinteiro 

Diatomite 

Dobradiças de ferro 

Dobradiças de metal 

Dobradiças para cancelas de ferro 

m3 

Preço 
da 

unidade 

1 

1 

Kg. 

1 

1 

1 

6*00 

55 í°° 
65*00 
6o#oo 

40*00 

150*00 

20*00 

35*00 

1 100^00 
1 222*50 

1 250*00 

1 35*00 

m3 50*00 

1 270*00 

1 35°#00 

m3 300*00 

Kg. #45 
ti *3° 
«1 30*00 
ti *6o 

1 1*20 

Kg. 3*00 

1 50*00 

Kg. 11*00 

; ; 

5*oc 

P - P*p. Modelo - Lolos. 76-Porto 



PREÇOS SIMPLES 3 

DESIGNAÇÃO Unidade 
Preço 

da 
unidade MãUBil 

Unidade 
Preço 

da 
unidade 

l i i Ai -^L 

E 

Estoque de borracha 1 

Esca rpu las para c a l e i r a e condutor 

1 70°° 
50 oo 

E 

Estoque de borracha 1 

Esca rpu las para c a l e i r a e condutor 

*-&IÚ8ê.< 1 70°° 
50 oo 

Estoque de borracha 1 

Esca rpu las para c a l e i r a e condutor 1 
70°° 
50 oo 

Escarpulas de l / 2 " 1 i#oo 
M II 2/4» 1 l#oo 
IT II J l l 1 . i?5° 
" " 1-1/2" 1 2#5° 
" " 1-1/4" 1 2^0 
Il II Oil 1 3^00 

Esmalte % . 75^00 

F 

Fechadura de embutir c / t r i n c o 1 28#00 
Idem, t i p o Yal le 1 110^00 
Idem, a rmi lha r RI PORTO 1 20#00 
Fecho para j a n e l a de cor PORTO 1 22#0u 

" " " bascul 
Ferro 
Fer ro ( can tone i r a e ou t r 

ante 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

.iVERSIDADE DO PORTO 
DS p e r f i s ) 

1 

K g . 
11 

17^00 

4#oo 
5^00 

G 

Gasol ina L t . 4$6o 
Gesso de estuque Kg. ¢90 

" cré1 11 l#8o 
Godo x&3 50^00 
Granulados cavan i t e Kg. #7° 

£ 
Joe lhos de 1/2" 1 3$00 

» p i 1 6#20 
" 1-1/4" 1 9#5° 
" 1-1/2" 1 12#80 
11 2 " 1 17080 

3/4" 1 m° 

P - P»p. Modelo - Lóios, 76-Potto 



PREÇOS SIMPLES Í 

M 

R 

D E S I G N A Ç Ã O 

PEWL 

•if-
Lenha 

Li:ca 

Mast ic 
Massa de p i n t o r 

Macacaiíba se r r ada 
Mármore para resguardo de mic tó r io 

Ocre em pd 

<3xi'-,o de fer ro 

dleo de l i n h a ç a 

T Passador de l / 2 
P i s a de marmorèia de 0.R0 x 0.R0 

Parafusos de metal ;RSIDADEDO POF 

Pinho serrado 
Pregos s o r t i d o s 
Pregos z incados 
Puxador cromado 
Poâtas de so lda 
Parafusos de meta l 

Roldanas para c a i x i l h o s 

Suporte de f e r r o para l a v a t ó r i o 

S i z a l 

Saibro 

Solda 

Sifão com e e s t a de cobre 

Sifão de páteo de 0,20 

Sifgo de chumbo de I - I /4 . " 

» » " » 1-1/2" 

" " gorduraS com r a r o 

fo lha 

Kg. 

m3 
m2 

Kg. 
tt 

Lt . 

1 

1 

1 

m3 
Kg. 

1 
1 
1 

TO 

m3 
1¾. 
1 

1 

1 

1 
1 

Preço 
da 

unidade 

#4° 
I4OO 

6|s00 

7#oo 
5.600^00 

250^00 

3^00 

705° 
24101 

i 5 # oo 

130*00 

#3° 
11000^00 

17^00 

20#0C 

#5° 
1#00 

11«! 00 

i5#oo 
14$ 00 

30#00 
36^00 

120^00 
62*00 
i8j?oo 

271150 

92#5 

p - P«p. Modelo-Lolos, 76-Potto 



P R E Ç O S S I M P L E S 
o 

DESIGNAÇÃO 

Tmpas de ferro fundido para saneamento 
" " " " " sif5o de páteo 

Três de l / 2 " 

" 3/4" 
i l n ti 

" 1 1/4" 
" 1 1/2" 
H 2 " 

Tijolo vidrado (revestimento} 
^ Jxirro de 22 x i l x ô 

furado de 30 x 15 x Q 
" " 30 x 15 x 5 
" " 3O x 15 x £ 
" " 40 x 20 x 10 

de vidro translúcido 20 x-20 
Torneiras de latão de 3,//]>? 
Torneiras cromadas de 1/2FACULDADE DE ARQUITECTURA 

3/4» 
u H 1 ? i 

II mi 1 i /4» 
II " 1 1/2" 

Tubo de f i b r o cimento de 50 m)m 
« n f e r r o de 1/2 A/m. 
ti it 11 3/4" 
11 H « i " 
« 11 11 1-1/4" 
ti ti « 1-1/2" 
11 it H 2" 
" de cimen" te de O j O 
ti 11 H " 0,20 
11 -tf rt g r é s de 0,08 

y •• H " 0,10 
« « 11 " 0,120 
« « chumbo 
» » gré*s de 0,15 
« » u " 0.20 

Tinta de óleo a zarcão 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

m l . 

Preço 
da 

unidade 

K g . 

ftl. 
tt 

K g . 

13500c 
70#oc 

5^00 
7g<20 

11000 
150OO 
21000 
21000 

* 5° 
$3° 
080 
060 

1^70 
16 g 00 
25000 
13 000 
27$ 00 
38000 
70$ 00 

100^00 
16000 
IOJIOG 

12^60 
17^50 
2405O 
3O05O 
4O08O 
380OO 
2705O 
I705O 
210.00 
270 00 
16000 
32060 
5 00 00 
250 00 

P p Pâp. Modelo-Lóios, 76-Potto 



PREÇOS SIMPLES 

DESIGNAÇÃO 

Tinta de dleo de linhaça 
n "Odico" para paredes 

Tacos de pinho de 0,21 * O.O7 
Trilho §ara janela de correr 

V 
Verniz de dleo 
Sfidiraça de 3 m/m 

" " 4 m/m 

MRTffERIAL ELÉCTRICO 

Lâmpada potência media 
Placas 
Abraçadeiràa 
Intesrutpores 
Comutador PORTO 
Rosetas escanques 
Tomadas espanque \ 
Cabo - P . B . C . R . -.2 x 1,5 níÉi.RO 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 

ml 

Kr 

m2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

m l . 

Prego 
da 

unidade 

22#50 

§0#00 

4° 

55*500 

86#oo 
112$00 

15^00 

1-50 
31^00 

37/5° 
121150 

33»00 

80OO 

P . Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 



1 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 
MAT. 

E T R A N S P . 
TOTAL 

li,EscavaÇao de 1 mj de 
t e r r a s compacta e remo­
ção a pá 

3,5 h. de trabalhador 
25$ dos jorna is pi.encargos e bj 
nefícios 

8*75 

2*l8 

li,EscavaÇao de 1 mj de 
t e r r a s compacta e remo­
ção a pá 

3,5 h. de trabalhador 
25$ dos jorna is pi.encargos e bj 
nefícios 

10*93 10*93 
2­1 JP3 à e argamassa de 
cimento e areia ao t raço 
de 1:2 em volume 

0,84 tf>3 de are ia 
5Õ4 Kg. de cimento 
0,320 m. de agua 
2% p**.quebras de amassadouro 
8 h. de trabalhador 
lOfo dos materiais 
25$ de jornais para encargos e 
benefícios 

20$00 

^ 0 0 

50*40 
302*40 

1*92 

35#44 

2­1 JP3 à e argamassa de 
cimento e areia ao t raço 
de 1:2 em volume 

0,84 tf>3 de are ia 
5Õ4 Kg. de cimento 
0,320 m. de agua 
2% p**.quebras de amassadouro 
8 h. de trabalhador 
lOfo dos materiais 
25$ de jornais para encargos e 
benefícios 

25*00 397*2j 4223201 

3 ­ 1 m3 de argamassa 
de cimento e are ia ao 
t raço de 1:3 em volume 

n 

1 m3 de areia 
4OO Kg. de cimento 
0,26o m3 de agua 
2% para quebras de amassadouro 
8 h. de trabalhador 
lOfo dos materiais 
25$ dos jornais para encargos e 
benefícios 

IMPORTO 

20$ CO 

^oo 

60*00 
240^00 

1*56 
6*00 

30*15 

3 ­ 1 m3 de argamassa 
de cimento e are ia ao 
t raço de 1:3 em volume 

n 

1 m3 de areia 
4OO Kg. de cimento 
0,26o m3 de agua 
2% para quebras de amassadouro 
8 h. de trabalhador 
lOfo dos materiais 
25$ dos jornais para encargos e 
benefícios 

IMPORTO ! 25*00 337m 302^71 

4 ­ 1 m3 de argamassa' 
de cimento e are ia áo 
t raço de 1:4 em volume 

1,06 m3 de areia 
318 % . de c imento 
0,253 m3 ãe aguiSE ARQUITECTURA 
2% para quebras do* féôi&Bâadouro 
8 h. de trabalhadorAçÃo 
10$ dos materiais 
25$ dos jornais e encargos e ben 
ficiaçCes 

»­

20$ 00 

5*00 

103^60 
190*80 

1*51 
5*11 

25*00 

4 ­ 1 m3 de argamassa' 
de cimento e are ia áo 
t raço de 1:4 em volume 

1,06 m3 de areia 
318 % . de c imento 
0,253 m3 ãe aguiSE ARQUITECTURA 
2% para quebras do* féôi&Bâadouro 
8 h. de trabalhadorAçÃo 
10$ dos materiais 
25$ dos jornais e encargos e ben 
ficiaçCes 

»­

25*00 280*91 305*91 
5 ­ 1 m3 de argamassa 
de cal hidrául ica e 
are ia ao t raço de 1:3 
em volume 

1 m3 de areia 
25O Kg. de cal hidrául ica 
0,270 m3 de agua 
2% para quebras de amaasadcuro 
7 h. de trabalhador 
lOfo dos materiais 
25$ de jornais para encargos e 
benefícios 

17*50 

60*00 
75*00 
1*62 
2*75 

13*60 

5 ­ 1 m3 de argamassa 
de cal hidrául ica e 
are ia ao t raço de 1:3 
em volume 

1 m3 de areia 
25O Kg. de cal hidrául ica 
0,270 m3 de agua 
2% para quebras de amaasadcuro 
7 h. de trabalhador 
lOfo dos materiais 
25$ de jornais para encargos e 
benefícios 

21*87 152*95 l74*B2 
6 ­ 1 m3 de cal gorda 
apagada em pasta 

552,5 Kg. de cal em pedra 
1 mj. de agua 
2$ de na t e r i a i s para quebras 
g h. de trabalhador 
±.Of0 dos materiais 
25% dos jorna is p*.encargos e 
benefícios 

221150 

3*62 

248*^2 
6#oo 
5#°3 

25*46 

6 ­ 1 m3 de cal gorda 
apagada em pasta 

552,5 Kg. de cal em pedra 
1 mj. de agua 
2$ de na t e r i a i s para quebras 
g h. de trabalhador 
±.Of0 dos materiais 
25% dos jorna is p*.encargos e 
benefícios 

28*12 28547 " tttty 

­4 
fSpSil 

­4 
— > assai 

- ­­4 
1 ií ■ m i ÈSHT! 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRAN8P. 

TOTAL 

7 - 1 m3 de argamassa 
para rebocos e guarne­
cimentos 

8 - 1 m3 de argamassa de 
cimento^ ca l e areia ao 
traço de 1:2:6 

3 - Construção de 1 mj. 
de alvenaria debastada 
(perpeanbo) assente com 
argamassa de cimento e 
areia ao traço de 1:1, 
em volume 

\ 

10 - Construção de 1 mj 
de alvenaria de 1/2 fa­
lha em paredes,assente 
com argamassa de cimento 
e areia ao traço de 1:4 
em volume 

11 - 1 m2 de asfalto com 
0,01 de espessura no 
sobreleito dos alicerces 

0.6 m3 de areia 
0.8 m.3 de cal gorda em pasta 
g h. de trabalhador 
10$ dos materiais 
25% dos jornais "ara encargos e 
benefícios 

1 m3 de are ia 
176 Kg. de cal 
220 Kg. de cimento 
0,265 «13 de agua 
2$ dos materiais para quebras 
10 h. de trabalhador 
lOffo dos materiais 
25$ joraaiÈ pf i. encargos e 
benefícios 

1 m.3. de pedra de alvenaria 
0.3 m3 de argamassa 
6 h. de pedreiro 
6 h. de trabalhador 
lOfo dos materiais 
25$ dos jornais para encargos e 
benefícios 

FACULDADE DE ARQUITECTUF 
j UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
1 m.3 de alvenaria 
0.03 mj de argamassa 
7 h. de pedreiro 
7 h. de trabalhador 
10$ dos materiais 
25$ dos jornais ^ara encargos 
e benefícios 

10 Kg. de asfa l to 
12 Kg. de lenha 
1/2 h. de asfal tador 
1,6 h. de trabalhador 
lOfo dos materiais 
25$ dos jornais p*.encargos e 
benefícios 

4 

22#49 
22^50 

5*62 
30£bT 

3 60 00 
228^13 

~ T " 

25$ 00 

6*25 

79 #20 
132^00 

1*59 
5*45 

31*25 

7¾0 

22^50 
15^00 

.2121 

55*0° 
84*27 

5*5° 

54*37 

7*5° 
26^25 
17*5° 

l i s 00 

144*77 

87*27 

6^50 

62^50 

*75 
4*00 

iff 18 

158*74 

9*°° 
3*6o 

1^26 

5*83 13086 

-t* 
COkt 
ílíi'í.r".r- w 

MMtí 

319*12 

336*76 

199*14 

221^27 

19*63 

L » P*P» Modelo- Lóios, 76 - Porto 



3 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

P R E C O S 

MAT. 
E TRAN8P. 

12 ­ 1 m2 de parede de 
elevação em perpeanho 
de 1/2 falha 0,28 de 
espessura, assente com 
argamassa de cimento e 
areia ao traço de 1/4 
em volume 

13 ­ 1 m2 de parede de 
alvenaria de elevação 
de meia falha 0,28 de 
espessura assente com 
argamassa de cimento e 
areia ao traço de 1:4 ao 
volume rust içado um 
paramento visto 

14 ­ 1 m2 dè te joio fura. 
do de 30x15x6, assente 
de cutelo e areia ao tra 
ço de 1:4 em volume 

O.35 m3 de pedra desbastada 
O.O4 m3 de argamassa 
3,5 h. de pedreiro 
3,5 h. de trabalhador 
10% dos materáiis 

% jbara encargos e benefícios 

O.35 m3 de pedra desbastada 
O.O4 m5 de argamassa 
4 h. de ped re i ro 
J.0% dos m a t e r i a i s 
4 h. de t r a b a l h a d o r 
25% de j o r n a i s para encargos e 
benef íc ios 

22 t i j o l o s furados 
O.OO8 m3 de argamassa 
0,008 m.3 de agua 
1 h . de t r o l h a 
I h . de servente 
10% dos m a t e r i a i s 
25% de j o r n a i s nara encargos e 
benef íc ios 

FACULDADE DE ARQUITECTUR 
V UNIVERSIDADE DO PORTO 

.cargo 

15 ­ 1 m3 de bet So 
ao t r a ç o normal 

, L „ n TJCENTi!0 DE,DOCUMENTAÇÃO 
armadc300 Kg. de cimento 

0,400 m3 de a r e i a 
0 00 m3 de b r i t a 
0,200 m3 de agua 
100 Kg. de f e r r o 
10 h. de cimentei ró 

1 h. de pedre i ro 
20 h. de t r aba lhador 
10% dos m a t e r i a i s 
15% dos m a t e r i a i s para moldes 

jfo dos j o r n a i s m r a encargos e 
benef íc ios 

l6 ­ 1 m.3 de betSo arma­
do em sapa tas de p i l a r e s 
27O Kg. de cimento 
5OO Kg. de a r e i a 
9OO 1. de b r i t a 

Preço espec ia l 

■1 

1*00 
13*12 

22175 
11*23 

2*27 

28 03 

15*00 

10^00 

36*25 

22*75 
11*23 

3*39 

32*5° 

*20 

2* 00 
1*76 

37*37 
17*60 

2*25 

7*38 

45*00 
45*00 
50^00 

21*00 

3 ¾ 00 

21*65 

180*00 
24*00 
40^00 

1*20 
450*00 

69*50 
104*28 

196*00 

170^00 

868*98 

530*00 

1064^98 

f 
:Mt$mmif\\ 

L • Pap. Medeio­ Lóios, 76 ­ Porto 



DESIGNAÇÃO ANALISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRAN8P. 

17 - 1 m3 de betão a r ­
mado em pi lares 

18 - 1 m.3 de betSo arma­
do em la jes de escadas 

13 - 1 m2 de la jes a l i ­
geiradas 

20 - 1 m2 de la je prá-es 
forçada em tec tos 

21 - 1 M de l a je pré-es 
forçada em tec tos 

22 - 1 m3 de cantar ia 
aparelhadas pico f ino, 
em guias e so le i ras 

23 - 1 mg de l a je tas em 
ietão, l igeiramente a r ­
madas em tampos de bal­
cões 

24 - 1 H13 de betgo c i -
cldpi co 

25 - 1 m2 de cantaria 
serrada 

26 - 1 m3 de argamassa 
de cimento, areia e b r i ­
t a ao traço de ^:10 
(I35 Kg. de cimento) 

preço especial 

preço especial 

preço especial 

preto especial 

preço eppecial 

1 m3 de cantaria posta na obra 
Fabrico: 

80 h. de cajiteiro 
25 li. de va dreiro 

Assentamento: 
0,1 m3 de argamassa 
12 h. de pedreiro 
12 h. de trabalhador 

% dos materiais 
l dos jornais p*. encargos e 

bene f í c i os 
FACULDADE DE ARQUITECTUR 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço eppecial 

Preço especial 

Preço especial 

I35 Kg. de cimento 
0,570 'm3 de are ia 
1,130 m3 de b r i t a 
0,110 m3 de agua 

t materiais para quebras 
8 h? de trabalhador 
lOfo dos materiais 

l de jornais para encargos e 
benefícios 

\-

150^00 

200^00 

30^00 

10$ 00 

30#00 

320#00 
93^75 

2 ^ 0 
4500 0 

30^00 

122ffl8 

750^00 

llOOfOO 

8o$co 

70^00 

8o$oo 

300^00 

90o#o( 

1300^00 

110^00 

110^00 

3.OJ100 

613043 

20$00 

40^00 

50^00 

20$ 00 

s 00 

3380IO 

40^(00 

110^00 

650^00 

8i#oc 
34020 
5^5° 

0b6 
3044 

17058 

97III3 

6o#oo 

150*100 

700^00 

25g 00 193038 218038 
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DESIGNAÇÃO 

27 ­ 1 m2 de be ton i lha 
com. 0,03 de espessura 
inc lu indo fundação com 
0,15 de esçjuartelada 

28 ­ 1 m2 de toetao com 
0,15 m. de espessura e 
r e g u l a r i z a ç ã o com a rga ­
massa de cimento e a r e i a 

31,5 m3 de betSo 
3,03 m3 de argamassa 
3 , 3 % • de dia tomi te 

h . de t r o l h a 
L,5 de t r a b a l h a d o r 
lOfo dos m a t e r i a i s 
25$ de j o r n a i s para encargos 

bene f í c ios 

3,15 m3 de t e r r a 
0,o2 m3 de argamassa 
0,6 Kg. de dia tomi te 
Otf h. de t r o l h a 
1,5 h. de t r aba lhador 
10$ dos m a t e r i a i s 

í dos j o r n a i s nara encargos e 
ôenef íc ios 

29 ­ 1 m2 de marmorite 
em reves t imento 

D 
/T 

30 ­ 1 m2 de parede de 
t e j o i o furado de 
30x15x8 f a s s e n t e de cu­
t e l o com argamassa de c i 
mento e a r e i a ao t r a ç o 
de 1:4 

3 1 ­ 1 ra2 de impermeabi­
l i z a ç ã o de paredes e x t e ­
r i o r e s 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Û 
PORTUGAL 

10 Kg. de cimento 
I5 Kg. de granulado c a v a n i t e 
0,005 m3 de agua 

Mis tu ra r e es tender 1 

0,8 h . da o f i c i a l 
0,5 hlJNdYEBIiiBftfifteo PORTO 

c
T O a r

E D
e

oc
pTO?

ÇÃO 

0,02 m3 de agua 
4,5 h . de o f i c i a l 

h. de ajudante 
10$ dos m a t e r i a i s 

% dos j o r n a i s p a . encargos e 
benef íc ios 

22 t e j o l o s furados 
0 ,01 m3 de argamassa 
0,01 m.3 de agua 
1 h . de t r aba lhador 
1 h . de p e d r e i r o 
lOfo para m a t e r i a i s 
25$ j o r n a i s p* . encargos e 

benef í c ios 

O.O15 m3 ^ e argamassa 
0,02 m3 de agua 
0,5 Kg. de dia tomite 
1,5 h. de t r o l h a 
I h . de servente 
10$ dos m a t e r i a i s 

% dos j o r n a i s p â . eácargos e 
benef íc ios 

BASE 

20 
3 

20 
4 

JORNAIS 

P R E C O S 

MAT. 
E TRAN8P. 

3#7b 
0^75 

3*75 
y
>?75 ■jit 

9*37 

j 

#5° 

3^75 

im 
7& 

1*25 

19*12 
5*00 

35#96 

#25 

2150 
3^75 

8*06 

07 

5*62 
2*00 

1*9° 

29*00 
10*13 

2*10 

#21 

41*44 

29*00 
5*6l 
2*10 

*21 

6*00 
10#50 

#0? 

*12 

■»»^1 

19#80 

1#98 

25*00 

5^95 
#12 

1*75 

#19 

.9*89! 8#oi 
L ­ P*v- Modelo ■ Lóios, 76­ Porte 
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DESIGNAÇÃO 

32 - 1 m2.de reves t imen­
to com argamassa de c i ­
mento 

33 1 m2 de tabos de 
pinho assente com produ­
to betuminoso incluindo 
raspagem e enceramento 

3 4 - 1 ml. de rodapé* de 
madeira com. 0,10 de alto 

35 - 1 m2 de po r t e 
cheia e x t e r i o r de maca­
ca liba 30m 0,33 d e e s p e s ­
sura inc lu indo marcos e 
f e r r agens 

36 - 1 m2 de c a i x i l h o s 
de macacatíba de 0,35 de 
espessura de c o r r e r , i n ­
c luindo fguarnecimentos 
e f e r r agens 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

mm 
0,02 m.3 de argamassa 
0 ,01 m3 de agua 
1,5 h . de t r o l h a 
1 h . de se rven te 

% j o r n a i s p f i .encargos e 
benef íc ios 

58 t a cos de pinho 21 * 0,07 
1,2 % • de ̂ astic 
1,8 h. de carninteiro 
1,5 h. de ajudante 
1 h. de raspador 
0,10 Kg. de cera preparada 
0,30 h. de encerador 
0,03 h. de ajudante 
lOfo dos m a t e r i a i s 

i dornais£p f i . encargos e 
benef íc ios 

0,002 m3 de pinho serrado 
0,12 Kg. de pregos 
I h . de c a r p i n t e i r o » 
0,10 h . de a judan te 
±Ofo dos m a t e r i a i s 

5 j o r n a i s p f i .encargos e 
ie t fe f íc ios 

ERSIDADE DO PORTO 

0,045 m3 â e macacatíba venada 
0 ,1 Kg. de cola 
0,20 Kg. de Mastic 
1,5 de dobradiça 
0,5 de átechadura t i p o Yal le 
1/2 puxador 
parafusos 
24 h . de c a r p i n t e i r o 
2 h . de se rvente 
10$ dos m a t e r i a i s 
25"% dos j o r n a i s para encargos e 

benef íc ios 

0,050 m5.de ma cacadba se r r ada 
0 ,1 Kg. de cola 
0,6 Kg. de 'Mastic 
2 ro ldanas 
2 m. de t r i l h o 
I / 2 Becho cromado 
parafusos 
25 h . de c a r p i n t e i r o 
3 h . de servente 
lOfo dos m a t e r i a i s 
25% dos j o r n a i s pfi. encargos e 

benef íc ios 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRAN8P. 

05° 

5^62 

2$00 

lg9° lo#o; 

6#75 

4*25 

1027 

im 

*m j 

£11 
4^96 

ÇjOjísOO 

4*5° 

12. 
u8ti'c 

93*75 
6|<75 

zç)t10 

125060 

¢06 

29*00 
7^00 

3#92 

43*12 

2#00 
1*14 

« 1 

3*45 

117000 
1*1° 
1020 

10^50 
55$ 00 
10$ 00 
10000 

20048 

225028 

130^00 
0*55 
3*60 

22^00 
150 00 
11000 
3*60 

18057 

204^32 329*92 

t , • Pap. Modelo-Lóios, 76- Potto 
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DESIGNAÇÃO 

37 - 1 rti2 de por t a i n t e ­
r i o r de pinho, inc lu indo 
guarnecimentos e f e r r a ­
gens 

3 8 — 1 ml. de p r a t e l e i r a 
de pinho c / O.5O de l a r ­
gura 

39 - 1 m2 de armário ves 
t i á r i o em pinho inc lu indo 
por ta e p i n t u r a 

40 - Armário contsdor patfa 
sgua e luz em madeira de 
pinho 

4 1 -lm2 de embôço e rebo 
co em paredes e x t e r i o r e s 
inc lu indo guarnecimentos 

ÏO e 4I-A - 1 m2 de embôç 
reboco em pftredes i n t e ­
r i o r e s , inc lu indo guarne 
cimento: 

42 - 1 ir£ de revestimentcfO 
de be ton i lha em p lacas 
de cimento 

43 - 1 ™2- de r e v e s t i ­
mento de n laca em t e c t o s 
inc lu indo estuque 

ANALISE DOS PREÇOS 

P0RT» 

cl 
Preço e s p e c i a l 

preço e s p e c i a l 

preço e s p e c i a l 

ESÕSÊ* 

preço espec ia l 

0,02 m§ de argamassa 
0,003 m3 de argamassa 
1,7 h . ide t r o l h a 

de servente 
o j o r n a i s p ^ . encargos e 

benef íc ios 

1,2 h 

D ORTO 
0,02 m3 de 
0,003 1E3 de argamassa 
1,7 h . de t r o l h a 
1,2 h , de servente 
2% j o r n a i s p&. 

benef íc ios 

D PORTO 
...£NTACÃÇ 

encargos 

02 m2 de argamassa 
0,6 Kg. de d ia tomi te 
O.O3 m3 de argamassa 
0.5 h. de t r o l h a 
I h . de servente 
lOfo dos m a t e r i a i s 

% dos j o r n a i s p* 
benef íc ios 

encargos e 

0,008 m3 de argamasèade cimento 
0,02 m3 de agua 
0,005113 de argamassa 
0,005 m3 ^ e s r e i a 

Kg. de ca l 
1,3 Kg. de gesso de esijuque 
2 ,7 h . de t r o l h a 
1,6 h . de se rven te 
10$ dos m a t e r i a i s 
25$ dos j ibrnais para encargos e 

benef íc ios 

; 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

110^00 

10$ o o 

50$ 00 

Z0#00 

|b2 

6*37 

2*4° 

2^19 

$43 
,#15 
£#37 
2*4° 

_2££ 
11*68 

1*90 
2*00 

m. 
5^87 

0*20 

°#15 

10*12 
3^20 

95*00 

15^00 

100*00 

50*00 

6#11 

17^00 

3*°5 

3̂ 85 

6" m 
2*10 
8^42 

1^72 

i8?99 
2*70 
0#12 
1*52 
*3° 

1^35 

0^28 

7*44 

L - P*P« Modelo- Lóios, 76- Porto 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

44, ­ 1 m2 de «regulariza­
ção de pavimentos com ar. 
gamassa de cimenÈòa e are 
ao t r aço 1:3 em volume 

45 ­ 1 m2 fle t i j o l o de 
30^15x8 a s s e n t e ao baixo 
comargamassa de cimento c­
a r e i a ao t r a ç o 1:4 

46 ­ 1 m2 de revê stim ente 
de t e c t o s areados 

47 ­ 1 m2 de mosaico h i ­
d r á u l i c o as sen te 

48 ­ 1 m2 de t i j o l o de 
vifiro t r a n s l ú c i d o 

49 ­ 1 m2 de lambrins de 
cimento queimado 

Preço espec ia l 

preço e s p e c i a l 

preço e s p e c i a l 

preço e s p e c i a l 

50 ­ 1 m.q. de azu l e j a âs45 a z u l e j o s brancos 
branco de 1" de O.15 x 
x 0 .15 , a s s e n t e 

\ 

51 ­ 1 m2 de tijolo vi 
drado, de 22 x n x 3 cm, 
revestimentos assente 
comargamassa de cimento 
cal e areia ao traço 
1:2:6 

52 ­ 1 m2 de telha tipo 
Campos 

53 ­ Bancas de marmorite 
de 2,50 x 0,70 

54 _ Bêbedounos de mar­
morite 

55 ­ Impermeabilização 
de placas de cobertura 

i a 
Preço de ap l i cação 

Pre$o e s p e c i a l 

O.O25 m3 ^ e argamassa 
0.020 m3 de agua 

h. de t r aba lhado r 
2 5» ÊÂdU^Ã^DEARQUITECTUR 
10% dos m a t e r i a i s 
25¾ dos j o r n a i s nara encargos e 
^ ­u t i ■ OCDMENTAÇAO ° 

benef íc ios 

40 t i j o l o s vidrados 
0,025 m3 ^ e argamassa 
0,02 m3 de agua 
2 h. de t r a l h a 
2 h. de servente 
10% dos m a t e r i a i s 

^\ dos j o r n a i s para encargos e 
benef íc ios 

Preço e s p e c i a l 

PreÇ© e s p e c i a l 

Preço espec i a l 

Preço e s p e c i a l 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRAN8P. 

2*00 

12*00 

IR « 00 

10*00 

10*00 

O078 

7#5° 
4í°° 

^ B . 7 

15*15 

0*78 

7 ^ 0 
áaOG 

2^87 

15*15 

5*00 

30*00 

25*00 

12*00 

4*00 

5*00 

75*00 

400*00 

15 «00 

p 

7^3 
0*12 

8«3 

5563 
126*00 

0*12 

12*6l 

146*36 

>­,. oc à 

^20*00 

175*00 

18*00 

6*00 

45*00 

20*00 

82*00 

410* oc 

i5«oo 

— 
114*148 

161*51 

3^00 

350*00 

5Q0| ÔQ 

J 0*00 

L ­ Pu p» Medeio ­ Lóios, 76 ­ Potto 



DESIGNAÇÃO 

56 - lm2 de vidraça de 
3 m/m assente em madeira 

§ 6 - 1 Kgm. de betume 
vidraceiro 

pajja 0,15 l t . de (íleo de linhaça 
0,84 % . de gesso crê* 
0,5 h. de vidraceiro 
10$ dos materiais 
25$ dos jornais nara encargos 

e benefícios 

57 - 1 m2 de vidro de 
3 m/m assente em ferro 

58 - Idem, idem, de 
4 m/m aâsente em ferro 

59 - 1 ml. de caleira 
de chapa zácada n-0-. 

ra 

A 

60 - 1 ml de condutor de 
chapa zincada isA. 24 

6 l - 1 m2 de porta de fej 
ro, t ipo sardSo, aasente 
com todas as ferragens 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m2 de vidraça 
1 Kg. de betume 
1 h . de vidraceiro 
10$ dos materiais 

% dos jornais para encargos e 
benefícios 

Preço especial 

Preço especial 

2,5 Kg. de chapa TO 3 cravos de cobre 
0,05 Kg. de solda 
0,25 l t . de gasolina 
2 h. de funi le i ro D Q p Q R T 0 
2 h. de ajudante 
10$ dos wmm™ 
25$ des jorna is p s . encargos e 

benefícios 

1,50 kg. .de chapa 
0,1 Kg. de molda 
O.25 l t . de gasolina 
O.75 de escarpula 
1,5 h. de funi le i ro 
1,<5 h. de ajudante 
10$ dos materiais 

% dos jornais para ene argot 
benefícios 

Preço especial 

IO7 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

2#8l 
4í5° 

lgl£ 

8*4: 

2^25 

£k 
2*81 

9^00 

9^00 

5^00 

J£ã 
17-^0 

bí75 

2#62 
13?12 

200^00 

86^00 
5077 
8*60 

100^37 

$52 

5̂ 77 

105^00 

128^00 

22g50 

i#15 

2„ JO 

51«q(5 

13^50 
316O 
l#15 
3*75 

2 :̂20 

24^20 

;00#00 

108*80 

114*00 

l37#oo 

49*4! 

37*3: 

400*00 

L - P«P« Modelo- Lóios, 76- Porta 



1 0 
P R E C O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS TOTAL 

i l f M É l E T R A N 8 P . 

PiggW ­

E T R A N 8 P . 

PiggW ­

62 ­ I m2 de f e r r o , em 20 Kg. de f e r ro ' 
­

100$00 62 ­ I m2 de f e r r o , em 20 Kg. de f e r ro ' ■■ ,. ■::. , í 

­

100$00 
r e sgua rdos , inc lu indo 40 pontos de solda I f J ^ J O 2o#oo 
chapim: 4 h. de s e r r a l h e i r o 

4 h . de ajudante 
lûfo dos m a t e r i a i s 
25% d o m a i s p Ê . encargos e 

benef íc ios 

18^00 
10;( 0 

7*00 

lZgOO 

chapim: 4 h. de s e r r a l h e i r o 
4 h . de ajudante 
lûfo dos m a t e r i a i s 
25% d o m a i s p Ê . encargos e 

benef íc ios 

35IPC 17P"CO 167^00 

63 ­ 1 m2 de por t a em 
vergalhSo de f e r r o , 
inc lu indo fe r ragens Preço e s p e c i a l IOOJSOO 300^00 400^00 

64 ­ 1 ni2 de montras eia 
p e r f i l a d o de fe r ro Preço e s p e c i a l 50^00 150*00 200#00 

65 ­ 1 tn2 de por ta em pei 25 Kg. de fe r ro 125*00 
f i l a d o de f e r r e incluifidc 7C pontes de solda 15*00 
ferragem e assentamento í / 2 fechadura t i p o Val le 

1,5 dobradiças 
parafusos 

55^00 
1C$00 

6*00 
7 h* de s e r r a l h e i r o 31^50 31^50 

^T"J 7 h . de ajudanf«v f~r\ y ­ x 
dos m a t e r i a i s 

17^5° 
1($ 

de ajudanf«v f~r\ y ­ x 
dos m a t e r i a i s 21*10 

25f, dos jo rna iË para encargos e 
oener ic los 

F™* A ''^* 1 1 1 P"*>fc A l­""*», "r™ F"*>k n™ A WS ­**■»* i 1 1 ■"f" IP™ ^ " n 1 P"** A 

12^25 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

6lv.'2R 2j2*io 

6 6 ­ 1 m2 de c a i x i l h o , 
:l\ITRO DE DOCUMENTAÇÃO 

basculante em fe r ro Preço e s p e c i a l 60^00 170^00 23 Oj 
inc lu indo assentamento 

67 ­ 1 m2 de p i n t u r a 3,15 Kg. de t i n i a de zarcão 3*75 
2#7° 

#20 
. sobre f e r r o com zarcão , 3,12 Kg. de t i n t a de óleo 3*75 

2#7° 
#20 duas2de t i n t a e uma de 0,20 fo lhas d e l i x a 

3*75 
2#7° 

#20 
esmalte 3,l6 Kg. de esmalte 

3,5 Kg. de massa de p i n t o r 
5 h? de p i n t o r 
3,20 h. de servente 
IQfo dos m a t e r i a i s 
lyfo j o r n a i s encargos e 

benef í c ios 

IQpgO 
I4O 

2^72 

12*00 

2*a 

esmalte 3,l6 Kg. de esmalte 
3,5 Kg. de massa de p i n t o r 
5 h? de p i n t o r 
3,20 h. de servente 
IQfo dos m a t e r i a i s 
lyfo j o r n a i s encargos e 

benef í c ios 

1J#62 24136 37«8 
68 ­ 1 m2 de pántura s o ­ 3,24 Kg. de t i n t a dleo 5*40 

í?20 
12*00 

bre madeira c /apare lho , 3,2 fo lhas de l i x a 
5*40 

í?20 
12*00 2 demSos de t i n t a e uma 3,l6 Kg. de esmalte 

5*40 
í?20 

12*00 
de esmalte 3,5 Kg. de an ssa de p i n t o r 

2,5 h. de p i n t o r 
5,2 h. de servente 
pfo dos m a t e r i a i s 
lyfo dos j o r n a i s p f i . .enaa£gos e 

beneffeios 

­40 

2#28 

3^5° 

2|! l í 

de esmalte 3,5 Kg. de an ssa de p i n t o r 
2,5 h. de p i n t o r 
5,2 h. de servente 
pfo dos m a t e r i a i s 
lyfo dos j o r n a i s p f i . .enaa£gos e 

beneffeios 

11*43 23121 34*64 

t , ­ Pap. Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 
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DESIGNAÇÃO 

69 - 1 m2 de pintura a 
tinta tipo Odico sobre 
parede s 

70- 1 m2 de pintura c/ 
zarcão e 2 demSos de tin 
ta de. óleo em. algeroz 

71— Idem, idem, em con­
dutores 

72 - 1 ml. de tubo de 
cimento àe 0,30 interior 
assente a profundidade 
média de.1,5 m. 

7§ - Pia de marmorite 
de 50 x 50 assente sobre 
consolas de ferre 

75 - 1 ni2 de envernazime 
t o nom v e r n i s á dleo 
(p ince l ) 

7 4 - 1 ii2 de p i n t u r a de 
rebocos i n t e r i o r e s com 
t i n t a de agua 

75 - 1 ml. de tubo de g r 
de 100 m/m as sen te 

Preço e spec i a l 

1 ml . de tubo de cimento 
,D, 73 m3 ^ e escavação 
0,05 m3 de argamassa 
1 h. de t r o l h a 
1 h. de t r a b a l h a d o r 
10$ des ma t e r i a i s 

l dos j o r n a i s p».. encargos e 
benef íc ios 

PORTO 

?6 - 1 ml. de tubo de 
)0 m/m a s s e n t e - g r é s : 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

0,2 Kg. de t i n t a 0dico 
0 ,1 h . de p i n t o r 
I h . de Èervente 
10$ dos mate r iáâs 
2Fffo dos j o r n a i s pa ,encargos e 

bene f í c ios 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

Preço e s p e c i a l 

FACULDADE DE 
Preço de ap l i cação 

^ÇULDADE DE ARQUITECTUR 
"*?0 PORTO 

: i -
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

preço especial 

preço eppecial 

1 ml. de tubo 
2 Kg. de cimento 
0 ,3 m5 de escavação 
1 h . de t r o l h a 
0,95 h. de servente 
10% dos m a t e r i a i s 
255¾ dos j o r n a i s p*.encargos e 

benef í c ios 

1 ml . de tubo 
1,7 Kg. de cimento 
O.25 fli3 de escavação 
O.85 h . êe t r o l h a 
0,6 h. de servente 
10$ dos m a t e r i a i s 
25$ dos j o r n a i s p* . . e aca rgos e 

benef í c ios 

2£LL 
0#í I 

b » ' { 

1*25 
3075 
2^0 

l # r ) Q 

>,s 

3 OflOÔ 

5*00 

2*27 

U3° 

1*41 

io*3: 

2*74 
3*13 
1*20 

l y i o 
8*23 

lO^OC 

l*oc 

l l f O C 

10* oc 

5*oc 

22* OC 

ib*8é 

2*20 

49#°5 

200^00 

12s00 

7^00 

21*00 
1*20 

2*í 

24*42 

17^50 
1*02 

1*85 

?0.«7 37 

L - P*P« Modelo - Lóios, 76- Ports 
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DESIGNAÇÃO 

77 - 1 ml. fie tubo de 
grés de 120 mm.assente: 

78 - 1 sáfao de páteo 
de 0,20, assente: 

73 s 1 ml. de tubo de 
grés de 0,15, assente 

80 - 1 ml. de tubo de 
ferro de 0,20 assemte 

80-A- 1 ml. de tubo 020 
em cimento, assente 

8l- 1 ml. de tubo 0 30 
em cimento, assente 

8 2 - 1 camará de visita 
para saneamento com a 
profundidade jàédia de 
1,5 
83 - Camará de reâsal to 
para saneamento cop â 
profundid--.de média de 
3,60 nu: 

l- Camará de v i s i t a 
para aguas pluviais cons 
truida cem blocos de c i-
mento de 0.15 

85 - 1 ml. de valetas so­
bre aqueduto, incluindo 
fundações e revestimento 

8 6 - 1 ml. .de tubo de 
ferro galvanizado de 1/2 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

1 ml. de tubo 
2,5 Kg. de cimento 
0,3 m3 de esbavaçSo 
1,1 h. de t rolha 
1,1 h. de servente 
lOfo dos materiais 
25$ dos jornais p&. 

benefícios 
encargos e 

1 sifão de páteo de 0,20 
1,6 Kg. de cimento 
0,25 m3 de escavação 
lstampa de ferro 
1 b. de trolha 
1 h. âe servente 
10$ dos materiais 

% dos jornais p* 
benefícios 

Preço espeeia. 

encargos e 

. 

0. esnecial rUnlU 
preço especial 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

P r e ç o espec ia locuMENTAÇÃo 

preço especial 

preço especial 

Preço especial 

Preço especial 

Preço especial 

I.O5 ml.de tubo 
0.5 de joelho 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

3*27 

2*20 

i?58 

11*17 

2*74 

3#75 
2*00 

1*44 
9*93 

13*00 

17*00 

13*00 

15*00 

150*00 

400*00 

30*00 

15*00 

TOTAL 

27*00 
1*50 

2*85 

31135 

62*00 

3*6o 

70*00 

14#15 

155*76 

4.0*00 

60*00 

40*00 

400*00 

1300*00 

260*00 

20js00 

10*50 
1*50 

42*52 

165*63 

53*00 

77*00 

41*00 

55#°o 

550*00 

1700*00 

350*00 

35*cc 

L - P»P« Modelo-Lóios, 76- Porto 
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DESIGNAÇÃO 

assente eom todos os 
acessórios 

87 - 1 ml. de tubo de 
ferro galvanizado de 
3/4 assente com todos os 
acessórios 

88 - 1 ml. de tubo de fe|rro 
galvanizado de 1", as­
sente cem todos os aces­
sórios 

83 - 1 ml. de tubo de 
ferro galvanizado as­
sente com todos os aces­
sórios 

30 _ Idem, idem áe 1/2" 

31 - Idem, idem èe 2" 

91-A-Idem,idem de 2 l/2" 

92 - Assentamento duma 
bacia de levatírio, Sa­
cavém, dfi.lote, comple­
ta e pronta a funcionar 

9 3 - 1 bacia de retrete > 
1-Sacavem, de I a . com c 

çâbde chumbo, au toè l i s -
EO de 13#5 I t s . , a s s e n t e 
e sua completa montagem 
pronta a funcionar 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

0,15 h. de T. 
0,1 de passador 
1 escarpula 
0̂ 5 de picheleiro 
0,5 h. de rapaz 
10$ dos materiais 

Î dos jornais n*. 
benefícios 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

encargos e 

Preço especial 

\TÒ 

Preço especi .1 

Preço especial f r V71 
Preço espe c ia i 

FACULDADE DE ARQUITECTUR 
Preço eeSTí^glDE DO PORTO 

)OCUMENTAÇÃO 
assente- Preço especial 

1 bacia 
1 torne i ra de l / 2 " 
Válvula, batoque,pitaô e cor­
rente 
1 sifEo de chuibbo comtorracha 
2 Kg. de tubo de chumbo 
2 consolas em ferro 
6 parafusos de metal 
0,1 Kg. de solda 
0,1 l t . de gasolina 
§ h. de picheleiro 
5 h. de ajxidante 
10$ des mater iais 
2Fflo dos jorna is p*. encargos e b« 

nefícios 

Preço especial 

2^25 
1?25 

*8' 
4*37 

5#oo 

6*00 

7í°° 
7^00 

7$00 

22050 
12*50 

Mã 

1*5° 
i#oc 

1^52 

16^72 

20$ OC 25$ OC 

43^00 

49^00 

55^00 

63$ 00 

222^50 
19^00 

22^00 
i8$oo 
32^00 
30^00 

G ôo 
3#6o 

43^75 

íco^oo 

35^35 

388^91 

7<D0|(00 

432*66 

800|0C 

L - P»P« Modelo- Lóios, 76 - Porto 
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DESIGNAÇÃO 

54 J-Urinol, formato 
face, incluindo resguerd|D 
de mármore, cssente com 
todos os acessdrios e 
pronto a funcionar 

55 - Instalação dumbebe, 
douro de concha em marmo 
rite, completo e pronto 
funcionar 

56 - Instalação duma 
torneira de latão de 
3/4" 

57 - Chuveiros metáli­
cos, completos comtodos 
os acessórios e prontos 
a funcionar 

58 - Bidet, tipo Saca-
vem, asseíite com todos < 
aceásdrios e pronto a 
f une ionar 

55s- 1 ml. de valeta 
revestida de acimendto coi 
tampa gradeada de ferro 
fundido 

100 - 4 ml. de valeta re­
vestida a cimento desço 
berto 

101 _ Instalação de pon­
tos de luz, completos, 
comiodos os acessdrios 
prontos a funcionar 

102 - Instàáação de toma­
das estanques, incluindo 
todos os acessdrios e 
prontos a fgneioftar 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

PreÇit) especial 

Preço especial 

1 torneira 
0,2 h. de picheleiro 
0,2 h. de servente 
lOfc dos materiais 
25% dos jornais p*. encargos e 

benefícios 

Preço especia RTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURi 

pre$o especialûE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

preÇo eppecial 

preço especial 

Preço especial 

Preço esps c ia i 

JLUU^c*-*-<-*&~ 
L > P»p. Modêto- Lóios, 76- Porttf 

BASE 

çém 1 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

50ĵ 00 

25#00 

#5° 
^50 

£ã 
l#75 

50^00 

30^00 

l5#°o 

40^00 

40^00 

250^00 

175^ oc 

25^0C 

2#5C 

27^50 

200gs00 

450^00 

70^00 

15*00 

210^00 

140*00 

í ORTUGAL 

300^0( 

200$0( 

25^2^ 

250^0C 

530^00 

1C0#0C 

3< 

2§0#00 

180*00 



O R Ç A M E N T O 1 

­a 8­
°. £ 
2 0­

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos ­a 8­
°. £ 
2 0­

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Vlateriais e 
transportes 

Capítulo I 
^pw^mm 

Capítulo I 
i r* mm 

H " ■ ; ' . 1 » . . . . 

Obra de Pedreiro e Bet&o Ar­

mado 
41 V . r '"­• = ,1.» Obra de Pedreiro e Bet&o Ar­

mado r&kte :■] 

Arts , l a ­ Abenturas de ca­

boucos e remoção de t e r r a s 1 
IÏI3 

599.O75 IO.93 6.547*89 

Arte. 22 ­ Alvenaria de per­

peanho ao baixo em fundações 9 
m3 

222.54O 54­37 I44.77 12.125*25 32.275*02 

Arte. 3& ­ Betão ciclópico 

em fundaçOes de div isar ias 24 
m3 

81.52O 40.00 1 1 0 . 0 0 3.260^80 8.967*20 

Arte. 42 ­ Asfalto dos para­
mentos de suporte em contact 
com as t e r ras 1 1 

m2 
254.OO 5.83 13.86 1.7141102 4.0741(84 

Arte. 5a _ Paredes exteriores 

de perpeanho de 1/2 falha com 

0,28 

ACUl 
NIVEI 
ENTRO 

12 

DADE DE AR 
SIDADE DO P( 
DE DOCUMENTA 

m2 
405,00 

QUITECTL 
)RTO 
:ÃO 

28,33 

IRA 

36.25 11.475*65 14.681*25 

Arte. 6e _ Idem, idem, em para 

mentos rust icados 13 105,50 32.50 37­37 3.428*75 3­942*54 

Arte. 7s _ Paredes i n t e r io re s 

de perpeanho de 1/2 falha de 
O.28 1? 

m2 
436.OO 28.33 36.25 12.351*88 15.805^00 

Arte. 8e ­ Alvenaria em muros 

de suporte (elevação) 1 0 
m3 

330.750 62.50 I58.74 20.671088 52.5°3#26 

Arte. 9a _ Cantaria lavrada a 

pico fino em degraus e sc l e i i 

e chapim 

"" 

22 
m3 

13.785 613.43 358.IO 8.456*0.3 4.936*41 

Modelo Comp. f . P»p. Modelo­Lóios, 76­Potto 



O R Ç A M E N T O 2 

0 0 
9.2" 
2 o- Quantidades 

P R E ços I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
0 0 
9.2" 
2 o- Quantidades 

Jornais Materiais e 
transportes Jornais Materiais e 

transportes 

Arts. . lOs _ Cantaria a pico 

fino em fifcoreiras 22 
m3 

10.750 6I3.43 358.IO 6-594037 3.849058 

Arts . I l s _ Cantaria ter rada 

no revestimento das escadas 

ao 2s . piso 25 
m2 

16.O5 50#00 650^00 802í!50 10.432#50 

BETÃO ARÍBDO 

Arts. 12s _ Laje pre-esforçads 

T5 
20 

m2 
1.153,30 lOgs 00 70^00 II.933IOO 83.3910°° 

Arts . 13c _ Laje-prê1 -esforçads 

com camada de compre ssSo 2 1 I.273.3O 30^00 82^00 38.217^00 101.952^00 

Arts . 142 _ Lajes macissas 15 
NIVEI 

m3 
52.99O 

:SIDADE DtJ P< 
196^00 

)RTD 
' 868^8 10.386j?04 46.047^25 

Arts. 15a _ Lajes de escada 
ENTRC 

18 
DE D£ m3 

2.66o 200^00 . L. lOOgOO 520^00 2.860^00 

Arts , lôs _ Lajes a l ige i radas 19 I.787.3IO 30^00 8o#oo 53-619*3° 149-984080 

Arts. 17e _ Vigas 15 I24.549 196^00 868^98 24.411^60 I08.230g!59 

Arts . 18s _ P i l a r e s 17 I9.247 150^00 750^00 2.887^05 I4435025 

Arts . 192 _ Sapata de p i l a r e s 16 
m3 

65 . ¾ 170^00 530^00 

ffl 

11.197s? 73 34-910^57 Arts . 192 _ Sapata de p i l a r e s 16 
m3 

65 . ¾ 170^00 530^00 

ffl 

240.598^84 686.239^06 

41 \rmm 41 \rmm 

iD fiegfil 

Modelo Cofflp. T . P*p. Modílo - Lóios, 76-Potto 



3 
O R Ç A M E N T O 

0 0 

Z o-
Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
0 0 

Z o-
Quantidades 

Jornais Materiais e 
transportes Jornais Materiais e 

transportes 

Capí tu lo I I 

Obra de Trolha 

1 

Capí tu lo I I 

Obra de Trolha 

[«gfoni^.; 

Capí tu lo I I 

Obra de Trolha 

r mm 
':! -«'"Mi1; -M 

Capí tu lo I I 

Obra de Trolha 

r mm 
':! -«'"Mi1; -M 

Capí tu lo I I 

Obra de Trolha n- / 
f'iSAïgS.' 

Art0-, lu - Paredes de t i j o l o 

de 30x0,15 m 0.08 a s s e n t e s de 

cu t e lo com argamassa de cimen­

to 8 a r e i a ao t r a ç o 1:4 3O 
m2 

81.OO 8#o6 25gíOO 652^86 2.025^00 

Apta. 2o- - Idem, idem, i n t e ­

r i o r e s s a n i t á r i o s 3° 
m2 

487.4O o$o6 25^00 3.855^90 H.960^00 

Ar/t0-. 3 S - Paredes de t i j o l o 

de 0 ,30x0 ,15x0 ,08 .assen te ac ) 
> / TRT O 

baixo,comargamassa de ciment ;o V J w 1 \J 
e a r e i a áo $raço 1:4 em volum« 4-5 320.80 

SIDADE DO P( )RTC 
33 #00 3.849*60 10.586#40 

Artfl. 4 s - Idem, idem, inte0-

r i o r e s 

ENTRO 

45 

DE DOCUMENTA 

m2 
I.O42.8O 

^ O 

12$ 00 33»°° 12.513^60 34412#40 

A r t s . 52 _ Idem, idem, em par< 

des t r i a n g u l a r e s , para apoio 
m£ 

161.IO da cober tu ra ( i n t e r i o r e s ) 45 
m£ 

161.IO 12$ 00 33^00 1.933^20 5.3l6#30 

A r t s . G£ - Idem, idem, êm pare­

des t r i a n g u l a r e s ( e x t e r i o r e s ) 45 
m2 

78.75 12#00 33^00 945*00 2.598^75 

A r t s . 72 - T i jo lo de O.15 Ao 

supor te das montras 45 
m2 

I9.8O 12#00 33^00 237*60 635*4° 

Arte . 82 - Idem, idem, no iíi 

t e r i o r (montras) 45 
m2 

27.OO 12#00 33*°° 324í«00 891^00 

Modelo Comp. T . Pâp. Modelo - LOIOJ, 76 -Potto 



O R Ç A M E N T O 

•§ S-
0 £ 
2 o-

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos •§ S-
0 £ 
2 o-

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
• . Materiais e 
J ° r n a l s t 7 r .por te« 

E^SnMJMlÛM'tkil 

-- PfiKSÃL 
Arte. 9a - Paredes de t i j o l o 

de 0,00 em suportes de balcDe 
1 * 

^-Arte. 9a - Paredes de t i j o l o 

de 0,00 em suportes de balcDe ; 
m2 fFIra11 

e bancas 14 484.62 7^38 21#65 3-576*5° 10.492*02 

Arte. lOfi - Revestimento de t: 

joio vidrado em paredes exte­

r io re s 51 
m2 

86.4O 15*15 146^36 1.308*96 12.645*50 

Arts, n a _ Hidrofugo em supfcj 

ffcie exter iores 

1-

31 
m2 

1-797-33 9*89 8*01 17-775*59 14.39^*61 

Arts. 122 - Hidrofugo no pavi 
• 

mento do R/Chão, inc 

a l icerces 

luindo 
3f 

31 
IJm2 

I.522.57 
YY 

9^89 
8*01 15.062*17 12.198*99 

Arte. 132 - ïmboço e reboco es 
ACU 
INIVE 

.DADE DE Aí 
ÎSIDADE DO P 

QUITECTl 
5RTO 

JRA 

paredes exter iores 
ENTRC 
41 

m2 
I.6O5.43 

ÇÃO 

11*74 6*91 18.847*75 11.1393*52 

Arte. I42 - Emboço e reboco 

in t e r io re s em paredes, divisd-

r i a s e suportes de bancas 41A 
m2 

4.fÉ>2.|g 1 0 ^ 0 2 6#8i 47.722*15 32.433*92 

Art£. 152 - Revestimento de 

tec tos estucados 43 
m2 

457.56 17^00 7*44 7-778*52 3.404^25 

Arts . I62 _ Revestimento de 

tec tos areados 46 
m2 

2.406.O1 15^00 5*00 36.690^15 12.030^05 

Arte. 172 - Betonilha esquar-

te lada incluindo fun 

bet 5o 

daçCe s de 

27 
m2 

2.606.80 9*37 41*44 24.425^72 1 0 .025^79 

Modelo Cofflp. f m f*«p. Modelo-Lóios, ?6-Potto 



O R Ç A M E N T O 

° 0 
°. £ 
Z o-

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
° 0 
°. £ 
Z o-

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

A r t s . l 8 £ - Massame de be tão , 

inc lu indo r e g u l a r i z a ç ã o , p a r a 

5 $ 0 0 

A r t s . l 8 £ - Massame de be tão , 

inc lu indo r e g u l a r i z a ç ã o , p a r a 
ú A r t s . l 8 £ - Massame de be tão , 

inc lu indo r e g u l a r i z a ç ã o , p a r a 
ú A r t s . l 8 £ - Massame de be tão , 

inc lu indo r e g u l a r i z a ç ã o , p a r a I>.'í?ií8&!'.| 

assentamento de mosaico ou ta­

cos 28 
m2 

703,81 7096 36«2 5.602033 25.984^67 

A r t e . I922 Regular ização de 

p l aca s ( 2 s . pavimento) 44-
m2 

325.71 2$ 0 0 4$ 00 651*42 1.302^84 

A r t s . 20a - Revestimento de b< i -

t o n i l h a e squa r t e l ada no t e r ra ­

ço do ;22. p iso 42 
m2 

165.75 5#87 18*99 972*95 3-147*59 

A r t e . 21 s - Revêst Mento de 

mosaico h i d r á u l i c o am pavim* 

A r t s . 222 _ Lambrife de azule 

branco 

m ;o 47 

NIVEf 
ENTRO 

50 

YRT 
m2-

395.75 
SIDADE DO P( 
DE DOCUMENTA 

m.2 
637.8O 

0 
7#oo 

QUITECTl 
)RTO 
;ÃO 

75*0° 
IRA 

99*33 

2.770^25 

9.662067 

29.681^25 

63.3521(67 

A r t s . 23s - Lambrim de cimente 

queimado a colher 49 
m2 

278.25 1 0 $ 0 0 15^00 2.782^50 4.173*75 

A r t s . 24s - Cobertura de t e ­

l h a t i p o ffáppos 52 
m2 

I.517.65 5*°° 32*00 7.588^25 43.564^80 

A r t s . . 2 5 2 _ P i a s de marmorite 

de O.5O x 0.5O 72 16 30^00 200^00 480^00 3.200^00 

Ar t2 . 26s _ Bancas de marmori­

t e de 2 ,50 x 0,70 53 194 30$ 00 320^00 5.820^00 62.080^00 

A r t s . 27s - Rebocos de marmo­

r i t e §4 3 25#00 175*00 75* °° 725*00 

Modelo Comp. T . Pâp. Modelo - Ulos, Î4- Potto 



O R Ç A M E N T O 
C 

Designação dos trabalhos -o 5 

Z a 
Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

Ar te . 2 8 s - P l acas de betão, 

fracamente armado nos tampos 

dos baleDe s 

A r t s . 23a - Revestimento de 

marmorite nos tampos dos b a l -

cOes 

A r t s . 3O0- _ Impermeabilização 

de p l aca s de cober tura 

- j 

m2 
21.10 J>0$ 00 40^00 422$ 00 84410(1 

25 

55 

m2 
42.2O 

m2 
I.818.86 

35*9& 

12#00 18#00 

1.517^5 

21.826^3 

772^£ 

32.759*4* 

257.O1604É 561.514*6] 

PORTO 
F ACUI DADE DE ARlQUITECTLjIRA 
l|NIVEi:SIDADE DO PORTO 

;NTRC|DE DOCUMENTARÃO 

T " P«p. Modèlo-Loios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 

Z 0. 
Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
Z 0. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

Capítulo I I I B Obra de Carpinteiro B 
Arts. l£ - Portas exter iores 

• voltadas para o in t e r io r do . 

Mercado, em na deira de maca-

caiíba para envernizar, incluin 

do ferragens e assentamento 3Í 
m2 

4O.54 ll8$12 225*28 4.835^83 9.222^56 

Arts. 22 - Portas in te r io res 

! de pinho almofadado,incluinc 

as ferragens e assentamento 

LO 

*e: 

37 

1 

m2 
IO2.35 

)RÍ 
110^00 

0 
O^OO 11.2581*5 c 9-723^25 

Arte. 32 - Caixilhos de con 

LO 

*e: 

37 

1 

m2 
IO2.35 

)RÍ 
110^00 

0 
O^OO 11.2581*5 c 9-723^25 

em madeira de macacaiíba inclu 
: l 

do marcos, so le i ras e ferra­

n -
INIVE 
ENTRC 

.DADE DE AR 
ÎSIDADE DÓ P( 
DE DOCUMENTA 

QÙITECTL 
)RTO 
ÇÃO 

IRA 

gens 36 3.OO 125^60 204^32 37l#8c 612^6 

Arte. 42 _ Revesraimento de 

tacos de madeira de pinho a s ­

sente com produto betuminoso, 

incluinûo ferragens e encera­

mento 33 
m2 

465.57 19*161 43*12 5.200^00 20.230^61 

Art2. 52 _ Rodacpá de pinho 

comO.lO de a l to 34 
ml 

385.IO 4^56 3*45 1.313^07 1.330í!67 

Arte. 62 _ Pra te le i ras de pi 

comO^O de largura 

i 10 

38 
ml 

I5O.OO 10*00 15*00 1.500*00 2.250*00 

P«p. Modelo-Lóios. 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos £ ° 
°. 2 Z o-

Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

Arts . 72 - Armários, vest iá­

r ios em pinho com portas de 

Ebrir incluindo ferragens e 

pintura 

Arte. 82 - Armários,contadore 

de agua e luz, incluindo pin­

tura 

33 
m2 

72.5O 50^00 100$00 3-625#oc 7.250*00 

40 20$ 00 50^00 60gs0C l^OffOC 

^ORTfO 
ACU1 DADEDEAFIQUITE 

lilNIVË ÍSIDADE DO PORTO 
ENTRqDE DOCUMENT/* CÃO 

32 2.769162 20.752*41; 

T " P«P- Modelo-LQÍOS, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 
8 

Designação dos trabalhos T3 o 
». £ Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais Materiais e 
transportes 

Capítulo IV 

Oj>ra de Serralheiro 

Arts, l e ­ Portas em ferro, 

t ipo sardao, incluindd f e r r a ­

gens 

Arte. 2è ­ brades de ferro 

para resguardo do t erraço do 

2o­, piso 

Art0­. 3 e ­ Portas era gerga­

lhão de fer re incluindo f e r ­

ragens 63 
l NIVE 

Art0­. 4e ­ Caixilhos d e ferro 

basculante, incluindo ferra­

gens 

Arts. 5°­ ­ Montras em perf i ­

lado de ferro 

Arts. 6o­ ­ Portas em perfiladj) 

de fer ro , incluindo ferragens 

6l 
m2 

I37.OO 200$00 200000 

62 
m2 

25.2O 35$oo 132000 

DAD 
líSIDAD" 

FRO DE DOCUMENTA 

57­75 
D t DO PO 

100^00 
RTO 

UR> ;00$00 

:AO 

66 

64 

65 

m2 
263.60 

m2 
5I.3O 

m2 
39.6O 

60$00 

50^00 

61 .̂26 

170^00 

150$00 

232^10 

27.400^0( 

88200c 3.326a 

5.775#ec 17.32500c 

2.56500c 

• l ­ , : ' ■ 

54.. 863050 

27.4OO0OC 

15.8160OC 44.8120OC 

7.69500c 

9.191016 

109.749056 

T " P«P­ Modelo­Lóios, 76­Porto 



O R Ç A M E N T O 9 

Designação dos trabalhos °. 2 
Z D. 

Quantidades 

P R E Ç O S 

Jornais Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

Capítulo V 

Obra de Vidraceiro 

Arts . l£ - Vidrada nacional 

l i s a de 3 m/m, assente em 

madeira 

:Arte. 3c - Idem,idem,assente 

em ferro 

Arte. 4s - Vidraça nacional 

l i s a de 4 m/m, nos caixilhos 

das montras 

56 

57 

m2 
2.76 

m2 
285.20 

100*37 

105*00 

58 
m2 

5I.3O 9*00 

Arts . 4s _ Tijolos de vidro 

translúcido na cobertura de 

circulação interna 

128*00 

ACUIDADE DE AFlQUITECTUJRA 
NIVE 
ENTRC 

DE 
RSIDADE DO PÇRTO 

DE DOCUMENT/5JÃO 

48 
m2 

49.OO 10*00 400*00 

o 236*6^ 

.566^8(1 29.94610c 

461*71-

11 

3.627*30 

6.5661(40 

19.600* 1 

56.345*07 

T - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 10 

•S 0 
». £ z 0. 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
•S 0 
». £ z 0. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

Capí tu lo VI 

Obra de P i n t o r 

A r t s . l a - P i n t u r a emm apa re ­

[líS©#OIOft 

Capí tu lo VI 

Obra de P i n t o r 

A r t s . l a - P i n t u r a emm apa re ­

4 PgRTgW 
,__ . Capí tu lo VI 

Obra de P i n t o r 

A r t s . l a - P i n t u r a emm apa re ­

níiflãlM 

Capí tu lo VI 

Obra de P i n t o r 

A r t s . l a - P i n t u r a emm apa re ­

lho, ' duas demSos de t i n i a de 

á leo e uma de eana l te sobre 

madeira 68 
m2 

243.27 11043 2308I 2.78O05Í 5.64603C 

Artfi. 22 - Idem,fcdem,com z a r -

c3o, Éfeatetde dleo e esmal te , 

sobre f e r r o - 67 
m2 

574-45 13^62 24036 7.824003 I3.99306C 

Ar t» . I32 - P i n t u r a 

pincei, em madeira de 

com vern i 

3 macacáiib - 73 

1 i—̂  
m2 

.84.88 
'0 

8#oo 12^00 679*04 I.O18056 

I N I V E iSIDADE DOP( )RTO ' 

Art2 . 14a - P i n t u r a de c a l e i r 

comzarcSo e t i n t a de dleo 

££]TRC 

7° 

DE DOCUMENTA 

ml 
65I.OO 

;ÃO 

5000 10$ 00 3.25500c 6.51O0OC 

Ar t a . 150 _ Idem, idem, sobre 

condufiores 71 
ml 

287.OO 2$00 50OO 5740OC 1.4350OC 

Arta . lôa - P i n t u r a de reboco 

e x t e r i o r e s com t i i t a "Odico" 

3 

69 
m2 

I.6O5.43 6^87 11000 11.02903c 17-659*73 

Ar t a . 17a - P i n t u r a de reboco; 

i n t e r i o r e s com t i n t a & base d 

agua 74 4.762.69 5000 70OO 23.8tt#4S B.338083 agua 74 4.762.69 5000 70OO 

49.955038 75 .602002 

T " P»P- Modelo-Lóios, 76-Potto 



O R Ç A M E N T O 

•S 0 •0 0 
°.£ 
Z Ou 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
•S 0 •0 0 
°.£ 
Z Ou 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

[[s.^íOiit 

mm 
Capítulo VII £ ■■■■'■ " ' ^ 

­

Obra de Picheleiro MI :■'•" In­ il Obra de Picheleiro 
Jliõs •' 

■ Arts. 12 _ Torneira de rega 

de 3/4" 36 20 i#75 27^50 35#oc 550|[.oc 

Arte. 22 ­ Canalizações de 

tubo de ferro galvanizado de 
ml 

1/2" incluindo acessórios ' 86 223.6O 4*67 l6|!72 977**2 3.738^59 

Arts . 32 ­ CanalizaçOes de 

tubo ôe ferro galvanizado d« 
ml A 

3/4 incluindo acessóri D s 88 

ACU 
?NIVE' 

2O4.3O 

DADE DE AR 
iSIDADE DO P( 

6,? 00 

QUITECTL 
)RTO 

30^00 

IRA 

1.27700c 6.i35?oc 

Arte. 42 _ Canalização de t i ■b 

88 

ACU 
?NIVE' 

2O4.3O 

DADE DE AR 
iSIDADE DO P( 

6,? 00 

QUITECTL 
)RTO 

30^00 

IRA 

1.27700c 6.i35?oc 

de ferro galvanizado de 1" ENTRC DE DOCUMENTA 

ml 
;ÃO 

incluindo acessórios 88 204.50 6#oo 70^00 1.277*00 6.135*00 

Arte. 52 _ Canalizações de tu 

bo de ferro galvanizado de 2" 
ml 

incluindo acessórios 3° 26.00 7#oo 43^00 182^ oc i.274#oc 

Art2. 6ft ­ Canalização de tub ) 

de ferro galvanizado de 2" in­

cluindo acessórios 91 45.OO 7^00 55^00 3i5í°c 2.475*00 

Arts. 82g­ CaflalizaçBo de 

tubo ..fie ferro galvanizado de 
ml 

2 1/2 incluindo acessórios 91A 27.OO 7^00 63^00 i8cj$oc i.70i.^oc 2 1/2 incluindo acessórios 91A 27.OO 7^00 

4.117*63 2C .643*55 

T ­ Pap­ Modílo­Lóios, 76­Potto 



O R Ç A M E N T O 1 2 

XI o­

Z D. 
Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos XI o­

Z D. 
Quantidades 

Jornais Materiais e 
transportes Jornais Materiais e 

transportes 

Capffculo VIII 

Saneamento e Aguas 
' 

,';:;;§■.$ 0fflã] 

Capffculo VIII 

Saneamento e Aguas 
' 4 mm. 

Capffculo VIII 

Saneamento e Aguas 
' 

V 

rmm-
P l u v i a i s 

i 

Sanamento 

A r t e . l a ­ Tubo de f e r r o g a l ­

vanizado de 1/4 em l a v a t ó r i o ^ 
ml 

comtodos os a c e s s ó r i o s 89 28O.OO 7000 43000 1.96030 ) 12.04000( 

A r t e . 2a ­ Idem, idem, de be­

bedouros, 1 1/2 em bidets, .C^B 

ve i ros e p i a s e u r i ao i s , co Tl 

1TM O 
todos os acessdriofe 3O ' M­ 0 0 

7. c<' 490 oo 378*0« ) 2.646*0(1 

\ ACU .DADE DE AF QUITECTl IRA 
: A r t s . 32 ­ Idem,ddem de 1 l / JJvJIVE 

ENTRC 

iSIDADE DO P< 

DE DOCUMENTA 

)RTO' 
ÇÃO 

em ípias, comtodos os ace s só ­
ml 

r i o s ÇjO I82.7O 7000 49*00 1.27809( ) 8.952030 

A r t s . 42 ­ Tubo de g r ó s de 

0,48 m. em esgotos dos sifCes 
ml 

a s ca ixas 75 286.IO io#33 24*42 2 . 9 5 9 ^ , 6.996*3; 

Ar te . 62 ­ Tubo de g r é s de 

12 ,5 cm. e n t r e ca ixas e co­
ml 

l e c t o r e s 77 57­5° 
ml 

11*17 31*35 64202c 1.78609[ 

Ar te . 7£g_ Idem,idem,de 1,50 79 52.5O 

ml 

13000 40^00 68205c ' 2.100,,/00 

A r t e . 8a ­ Idem, ide an, de 20 c T1.80 78.5O 17000 6o$oo 1.33405c 4.710^0( 

T " P«P­ Modelo­Lóios, 76­Porto 



O R Ç A M E N T O ^ 3 

à 0 
13 o. 
* . | 
Z o. 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
à 0 
13 o. 
* . | 
Z o. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes 
. ipfèoSfl i a i s „ Designação dos trabalhos 

à 0 
13 o. 
* . | 
Z o. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes mÉ^l """"' ^¾ 
Arte . gs _ Siffces de páteo psi 
de 20 cm. 78 32 9$93 155*76 317*7* 4.|84#3S 

Arte . 10a -Caixas de v i s i t a 

de 1.00x1.00 inc lu indo tampas 

h i d r á u l i c a s 82 24 150^00 §00$00 2.6oo$oc 9.6oo#oc 

Louç as 

Ar te . l i e _ Bacias d ie .Sacava h 

n e . 1, a s sen te com todos os a 

ce s só r io s pronta a funÈiomar 93 4O 100^00 700^00 4#ooo$oc 28.000^0( 

Ar t e . 12e _ Lavatórj .os Saca\ ' 3] ij/ 

4 f i . l o t e , a s s e n t e cc >m todos 0. 
_ A Jtv 1 1 m 

a c e s s ó r i o s e p ron tos a fun­ ACU 
I N I V E 

DADE DE AF 
ISIDADE DOPI 

QUITECTL 
)RTO 

IRA 

cionar EW DOCUMENT/S '43^75 388^91 1.618*75 14.389*67 

Ar te . 130 _ Mic tó r ios formato 

pa la Sac°.vem, a s s e n t e s cora t o 

dos os a c e s s ó r i o s , inc lu indo 

resguardos , mármore e prontos 

a funcionar 3$ 10 50*00 250^00 500^00 2.500^;0C 

Ar t e . 14e - Bides Sacavém a s ­

s e n t e s com todos os acessór io! l 

e p ron tos a funcionar 98 4 8o$oo 450^00 320^.00 i . 8 0 0 | 0 ç 

Ar t e . 15e _ Chuveiros de betSi 1 

! armado, com todos os a c e s s ó ­

r i o s e .prontos a fun cioiíar 9? 4 50^00 200$00 200^00 800^00 

X " PaP- Modelo-Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 1 4 

Designação dos trabalhos 
­2 9 
■a o. 
• .8 
z 0. 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
­2 9 
■a o. 
• .8 
z 0. 

Quantidades 
Jornais Materiais e 

transportes Jornais Materiais e 
transportes 

Águas p l u v i a i s 

■ A r t e . 162 ­ C a l e i r a s ãe chapa 

z incada nft. 24, inc lu indo t o ­

Águas p l u v i a i s 

■ A r t e . 162 ­ C a l e i r a s ãe chapa 

z incada nft. 24, inc lu indo t o ­

|fP*O0. 

Águas p l u v i a i s 

■ A r t e . 162 ­ C a l e i r a s ãe chapa 

z incada nft. 24, inc lu indo t o ­

f : . 1 : 

Águas p l u v i a i s 

■ A r t e . 162 ­ C a l e i r a s ãe chapa 

z incada nft. 24, inc lu indo t o ­

f 
rmmu 

Águas p l u v i a i s 

■ A r t e . 162 ­ C a l e i r a s ãe chapa 

z incada nft. 24, inc lu indo t o ­

dos cbe a c e s s ó r i o s , prontos a 

funcionar 59 
ml 

65I.OO 1705°. 3II95 11 .392^ ( » 20.79^4; 

A r t e . 172 ­ Condutores de cha pa 

zincada miiSt. 24 com 0 75 cm. 

inc lu indo todos ibs aces só r io s 

e prontos a funcionar 60 
ml 

287.OO 13 #12 24^30 3-7^¥ 6.94504e 

! A r t e . l8fi ­ Colec to re s de gró 

de 0 ,08 , incluindÊ todos os 

a c e s s ó r i o s v­­

X ' ■ 

3 

A<?è 
( N I V E 

/)T?T 
ml 

ISIDADE DO P( 

0 
8*24 

)RTO 
IRA z0&7 2.485*4! 6.151^72 

A r t s . I32 _ Coleb to res de 

0 200 mm. éa cimento 

ENTRC 

80/S 

DE DOCUMENTA 

ml 
77.00 

ÇÃO . 

13^00 285100 1 . 001|!0C 2.156^00 

Ar te . 20e _ Colec to res 0 3OO 

mm. ám cimento a s s e n t e s 8l 
ml 

115,00 15^00 40^00 ?.725#oc 4.6oo,»or 

Arte . 212 ­ Caixas de a r e i a 

com t i j o l o incluindo tampas 

das prumadas e l igação das 

v a l e t a s as c a i i a s de v i s i t a 85 85 20#00 50^00 ?.700^DC 4.250*00 

Art2 . 222 _ Caixas de a r e i a ei 1 

t e j o l e inc lu indo tampa com 

f e r r o fundido 85 ' 15 20^00 50l00 300^00 750^oc 

T " P"P­ Modelo­Lóios, 76­Porto 



O R Ç A M E N T O 5 

Designação dos trabalhos 

Arta. 232 - Caixas de v i s i t a , 

incluindo tampa cie ferro fun­

dido 

Arts» 24e - Valetas r eves t i ­

das a cimento para encomento 

de aguas superf ic ia is , com 

tampa graduada de ferro fun­

dido 93 

Arts.. 252 - Idem, idem, devo­

lu t a too 

•8 o •o o 

Z o. 

IACU .DADEDE 
JlNIVE ÎSIDADE DO 

NTRCl DE DOCUMENTAÇÃO 

Quantidades 

15 

ml 
I76.OO 

ml 
10. CO r v l 

P R E Ç O S 

Jornais 

Q0$00 

30^00 

15^00 

AFQUITECTljJRA 
PORTO 

Materiais e 
transportes 

260$00 

70*00 

i5#oo 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

1.350g;C() 3.300^00 

528^0( 

l̂ OgOC 

4 4 . 3 2 ^ 

1.232#oc 

Ml ( 

154.063^2? 

T " P«P- Modelo-L0Í09, 76-Porto 
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DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

Stanapotte 

P. 

Cap:!tulo I 

Cap:!tulo I I 

Oap:!tulo I I I 

CGp:'tulo IV 

Capítulo V 

Cap fi 

Capfl 

Capfl 

Capitulo IX 

S s 
o ° 
•• te 
Z CL 

P( 
FACU 
UNiVgRSIDAlD 
CENTR4>DE DOCU 

4$ para elaboração do proved o 

Aarr ed ond am ento 

T 0 TA L 

cl itandvoztaz 

QUANTIDADES 

S U M 

DEARQUITEC1 
E DO PORTO 

MENTAÇÃO 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 

IM PORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS POR CAPITULO 

C 
mm 

240.538^4 

257.016^48 

327.769^2 

54.863^50 

3.627^° 

49.955038 

4.117*63 

44.920^2; 

9.680^00 

697.5^97 

1.389097 

50°5 

728.950^00 

686.239^06 

561.514063 

20.752*45 

109.749056 

56.3450°7 

79.602^02 

20.643159 

154.063028 

4.8.160$ 00 

,737-069066 

78.168*13 

1£$21 

I.815.25O0OC 

,2.544.200000 

S - Pap- Modílo-Lóios, 76-Porto 
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DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

aFtaua porte 

Impcrta este orçame-to na 

QUARENTA E QUATRO MIL B DU2 

1.8l5g250^CC de mater ia is . 

qu|an$i£ 

TOS 3 ! 

Porte 

O 8 
. UJ °. « 
Z 0-

FAÇU .DA 
UNIVERSIDA 

—. 

61 itawtvotlav 

QUANTIDADES 

de 2.544 
ESCUDOS), 

: DO PORfT<D 

ENTAÇÃÒ 

PREÇOS 
DA 

UNIDADE 

200^00! (DJ3IS MIIIíCES QfŒMIEETOS E 

sendo 728[950^00 de jornais e 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS POR CAPITULO 

'? s~? 

t£cn v/,st*-v^k> OF*LT 

S - Pap. Modilo-Loíos, 76-Porto 


